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ATA DA 1• REUNIÃO PREPARATÓRIA, EM J9 DE FEVEREIRO DE 1983 

1~ Sessão Legislativa Ordinária, da 47~ Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. PASSOS PÓRTO 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Jorge Kalume- Mãrlo Maia - Eunice Michiles-:- Fãbio LuceOa­
Raimundo Parente- Claudionar Roriz- GalVão Mod"est"O- Odacir Soa­
res - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Hélio Gueiros -.AleXa-ndre 
Costa- João Castelo- José Sarney- Alberto Silva- Helvídio Nunes­
João Lobo- Almir Pinto- José Lins- Virgílio Tãvora- Carlos Alberto 
-Moacir Duarte- Martins Filho- Runiberto Lticena- Marcondes G3.­
delha- Milton Cabral- Aderbal Jurema ~Marco Maciel- Nilo Coelho 
-Guilherme Palmeira- João Lúcio- Luiz Cavalcante- Albano Franco 
-Lourival Baptista- Passos Pôrto- Jutahy Magalhães- Lomanto Jú-
nior - Luiz Viana - João Calmon - José Ignãcio - Moacyr Dalla -
Am~al Peixoto - Nelson Carneiro - Roberto Saturnino- Itamar Franco 
- Murilo Badaró --Tancredo Neves- Amaral Furlan- Franco Montoro 
- Severo Gomes - Benedito Ferreira -Henrique Santillo - Mauro Bor-

ges - Benedito .Canelas - (lastão Müller- Roberto Campos- José Fra­
gelli - Marcelo Miranda- Saldanha Derzi- Affonso Camargo- Álvaro 
Dias- José Richa- Jaíson Barreto- Jorge Bornhãusen- Lenoir Vargas 
-Carlos Chiarelli - Tarso Dutra. 

O SR. PRESÍDENTE (Passos Pôrto) .:_Sob a proteção de Deus inicia· 
mos nossos trabalhos. · 

Presentes 67 Srs. Senadores. Havendo número legal, declaro aberta a 
Primeira Reunião Preparatória. da Primeira Sessão Legislativa Ordinãria, da 
Quadragésima Sétima Legi_slatura. 

A finalidade da presente sessão é a posse dos nobres Srs. Senadores elei­
tos a 15 de novembro de 1982. Nos termos do art. 3•, let;a E, do Regimento 
Interno, foram encaminhados à Mesa os diPlomas conferidos pela Justiça 
Eleitoral aos Senadores, os quais serão publicados no Diário do Congresso 
Nacional. - -· 
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São os seguintes os diplomas encaminhados à Mesa: 

• POt:III!R .JVCICiil.RIO 

Jrllllaal Rellinal UeUoral fi blado llt 1cn 

DIPLOMA 
O ~~&x l6der tmros Eta~, ~1/&nu áu 'rdhUllal ~onal (Jkitoral 

do f,&todo do ~c:t, und11 tm vUta 4 ,...,dama~ dos Jt/W 011 15 J. ru:wmbro ri< 
IMl. mdlu® p~lo {!çpieJo 'úfhuM/, tm wt!JD utrtJM//tult!o á< Z1 J. rltumbro tk 
19U., mwu/o trptr/lt 11 ptnti!U r/JpÚJm11 4 WÃIIIO MAIA 

tU/tu patll 11 l:lltf:O àt &naJcn, .:Om II,UI l'<ltDJ nomlJu:/.s, pdG 1.K.D.J, 

'r:nharu~l 'Rtg{D..a/ (3l<ll«al áu ePrlc àu Wn,. <m2S J. J.uinbro .k mz. 

eu_lld.~~ &=tt4M do 'údourul, -"'~~tv..:~-

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO PARÁ 

DIPLOMA DE .. _S..eruuior •••. ..fJl.d eDJ.L _______ -·-

• trhullq/oul tlalr«;ot ... htt --·-- ----" ··- . 
-·---'"' '-"-.,.. - ... _ .,_., ------...., ___ KáUo t.tol4 . Gu•lr4o .. -----Jf.-. .. ~ .. - _______ ,_ .... _ .. _ ... _ .. -...--

----·---··--- ------.... ---~·------------.. _ ... __ ,., ... ---.. ----·-·--... --...... 1> ___ ..... .......__ ... _, __ ... _ .. ..._ ____ 1-«1! .... ___ •• , ............ --... - ...... .--... .. .. ___ __ _ __,___________ _ _ _.... _______ -

__ ...._ ·- .. ____ ......... --~ ........ 

•• • !i!'Sp::!!!!Sta~Ql11pijp!1gQÇQilBJl!UUliJWt!ltl)ll 

ltEPlhLrCA I'EDEIATIVA DO SlAIIL ~ 
POOEIQ .)IJOLCIÂRIO --f-1 

ft 
JUSTIÇA ELEITORAl 

TRIBUNAL REGJONAL ELEITORAl 00 PIAUI 

~lploma 

a ......... , ....... 101.1! CHIST~ L~ec ........... ., .... ,._.,.,.., <loUu •~• •<>>lfo 

I 
" ,, 
• • 
~ 

rM 
'" ll 
·~ 
" ·fi 

'" 
r.,..<1,..., __ ,_, _<to _ __!!!~"~'-'--~• W..!..L~ -~ 

#{_?1.--rt-3=-9. ""'--~; hJ .. . ·M 
/ ~~-.. ~-~ 
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e 
JUSTIÇA ELEITORAL 

O TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO CEARA d~ara eleito 

SENADoR, com mandalo do a (oito) anoa. pela legenda da Agremfaçlo PoiiUca. 

~cúr flett~cMÓ:I:;C-6 pfooof, 
no pleito do 15 do now.nbn> do 1002, 0 cld.;.,lo 14 Í Jl;.,. def!l9!t 
.?i.tae1'! cft.ewu onclea d(~ de acordo com a ata anexa. 

e 
IIC~\laUC~ COI UT•OOJ I./NI"'ll OO•II.IU. 

.-oOER JUOICIARtO 

TIIIUJU.l nGIOKAt mJTOUL DO ESTADO DO 110 GIJJCDE to HOirt 

DIPLOMA 

O Cesombo.rg~:t.dor Pretidooh do Egrtlglo fribun•l 
Regional Eloitoul do Eatado do Rio Gnud• do Korh, uanclo 
d • aua1 •tribuipôu logail: 

Tendo en1 Visto. o que conata da A'l'A GERAL DE POOCJ.! 

MAÇXo di:U:J eleições prooodid.o.s no Bll:tado do Rio Grana& do NO!, 

te, no <lia 15 de Novembro &J 1982, na fonna d.Õ artigo 51, IV, 
d~ Resolução n9 ·:n • .fs7 do 22.09.82, do- COlendo Tribunal SllP!, 
rior Eleitoral o arti9"QS 197, IV e 215 e sou parágrafo único 

do <$digo Eleitoral, expede o pntZJimte ~ ~ SENADOR DA 

IU:POBL:ICA, ao cidadão- CARI.QS ALBER'ro DE SÇ)UZJ!, rr~is;r4$J ~@h 

a legenda do Pou-tido Democrático Social (PDS}, que obteve 

303.921 (trezentos e três lllil, novecentos • vinte e Ulll} sufr! 

qios, a fim de que possa o eleito 111xeroer eDl toda plenitude o 

JUJ:~dato qulil lhe foi conferido. 

'l'ribunal Re91onal EloitorAl do Rio Gr.r~nde do Nor­
te·, em Natal 17 do j.aneiro de 1983. 

r/L-...0.4.._.._,-" 
De a, LOORtVAL MEDEIP.OS 

-Preaidenbl-

'l.'ribuua.l RegiouaJ: Eleitora.! 

da Para.lba 

DIPLO~IA 

o ___ ,._ 

-r ' 

•• •• -, 

_TRIBUNAL REGION_AL ELEITORAL 

~i~g 
SENADOR DA REPllBLICA 

O~--· 11o Tn! .. W l!og,_. Elf,<o<ot"" ("""'do P......m,.,o,- ._., df.Log;,Eo;oo Elo .. ,.l 

..,_ o - .., ..... o -"""' - o~oooo>oo ......,_, .., 1& do Non"'b'o •• 1062, - o ,._, ~- ,. 

&. )!(,,,,, IJ~!hio Jo Q[;ooi•• ~,;,/ n{l<<lrallo pooiO ·•- ·- ••·-·· ,.. • • , 

....... --do Plo- 00- ~o<l .. ol, toooo<io O p~ÇOIO r.ila "'- ...... do ~g do Oo .. ,.b>O ~o 10$~, 
__ ..........,_or.oiail,oot-<b,.tpoa.<&OI&O 

Votlt<lo goool •J""'do•-============-V-ollo...,.......,_ --
,bJ='@ ~~ lq T 

'l?&J'tmal 'eleitoral de 

PODER JUDlCURIO 

1.~&3.218 

028,771 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE SERGIPE 

O TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE SERGIPE, na lomu: J. 

..&i. J~dara ~leito para .... 9 ... ~--~·-··· ......... . 

CIJmo. -~-tlh .. ~ ........... - •. ··-----~ •.• .0 cldadao .M»m .. .OO .. PBADO. 

?.~-~ ......... ------·---·____qtit-pela kgenda do.~.~:: . 

.1'lQl ~::: .. .f.t!.~~ ............... ______ , ... ~ .obttot a votaçlJo nomi11al de 

.~ .. J;.~ .. ~ .. ~.mil,.~t:Qa:.JL.~ta .. e..c:looo ... l247.2S5l.-•..• Dil1.os, 

conlomrt CIJnsta da dfJa geral da dlpuraçlJ.o realizada ntue TRIBUNAL E, 

para os d.touks Jins, I. passado o presente tKtrato da c.:léta, qt.tt serokd de 

DIPLOMA t vai daJidamente assinado. 
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O TA113UNAI.. REGION.o<>J.. ~r(Ç)RAL OA BAH'.A, ~olo !101.1 PRESIOEN'Tl;:, 
no. conl~ do'M. 21:;s_do CódigO E;Je~oro!l.).-conl.,..._est<:l Olplomc. elo--

Luiz Viana Filho 

~mor::: ~o ~-·~~o~=o~~ doc. =~de. de~.P~~"~ -;...,~~~ -

no. forme. de. lfo~~lfl<;e.o vigente. po= e><or<:>r o ~to Cl'-"" lhe foi 
out<;orgado ,:>o10 ll'.dr6gto do,. IM<.J" conc:lde.dl!.~. 

• • • 
Q'PI~~ ~~.,,.u... A ca,.,11 

!}Jtuld ';/~tJiddlt. 

1:rlbunal 'Regional ~leitorol do ~.splrito Santo 

(J Q.,ondnljadot-:J),;:,;,f,.Ú ,~;-q:;;~;~o! élQpionaÍ 

CleittJtal dt1 Qpililb c:/aHttJ~ Ha ctJJt/nVn{dade dtJ tJtle tliJpót n 

jtd'lo 4 1965_ 

Jerreira • 
~artlllo do moufmmto 'etmotrãtfco ,llrll!fftfro, ''""· "" ui>to o 

ltaJtJcti/tJ, 

.Ai• tia .S~.IdO Jo úrbmud Ih 15 _ J~ 'fku,.b,o tk 1982 

~lltllltfOt 825!JJ.i Jcll<W.J 

~tU/tU 'Pr~rfuitJ,,.,,., -421.843 • 'DolaciJO IIOMl,.af, 186.275 

JRJBUNAL REGIONAL EI.BTQRAL DO RIO DE JANEIRO 

O ~ WJ'ICI!I.Q ~ COST~ _,.DE!i\'E PQ '!'IUIIl.IWoL REGIONN, 

IUITCIW.OOIVODE~--~-- ... -oom.tldolopotloorl.:ll'dol.oln.•4.rrt, 

••6tJUt>o<lo1B,e--'<loi&Oqtlt<:OI'Itlodo~looGon.ldo~doi!f.~M~ 

-á·-~~~ ... ~-~~do--do1!112. 

t!rribunall\eglonal ~leitora! be ;l'Elinas @erals 

® Jht&ldrntt do lil:tlbunall\tlliOnai 
eltltoral dt Jfllnas ®trfll& tanfm ftll 

"''-~+~ ... L 
t~te J)iploma dt ..52:...6-~-.$~-
ton~htnando qut na tltl~ào dt Jj dt.,....,......J....- de 1982. o diplomado, 

na lrg;md1 a"' ~.../tiJ!)J, qbtebt M9SJ6t botu:. 
:lltl~ -.otbontr.dbtAJ-1- bt l91:2 . 

Poder Judiciário 

T ribunaf Regional Eleitoral 
de São Paulo 

PArltllOO 00 N.OVIM.EHrO DEAo!OQÁTICO IRASII.RR.O ob!tver of.S92.1:J4 votos pora o Senado Ffl<krg(, 

SEVERO FA.GUNDE.S GOMES 

"""""==·=-=-~-~=-=-·-=--=-=<·-=-=---=---=--=-=-=-.,=·-=·~=--=--::;;;..;.;;=:::;;;,,, ........ . 

....... iÇAILIITOI' ... 

I'ODER JUOtCIÃRIO 

lliploma 
O ~Pr""""n do> Tribuno/li~/ EWr<Jrolda E o.- rhGoit., urod<>.,. •'­

~ """'u rnn ~~-202 • 2P.i ~ Loi ~. -l.rJ~. rM 1~ df julho rü 11165. Cddigo E'-ltonl, f•• WJorq~~r a Sonli<Y 

C:'l'O.~.nro ~-Ot'~lt,$ ~ti:X:tlt"ll ro,.~"ro,.roau.wd• $&r..adrn 
-ti!&u;,7J/..vk.,J, .0~~-- 7~ • 

111-4tl=./a, e 'I'WW mJ Mil>~ <C rum VGIO<,twuliti<;&>!Wi.t6tiot.•15WnoYOmbttlMI!J82, 

corrfonM <am,. <h ••• ,.ai, om >USa da -/lo, •conf'Mk» o pl'fMfiU ()jp/~. • fh>o <h qu•fWUO UatrOJ'C .w 
....,_.,..,_pl.tro}tu<J•. 
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aTADO<>C-TO­

POO·~ ,JUDIÇIARIO 

Tlllllll.IIC:IDIIL ElfiTillL 

PODER .JUDICIÁRIO 

'l'I\IIlUNAL IIEGIONAL BLEITORAL DO PAIIANÁ 

DIPLOMA 
Conferido, nos Termos do C6digo Eleitoral, 
•o Senhor 

211\HHO :JJ:)Ins 
eleito em 15 de novembro de 1982 
Seudor do Estado do Paunli. 

PODER .JUDICIÁRIO 

'1111BUNAL REGIONAL llLEJTORAL DO PAIIIINÁ 

Extrato da Ata da Sessão Extraordinária 

do prodamaçóo do Senador do Estada 
do Paraná, e~eito em 15 de novembro 
do 1982. 

DIPLOMA 
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RIO GRANDE DO su_L 

ElEIÇCiES REALIZADAS EM 15 DE NOVEMBRO DE 1982 

O Jiifnr!UII Reqri}ffa/ Elctà;mftlo!J'of!mntfe do .Fui/. 
eJTI,<;essâo 'ir.fTflr«tln r.m 7-1::-.R? c.rt..w:.:-en.tilircer 
c nprouar f1 rcfntrlrif! rrpnv~eii!Ndr.prlrt (/Omi.s..o/iÓ 

.djlftn'1.dnra,pt'Cr.(ommr 

SENADOR DA REPÚBLICA 
o cidadifv 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Passa-se, assim, à posse dos 
recém-eleitos. De aco~do com o disposto no§ 39 do art. 4"' da Lei Interna, ape­
nas um dos Senadores pronunciará integralmente o termo de compro-misso; 
Os demais, um por um, aO serem chamados, dirão: "Assim o prometo". 

Na legislatura anterior, ó Senador designado para proceder à leitura do 
compromisso _ _foi do extremo norte d_o País. Ne_sta pportunidade, de acordo 
com a praxe instituída, caberá fazê-lo um representante do extremo sul. 

Convido o nobre Senador Carlos Chiarelli, representante do Estado do 
Rio Grande do Sul, a comparecer à Mesa para a leitura do compromisso. 

Esclareço que, nos termos regimentais, durante a prestação do compro­
misso e mesmo durante a chamada dos demais Senadores, todos os presentes 
deverão manter-se de pé. 

O Sr. S_enâdor Carlos Chiarelli encaminha-s.e à Mesa, prestando 
o seguinte compromisso regimental: 

"Prometo guardar a Constituição Federal e as leis do País, de­
sempenhar fiel e lealmente o mandato de Senador que o povo me con­
feriu e sustentar a união, a integridade e a independência do Brasil". 
(Palmas prolongadas.) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Põrto)- Prestarão agora o compromis­
so, na forma jã anunCiada, os demais Senadores eleitores, ainda do sul para o 
norte. 

Procede-se à chamada, a que respondem, prestando o compromis· 
so regimental os Srs. _Senadores: 

Santa Catarina 

Jorge Konder Bornhausen 

Paraná 

Álvaro Fernandes Dias 

Mato Grosso do Sul 

Marcelo Miranda Soares 

Mato Grosso 

Roberto de Oliveira Campos 

Goiás 

Mauro Borges Teixeira 

Sio Paulo 

Severo Fagundes Gomes 

Minas Gerais 

Itamar Augusto Cautí6ro Franco 

Rio de Janeiro 

Roberto Saturnino Braga 

Espírito Santo 

José Ignâcio Ferreira 

Bahia 

Luiz Viana Filho 

Sergipe 

Albano do_ Prado Pimenta! Franco 

Alagoas 

Guilherme Gradrido Soares Palmeira 

Pernambuco 

Marco Antonio de Oliveira Maciel 

Paraíba 

Marcondes Iran Benevides Gadelha 

Rio Grande do Norte 

Carlos Alberto de Souza 

Ceará 

Virgnlo~MQj·ã"is Fernandes Távora 

Piauí 
--JoãO- Calixto Lobo 

Maranhão 

João Castelo Ribeiro Gonçalves 

Pará 

Hélio da Mata Gueiro 

Rondônia 

Odacir Soares RoOrigues 
Claudionor do Couto Roriz 
Reinaldo (Jalvão Modesto 

Amazonas 

Fábio Pereira de Lucena Bittencourt 

Acre 

Mário Maia 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto)- De acordo com a Constituição e 
tendo em vista o compromisso que acabam de prestar, declaro empossados 
Senadores da República os Srs: 

Carlos Alberto Gomes Chiarelli - Rio Grande do Sul 
Jorge Konder Bornhausen - Santa Catarina 
Álvaro Fernandes Dias - Paraná 
Marcelo Miranda Soares - Mato Grosso do Sul 
Roberto de Oliveira Campos - Mato Grosso 
Mauro Borges Teixeira-- -Goiâs 
Severo Fagundes Gomes - São Paulo 
Itamar Augusto Cautiero Franco -Minas' Gerais 
Roberto Saturnino Bragã --Rio de janeiro 
José Ignácio Ferreira - Espírito Santo 
Luiz Viana Filho - Bahia 
Albano do Prado Pimentel Franco - Sergipe 
Guilherme Gracindo Soares Palmeira - Alagoas 
Marco Antonio de Oliveira Maciel - Pernambuco 
Marcondes Iran Benevides Gadelha - Paraíba 
Carlos Alberto de Souza-- Rio Grande do Norte 
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Virgilio Morais Fernandes Távora - Ceará 
João Calixto Lobo - Piauí 
João Castelo Ribeiro GonÇalves - Maranhão 
Hélio da Mota Gueiros - Pará 
Odacir Soares Rodrigues - Rondônia 
Claudionor do CoutO Roriz - Rondônia 
Reynaldo Galvão O Modesto - Rondônia 
Fábio Pereira de Lucena Bittencourt --Amazonas 
·Mário Maia - Acre 

O SR. PRESID!'NTE (Pªs~sos Pôrto)- Em cumprimellto ao art. 7• do 
Regimento Interno os nobres Srs. Senadores encaminharam à Mesa decla­
rações do nome parlamentar e da ffiiação partidária, as quais serão lidas pelo 
Sr. l~t-Secretârio. 

São lidas as seguintes 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimeritó- Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado do Acre, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e integrarei 
a bancada do Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB. 

Atenciosas saudações- Mário Maia. 
Nome Parlamentar: Mário Maia. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado do Amazonas, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e in~ 
tegrarei a bancada do Partido do Movimento Democrático Brasileiro. 

Atenciosas saudações --Fábio Pereira de Lucena Bittencourt. 
Nome parlamentar: Fábio Lucena 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado de Rondônia, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e inte­
grarei a bancada do Partido Democrático Social - PDS. 

Ãtencios<;J.s saudações - C/audionor CoutO Roriz. 
Nome parlamentar: Claudionor Roriz. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado_de Rondônia, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e inte­
grarei a bancada do Partido Democrático Social - PDS. 

Atenciosas saudações - Odacir Soares Rodrigues. 
Nome parlametar: Odacir Soares. -

Senhor Presidente; 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto -no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado de Rondônia, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e inte­
grarei a bancada do Partido Democrático Social - PDS. 

Atenciosas saudações - Reynaldo Galvão Modesto. 
Nome parlamentar: Galvão Modesto. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a_representação do 
Estado do Pará, adotarei o nome parlamentar abaixo consigqado e integrarei 
a bancada do Partido do Movimento DemocráticO Brasileiro - PMDB. 

Atenciosas saudações - Hélio da Moto Gueiros. 
Nome parlamentar: Hélio Gueiros. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado do Maranhão, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e in~ 
tegrarei a bancada Partido Democrático Social - PDS. 

Atenciosas saudações --João Castelo Ribeiro Gonçalves. 
Nome parlamentar: João Castelo. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, -à viSta do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 

Estado do Piauí, adotarei o nome parlamentar abaixo consi_gnado e integrarei 
a bancada Partido do Movimento DemocrãticO~ Social - PDS. 

Atenciosas saudações - João Calixto Lobo. 
Nome parlamentar: João Lobo. 

Senhor _Presidente: 

_Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que assumindo nesta data a representação do 
Estado do Ceará, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e integra­
rei a bancada do Partido Democrãtico Soçial ~ PDS. 

Atenciosas saudações - Virgz?io Morais Fernandes Távora. 
Nome parlamentar: Virgílio Távora. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado do Rio Grande do Norte, adotarei o nome parlamentar abaixo con~ 
signado e integrarei a bancada do Partido Democrático Social - PDS. 

Atenciosas saudações - Carlos Alberto de Souza. 
Nome parlamentar: Carlos Alberto. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Intern9, que, assuminçlo nesta data a representação do 
Estado da Paraíba, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e inte­
grarei a bancada Partido De:mocrãtico SoC'ial - PDS. 

Atenciosas saudações - Marcondes lran Benevides Gadelha. 
Nome parlamentar; Marcondes Gadelha. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado de Pernambuco, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e 
integrarei a bancada do Partido Democrático Social - PDS. 

Atenciosas saudações - Marco Antônio de Oli!-'eira Maciel. 
Nome parlamentar: Marco Maciel. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Execlência, à vista do disposto no 
art. 79 d_o Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado de Alagoas, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e inte­
grarei a bancada do PDS. 

Atenciosas saudações - Guilherme Graciitâo Soares Palmeira. 
Nome parlamentar: Guilherme Palmeira .. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado de Sergipe, adotarei o norrle parlamentar abaixo consignado e integra­
rei a bancada do Partido Democrático Social. _ 

-Atenciosas saudações - Albano do Prado Pimenta/ Franco. 
Nome parlamentar: Albano Franco. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honrã de comunicar a Vossa ExcelêncTa, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo n~ta data a representação do 
Estado da Bahia, adoturei Q nome parlamentar abaixo consignado e integra­
rei a bandaca do PDS. 

Atenciosas saudações - Luiz Viana Filho. 
Nome parlamentar: Luiz Viana. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado do Espírito Santo, adotarei o noine parlaÍnenta-r abaixo consignado e 
integrarei a b(,lncp.da do PMDB. 

Atenciosas sal}dações - José Ignácio Ferúira:­
Non:te parlamentar: José Ignácio. 

Senhor Presiden,te: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representa('ão do 
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Estado do Rio de Janeiro, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e 
integrarei a bancada do PDT. 

Atenciosas saudações - Roberto Saturnino Braga.­
Nome parlamentar: Roberto SaturninO. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. _79_ do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado de Minas Gerais, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e 
integrarei a bancada do Partido do Movimento DemocráticO Brasileiro. 

Atenciosas saudrições - Itamar Augusto Cautiero Franco. 
Nome parlamentar: Itamar Franco. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista_do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado de São Paulo, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e inte­
grarei a bancada do Partido do Movimento Democrático_ Brasileiro 
PMDB. 

Atenciosas saudações - Severo Fagundes Gomes. 
Nome parlamentar: Severo Gomes. 

Senhor Presiâente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado de GoiãS, adotarer o--nOme parlamentar abaixo consignado e integra­
rei a bancada do Partido do Movimento DemocráticO Brasileiro- PMDB. 

Atenciosas saudações - Mauro Borges Teixeira. 
Nome parlamentar: Mauro Borges. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado do Mato Grosso, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e 
integrarei a bancada do Partido DemocráticO- Social - PDS. 

Atenciosas saudações - Roberto de Oliveira Campos. 
Nome parlamentar: Roberto Campos. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do·dísposto no 
art. _79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a repreSentação do 
Estado do Mato Grosso do Sul, adotarei o nome parlamentar abaixo consig­
nado e integrarei a bancada_do Partido do Movimento DemocrátiCo Brasilei­
ro- PMDB. 

Atenciosas saudações- Marcelo Miranda Soares. 
Nome parlamentar: Marcelo Miranda. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 7'~ do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado do Paraná, adotarei o nome parlamentar abaixo consignado e integra­
rei a bancada do Partido do Movimento Democrático Brasileiro- PMDB. 

Atenciosas saudações - Álvaro Fernandes Dias. 
Nome parlamentar: Álvaro Difts-:-

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista ao-disposto no 
art. 79 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado de Santa Catarina, adotarei o nome parlamentar abaixo consigriado e 
integrarei a bancada do Partido Demociãtlco SOcial - PDS. 

Atenciosas saudações - Jorge Konder Bornhausen. 
Nome parlamentar: Jorge Bornhausen. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do disposto no 
art. 7'~ do Regimento Interno, que, assumindo nesta qata a !epresentação do 
Estado do Rio Grande do Sul, adotarei o nome parlamentar abaixo consigna­
do e integrarei a bancada do .partido Democrático Social - PDS. 

Atenciosas saudações - Carlos Alberto Gomes Chiarelli. 
Nome Parlamentar: Carlos Chiarelli. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto)- Senhores Senadores, autorida­
des presentes, minhas Senhoras e meus Senhores: 

Tenho certeza que nesta hora toda a Nação está vOltada para as cerimô­
nias de prestação do compromisso de posse dos parlamentares eleitos a I 5 de 
novembro. É que o Poder Legislativo, apesar da sua crise histórica e do per­
manente combate que lhe fazem _as forças ob~curantistas, eJ?lerge a cada 
perfodo da sua renovação, pela sua grande missão mediadora, pela alta capi­
laridade social da sua composição e pelo espectro de esperanças que se abre 
no horizonte da sociedade em conflito. 

Creio que o Congresso que se elegeu a 15 de novembro traz a predesti­
nação da grande hor3. de restauração constftüêional que estaffios viVendo. 
CurnpreRlhe., após mais -de 90 anos de experiêitd.a de imPtantação da forma 
repub~tcana de governo, fazer a reflexão Crítica e cq'nsolidar em Caiãt~~ defini­
tivo dão só os mecanismos mas também a_substância da democracia. Fazer, o 
querlisse Nestor Duarte, a construção soc_iafdà cidadão e fazê-lo o c~ntro _ge­
rador da sociedade justa e livre que todas gerações sonharam 

O Senado Federal _tem,_ nesta tarçi~,a grande emoção de empossar os re­
presentantes dos Estados Federados. Teril, nesta Legislatura, o privilégio de 
receber os três representantes do novo Estado de Rondônia, que se incorpo­
r·am à r"epresentação ."íguálítái'iá'da Uilião, o que pOr- si já justífica-a -fu1ssão 
aglutinadora da mais alta Casa Legislativa do País. 

Todos sabem o que esperam os dias desta Quadragésima Sétima Legisla'­
tura. Além das reivindicações permanentes da instituição parlamentar, da 
restauração das prerrogativas do Legislativo e do próprio equílíbriCr institu­
cional do Pais pleiteado pela sociedade civil, os problemas conjunturais da 
Nação e a desordem econômica mundial, encaminham todos nós a um dos 
períodos mais profundos e mais significativos da vida política nacional, pois 
este é o instante do encontro da esperança com o desespero, da ilusão com a 
realidade, do mito com o fato, da verdade_com o iri'eal, do Estado CO~? a 
Nação. 

Por isto mesmo, é um tempo fascinante que vamos viver, parecido ou se­
melhante a outros da nossa atribulada vida republicana e imperial, que per­
mitiram a aparição de nomes como Montezuma, Cotegipe, Zacarias, Nabu­
co, Caxias, Silveíra Martins, Rui Barbosa, Epitácio Pessoa, Francisco Sá, 
Afonso Pena, Leopoldo de Bulhões, Rodrigues Alves, Otávio Mangabeira, 
Afonso -Arinos e tantos outros que ilustraram esta Casa. 

Espero que neste nosso encontro de hoje, o primeiro da longa caminhada 
que vamos enfrentar juntos, fique evidente a preocupação de todos nós com o 
quadro difícil que iremos enfrentar solidários. É preciso que este Plenário seja 
testemunha de calorosos e eloqUentes debates que dêem vida e identidade 
política ao Senado, mas que fique na consciência de cada um e de todos nós o 
compromísso inúredável da instituição com o entendimento,_que não exclui 
a divergênda," a fim de encontra(, quando necessário, e o será sempre, sábias e 
honrosas decisões que ajudem à Nação. 

Ao Senado cabe, pela sua conquista histórica, o destino de guarda dos 
valores democráticos. Somos a Casa consciente dos inafastáveis compromis­
sos, os que nos identificam com o Estado, em nome dos quais falamos, mais 

- ainda com as i-rlstituições democráticas, que, acima de particularismos, de 
facções, tem o Senado o dever de defender e aprimorar. Somos o Poder que, 
na pluralidade de nossa visão, não deve ceder ao fascínio da quimera, quando 
está preso, fndissoluvelmente vinculado a uma realidade marcada de carênM 
cias que cons_titui_ o desafio de nossa m_issão. 

So~os o Poder que há de perseguir, s~m desfalecimentos, os ideais de­
mocráticos, na pureza dos princípios e poSfUiados e na autenticid'ade dos seus 
processos legítimos, usando sua ar:ma: a palavra; através dela e, na eloqüência 
dos que sabem dizer, as críticas ganham dimensão, as defesas expressam a 
força persuasiva de profundas convicções, a verdade resplandece, as decisões 
se tomam e o Poder Legislativo se afirina e se engrandece. . 

Com estas palavras, meus Senhores, dou as boas-vindas em nome do Senado 
aos Srs. Senadores empossados, agradeço a presença e a solidariedade das au­
toridades, familiares e convidados dos Srs. Senadores, a participação da im­
prensa e a de todos os que convivendo conosco nesta tarde prestigiaram os 
atos para os quais se realizou esta Reunião. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto)- Na forma do disposto no§ 4• do 
art. 29 da Constituiç,ão Federal, convoco os nobres Senadores para uma se­
gunda Reunião Preparatória, a realizar-se amanhã, às 10 horas, neste PleR 
nãrio, a fim de se proceder à eleição do Presidente do Senado Federal que 
exercerá a direção da Casa nas primeira e segunda Sessões Legislativas desta 
Legislatura. 

Convido a todos, Srs. Senadores, suas famílias, autoridades, cavidades e 
pessoas presentes para o coquetel e a recepção que o Senado oferece no seu 
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Salão Nobre em louvor do congraçamento e confratc_rnização dos pres_entes 
com os Sena,dores que acabam de prestar o seu compromisso regimental. 

o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Declaro encerrada a presente 
reunião. 

(Encerra-se a reunião às 14 horas e 55 minllto~s.) 

DISCURSO PROFERIDO PELO SR. PAULO BROSSARD 
NA SESSÀO DE 3-/2-82, QUE SE REPUBLICA POR HAVER 
SAlDO COM JNCORREÇ0ES NO DCN- SEÇÀO 1l DE 6-12-

82. 

o SR. PAULO BROSSARD (Pronuncia o seguinte discurso.) -Sr.. !'re­
sidente, Srs. Senadores: 

Devendo falar hoje pela última vez, nêsta Cas.:i., vOltei O -pensamento 
para a tarde em que aqui falei pela primeitã vez~. do dTScur~o-e-ntão :P:ore_ri­
do, trago este conceito; ~~se eu não_ acreditasse_ na _rec_omposlçao ~onstttuciO­
nal do Brasil, não estaria aqui. E se ao cabo do manda.._to_s'lJ.sse de.iXãndo um 
Brasil como é, divorciado da lei, o meu sentimento s~ri'!- o de qu~m houvesse 
perdido oito anos de sua vida", . :- _ _ _ . 

Saio do Senado sem que o Brasil se tenha reconciliado com a le1 e, contu­
do, entendo que não perdi oito anos da minha vida. A de~ordem instjt_!.Lçiona~ 
contiuua; continua uma carta outorg~da, pior do que a de 1937; o d~creto-le1 
e o decurso de prazo continuam a ser os instrumen_to~- maiS -utiliZados pelo 
Poder Executivo para impor a· sua-vontade, que se-vem ltã.d_uzir sob_a forma 
de lei; o orçamento, em verdade, é fiiio nas Secrerarias dos Ministérios e o tri­
buto é criado e aumentado por atos do Poder Exeçu_t_ivoL 

Dizendo isto, e apenas isto, estou a evidenciar quão longe do regime de 
legalidade, de normalidade constitucional, enC<?J).tramo·nos n_ós. E ao fundo, 
a ilegitimidade contamina e tisna a estrutura institucíónal da Nação. 

Contudo, Sr. Presidente, disse que, ao cabo_dos ui to anos_ de_ permanên· 
cia nesta Casa, eu não podia dizer que eles foram- perdidos, porque devo reco­
nhecer, e com prazer o faço, progressos foram alcançados, alguns progressos 
dignos de nota no meu sentir. E só a obtenção deles valeriam os esforços, os 
trabalhos, as porfias desenvolvidas neste Plenário. 

Pelo tom que e&tou dando a esta oração, V. Ex,_ pode notar que menos 
será um discurso do que um colóquio. Eu diria até que seria urna conversa 
íntima, que, por força regimental, deve ser enunciada em voz audíveL 

Alguma coisa foi obtida'neste meio tempo, Sr. Presidente. Quando aqui 
chegamos, ainda havia censura à Imprensa e eu creio_ não errar_di~e_ndo que a 
censura à Imprensa cessou no Brasil faz algum tempo. Quando nós chegamos 
aqui havia alguma coisa pior do que a censura, havia ·a tortura, uma das ex· 
pressões mais- baixas da animalidade humana, faz algum tempo, acredito eu, 
a tortura deixou de existir no Brasil. Eu, ainda_ agora, sinto vergonha de falar 
em tortura, mas é dessas vergonhas que, periodiCa-mente, devem ser lembra­
das para que nunca mais tal ignomínia venha a ser praticada entre nós. Quan­
do aqui chegamos, havia brasileiros exilados dentro do seu próprio País, sem 
falar naqueles_que estavam exilados no sentido próprio e literal do vocábulo. 
E hoje, Sr. Presidente,_ suponho eu não haja exiladooalg1,1m, _brasi_leiro algum 
exilado. Àquele tempo os -governos dos Estados eram distribuídos aqui em 
Brasília, em cerimônias mais ou menos singelas, mais ou menos solenes do 
Palácio do Planalto. Hoje os gover_nadores dos ~_stados a~abam de ser eleitos, 
e pelo voto popular, e temos aqui no nosso grêmio; Senadores que, em breve, 
deixarão o Senado porque foram eleitos para o Governo dos seUs Estados~ 

Quando chegamos aqui, Sr. Presidente, permitia-se a utilização do ha­
beas corpus para um peculatário, mas não se admitia o uso do habeas corpus 
para quem tivesse sido ou estivesSe sendo processado ou coagido pela chama­
da Lei de Segurança Naciorial, vale dizer, em cririlCS predominantemente 
políticos. 

Mas, Sr. Presidente, quando nós chegamos aqui vigorava aiilda o AI-5, 
que um dia eu chamei de ato ilícito, juridicamente falando, e que Aliomar Ba­
leeiro, que era juiz do Supremo Tribunal Federal e, por isso mesmo, com 
maior autoridade do que a minha, foi mais preciso ein chamá-lo de ato obsce­
no. E o Ato 5, a mais abjecta degradação a que chegou a República, foí elimi­
nado. 

De modo, Sr. Presidente, que chego a este-inomeritO em CõndiÇões de di­
zer que, a despeito de o Brasil ainda se encontrar divorciado da lei, da norma­
lidade constitucional, da legitimidade institucional, eu acho __ qu~não fqram 
perdidos os oito anos aqui paSSados, tendo em vista, espec1ã.lmente, que essas 
coisas que venho de mencionar, por fim, aconlecerãm e-m boa parte pelos tra­
balhos e pelos esforços aqui desenvolvidos. 

Não posso, por uma questão de justiça, não posso, Sr. Presidente, dimi­
nuir ou minimizar a_influência,-para as conquistas obtidas e a que venho de 
aludir, que tiveram alguns chefes do Poder Executivo. 
__ -o meu_espífítõ afeito ao trato do Di_rcito rn_c obriga a dizer isto, e enten­
do que O que..se-diz e o que se faz em nome da Justiç_a deve ser dito e deve ser 
feito,_ favoreça a quem qúér ·que s-eja. - - -

Não credito apenas a esta Casa ou à Oposição os avanços obtidos, até 
porqu_e eu não poderia esquecer que a maioria parlamentar do Congresso 
permaneceu refratária a teses depois adotadas pelo próprio Presidente daRe­
póblica, como a anistia e a revogação do AJ-5,_apenas a tltulo de exemplo. 

Ma&, Sr. Presidente, se faço este_ registro, não posso deixar, também, de 
observar que alguns retrocessos, e~ retrocessos de_ vulto, for_a_m o~orre_nQ.Q: __ 
~·pacote de abril'':- de5fechado comO uln rãio ~o r_ Júpiter Tonante, porque o 

·cOOE;"n!ssO~NaClõO:àl;pela- sua niaioria-· qualificada, deixou d~ apro_var u~ 
projeto que, por sinal, ensejava as maioreS reservas das c~tegonas ma!~ quali-
ficadas do mundo jurídico nacional. _- _ _ _ 

Não posso esquecer, Sr. Presídente, que foi de ontem o episódio do Rio­
ce-n'tro, e que aquele episódio foi sepultado pelo silêncio e pela impunidade. 

Não posso deslembrar·me da desfigu-ração do quadro partidário, atr~vés 
··de decreto da Maioria, para que a Oposição perdesse as suas condições de 
majoritária em todo o País. -- - - . 

Não posso deixar de mencionar a Lei Falcão, que constituiu um retro­
cesso~ retrocesso de-decênios na _y_ida política da Nação, e um retrocesso que 
veio abrir as portaS à corrupção eleitoral a ·níveis e proporções nunca jamais 
vistas. _ 

Não posso deixar de falar da utilização da Administração Pública para 
fins partidários, também em proporções talvez só conhecidas_ ao tempo da 
República Velha, da_ República qu_e, exatamente pelos abu::;o~ consumados e 
perpetrãdos, _terminou caindo há ~ais _d_~ 5D anos. 

_ Não posso deixar de falar na utilização do dinheiro nas eleições. Tam­
bém aqui em proporções jamaís vistas, quando exatamente o acesso gratuito 
dos· partidos ao rádio e à televisão tinham reduzido o poder do dinheiro a 
níveis que eu chamaria de.suportáveis. 

E por fim, Sr. Presidente, a intervenção do Chde do Poder Executivo Fe-­
deral na controvérsia eleitoral, em medidas que os revolucionários de 1930 le· 
riam de baixar os olhos, corados, se çomparados com as acusações feitas ao 
Presidente da República daquele tempo. O Presidente da_ Repúbnca, chama­
do de primeiro Magistrado na Nação, porque exerce a um tempo a chefia do 
Governo e a chefia do Estado, converteu-se,_ neste pleito, no chefe, no condu­
tor, no caudilho de uma facção, como nunca se vira. Há alguns a,nos o ante­
rior Presidente procedeu assim relativamente às eleições municipais. Agora, o 
Chefe do Governo se conv_er.teu em cabo eleitoral de um partido. 

Ora, Sr. Presidente, o Chefe da Nação, também chamado de primeiro 
Magistrado, não pode converter-se em parte, nem utilizar recursos do Estado 
em favor de um partido, quer dizer de uma parte. Chefe da Nação não pode 
ser ao mesmo tempo chefe de uma facção. O Chefe da Nação exclui o chefe 
da facção, como o chefe de facção é incompatível com o Chefe da Nação. 

Vejo na tribuna desta Casa, Sr. Presidente, antigo membro desta As­
sembléia que aquí representou a Bahia, o Professor Josaphat Marinho. E a 
sua presença me faz lembrar a atuação e o exemplo de outro antigo membro 
desta Casa, também representante da Bahia e estreitamente ligado ao Profes­

-sor Josaphat Marinho- Otávio Mangabeira. Otá-vio Mangabeira, Governa-
-- dor da Bahi_a, quando se anunciava a ida do Brigadeiro Eduardo Gomes à-

quele Estado, em campanha eleitoral, em 1950, a ele escreveu dizendo que, 
Chefe do Governo baiano, não participaria das lutas partidárias do_ seu can­
didato, do candidato que ele acompanhara cinco anos antes por quase todo o 
Brasil. que era o Brigadeirp Eduardo Gomes. Porque como Governador da 
Bahia deveria dar o __ exemplo de assegurar a todos, inclusive àquele, cujo 
nome ele não mencionava, que era um dos candidatos à Presidência da Re­
pública, em cujo-longo consuladu ele tivera de conhecer e amargar dois lon­
gos exílios. 

A Lei Orgânica dos Partidos Políticos estabelece, num dos seus artigos, o 
de n' 26, que: 

''É vedado ao Presidente, ao Vice· Presidente da República, aos 
Ministros de Estado, Governadores e. Vice-Governadores, Secre­
tãrios de Estado dos Territórios Nacionais, Prefeitos e Vice­
Prefeitos, o exercíciO -de funções executivas nos Diretórios Parti­
dários." 

O Presidente da República, que não pode exercer funções executivas em 
diretórios partidários, pode coilverter-se no chefe de uma campanha parti-
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dária? Pode usar os incomensuráveis poderes ínsitos na Presidência da Re­
pública e delas inseparáveis, poderes cujos limiteS riãó -chegam a ser precisos, 
e conduzir uma campanha eleitoral? 

Não, não pode. Não precisariã que lei o proíba. A Presidência da Re­
pública é uma instítuição nadonal e o Chefe da Naçâo não po-de ser também e 
ao mesmo tempo chefe de uma facção. São papêiS inconciliáveiS, e fuilçõeS fri~ 
compatíveis. Seria o mesmo que ã.lguém fosse juiz e parte ao mesmo tempo, e 
no mesmo processo. 

Mas a Casa sabe, sabe o Pais q que fOi, neSte tocante, o desempenhO do 
Chefe de Estado na campanha eleitoral recém-encerrada. Como os maus 
exemplos prosperam o O Estado de S. Paulo de 9 de novembro, que exibo, 
publicou matéria cujo título é este: 

.. Collin diz que o Banco do Brasil deve ajudar a campanha do 
PDS." 

Da notícia leio esta passagem: 

"O Banco do Brasil é um órgão do Governo e, como tal, tam­
bém ajuda a campanha do PDS. Nós sOmos parte do Goverrlo bra­
sileiro, e para que possamos dar continuidade ao trabalho que ini­
ciamoS, é necessârio mantermos ·a maioria. Por iSto, também Parti­
cipamos do processo políilco." 

Em 1930, Sr. Presidente, isto era escândalo! Uma das acusações feitas ao 
Presidente Washington Luís relacionava-se com certa operação do Banco do 
Brasil, que seria iris"pirada não por motivos oU finalidades políticas. Mais de 
50 anos depois da derrocada da República Velha, nós vemos estampado na 
grande imprensa do País uma declaração desta ordem, emanada de Presiden­
te do Banco do Brasil. 

É um fragmento apenas da realidade, Sr. Presidente,- rilas que deve ser 
lembrado, neste momento, para que se tenha uma idéia do que foi esta camw 
panha, a fim de que se possa medir toda a extensão e o signifícado das urnas 
de 15 de novembro. 

Tenho em mãos um outro jornal a informar que o Governo gasta uln bi­
lhão e seiscentos milhões de cruzeiros para vender feijão a Cr$ 60,00, abaixo 
do preço de custo: 

"O Ministro ·xmatiry Stábile disse que o feíjãó ê alimento do 
povão, e previu QUe a sua venda a Preço mais -bã.ixõ beneficiará o­
PDS nas eleições de 15 de novembro. A vinculação da venda de fei­
jão mais barato com a campanha eleitoral foi feita por váríOs Secre­
tárioS eStaduais e pelo Presidente da CbBAL, que disse que este é o 

· momento político adequado para o lançamento da campanha." {O 
Globo, 19-10-82.) 

o que levou o admirável Cúlos Drummond de Andrade a escrever~ 

"O Governo comprara feíjãó -a 80 cruzeiros o quilo e ia 
revendê-lo aos supermercados a 40, e estes ao ~onsumidor a 60". E 
depois?! "O feijão do povão ê apenas um dos custos eleitorais do 
PDS. Até 15 de novembro você pode fartar-se dele, e a preço de ba­
nana. Depois o prato será próvavelmente pastel~de-brisa, ou brisa 
s~m m~is nada, se houver brisa". (Jornal do Brasil, de 21-10-82.) 

O Ministro da Agricultura chegou a afirmar, Sr; Presidente, que "essa 
medida vai ajudar o povo brasileiro a votar com mais tranqüilidade, porque 
terá feijão na mesa"~ a tê o'dia 15 de novembro, naturalmente. Leio.o Jornal 
do Brasil, de 17 de outubro. E segundo O Globo, de 19 do mesmo mês, e ainda 
segundo o Ministro da Agricultura, "o importante é que vendendo feijão na 
porta de fábdcas estamos conseguindo votos. O pessoal que ia votar no 
PMDBjã estã se.passando para o PDS"; 

Sr. Pre~idente, ainda não me acostumei à utilização desses processos 
como instruinento de ação partidária e como meio de governo. Por isto, a 
despeito de j'ã ir envelhecendo na vida pública, fatos dessa natureza ainda me 
causam sUrpresa e ainda me provocam indignação. · 

Sr. Presidente, não poderia deixai- de falar na participação pessoal do 
Chefe de Estado, com toda a máquina estatal, na campanha recêm-encerrada. 
Ainda sou do tempo em que se tinha como dogma que o governante não po­
dia usar da máquina do' Estado, dos recursos do Estado, para beneficiar' um 
partido. Para· mim ainda n-ão perdeu atualidade a atitude, a posição, o com­
portamento',· por exemplo, de um Otávio Mangabeira, -no Governo da Bàhia. 
Quando se ?YÍzinhava a: _visita do seu candidato ao Estado da Bahia, Eduardo 
Gomes, a de escrevia Uma 'carta dizendO que não participaria dos cOffiicios' 
do seu car:J:~:fi~ato, que 'to,da a Bahia e todo o Brasil sabiam que era ~Quardo,. 
Gomes, ·~~Pra anuni::iàsSe Pubiicamerife o seu voto, que não pn::Ci$ava s:~r .-,. 

anunciado, porque como Governador dá Bahia se sentia no dever de assegu­
rar a todos, inclusive àquele que o exilara duas vezes, o direito de freqüentar 
os comícios cívicos sób a custódia imparcial do Governo. 

Eu não poderia, Sr. Presidente, deixar de lemb~.ar esses fatos quando o 
País assiStiu a isto que nunca se vira antes, o Presidente da República, usando 
de toda ·a máquina do Estado, chefiar a campanha eleito!al de um Partido. 

·Ainda mais, Sr. Presidente, não posso deixar de aludir a outro elemento, 
a um elemento que vem crescendC?, de forma avultada, o uso do dinheiro, es­
pecialf!Ie~te depois que o rádio e a televisão, que podem fazer propaganda do 
fumo, do álcool, do vício, da imoralida-de, foram vedados ao debate político 
quando Seria a esta sua utilização mais alta e mais nobre. 

Não acredito que se possa eliminar de maneira absoluta, a influência ·do 
dinheiro nas eleições, mas, repito, o que disse de outra feita: depois que os 
Partidos ~iveram acesso ao rádio e à televisão, o poder do dinheiro ficou redu­
zido a proporções que eu diria Supoitâveis. Pois nestas eleições a influência 
do dinheiro chegou a níveis nunca vistos. Já nas passadas eleições, quando, 
pela primeira vez, vigorou a Lei Falcão, tive ocasião de dizer que a corrupção 
tinha sido a nota dominante:, a característica geral. Exatamente, hâ quatro 
anos, oCupava eu a tribuna do Senado para falar a respeito da~. "eleições cor­
ruptas e glorificadas". Te~ho ein mãos o cliscurso que, então, proferi. Mas, a 
corrupção das eleições. "corruptas e glorificadas" de há quatro anos, foi mul­
tiplicada neste últirrio pleito. 

O que foi feito em matéria de dinheiro nessas eleições mereceria um estu­
do, porque, Sr. Presidente e Srs. Senadores, eu não tenho dúvidas em afirmar: 
continuando assim, ou as eleições eliminam o dinheiro ou o dinheirO vai elimi­
nar as eleições. O que não ê possível é continuar havendo eleições com o der­
rame de dinheiro que tem havido, que houve agora. Mas, derrame de dinhei­
ro! Para tanto serviu de estímulo a presença ativa, atuante do Chefe do Esta~ 
do, que tinha por dever presidir as eleições, segundo a expressão consagrada, 
corno primeiro magistrado da Nã.ção:--o que não é possível é ser, ao mesmo 
tempo, o primeiro magistrado nacional e o chefe de uma facção em campa~ 
nba eleitoral. 

Continuó a pensar que ~vanç9s maiores poderiam ter sido alcançados 
em tempo menor e com_menos esforço e maior solidez, se algumas regras fos­
sem estabelecidas como dogmas que não poderiam ser violados. A serem ob­
servados por Governo e por oposição. Mas, no momento em que o Governo 

·se·serve de todos os recursos do Estado para influir no resultado da campa­
nha eleitoral, desaparecem as regras, a primeirà das quais deve ser a regra da 
igualdade. 

Eu perguntaria se estaria muito longe da verdade, se dissesse que nós da 
Oposição não concor~emos propriamente com um partido. O nosso adver­
sãtiO, em verâade, não foi um partido como o nosso: melhor, maior, pior, 
mas partido. Porque, em verdade, o nosso concorrente não foi um partido, 
foi o Estado, foi o Poder Público, foTO TeSoUro, foi a força, foi tudo. O Go­
verno federal, o Governo eStadual, o Governo municiPal, na maioria dos ca­
sos. 

Pois a despeito de tudo isso, Sr. Presidente e Srs. Senadores, e eu menos 
estou fazendo um discurso do que falando em voz alta, como se estivesse con­
versandO cómigo mesmo, e o próprío tom do meu discurso não é: o tom nor­
mal dos meus discUrsos, ê mais uma convei-sa íntimà, é mai's uma reflex.ão em 
voz alta, a verdade é que nesta eleição, mais do que em qualquer outra, de um 
lado havia partidos, do outro lado havia o Estado, o Poder, o Tesouro+ tudo, 
tudo. E o pior ainda, Sr. Presidente e Srs. Senadores; ê que além do poder do 
Estado, que é um poder hoje incomensurável e incqntrastável, nós ainda vi­
mos o ressurgimento de outra coisa que talvez seja a mais perniciosa de todas: 
a ftaude. 

Cinqüenta e doiS anos depois da R,~Volllção d~ 30, cinqüenta anos de­
pois do Código Eleitoral Assis Brasil, no 3:no Qa graça de 1982, nós estamos 
com eleições sobre as quais não se pode dizer que tenham sido limpas. 

Óntem nós ouvimos aqui, nesta Casa, dois depoimentos impression.an­
tes: de um Senador da Maioria e de um Senador da Oposição. Se fossem tro~ 
cados os discursos no Diário do Congresso, nin"guém distinguiria a troca, a 
não ser pela falta de correspondência entr.e 'o onldor e o Estado objeto da 
análise do orador. Mas a verdade é que entre o Senador do Mato Grosso que 
ontem falou e o Seriador do Piauí que ontCm ocupou· esta tribuna, entre o Se­
~ador do PDS e o Senador do PMDB. ~elatjvamÇnte à fraude denunciada, à 
influência do dinheiro, não houve dife~:;ença- subStancial. 

Pois hoje, depois de 50 afias do Código Assis- Bras'il, qUe estabeleceu o 
voto secreto e a justiça eleitoral, depOis. de." I~ anos em que sé'anunciou ao 
Brasil qll:e-to~os os víCÍQs, todos os erros~ t?d6s os abusos .':ltie comprome-
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tiam o nosso passado seriam eliminados, a ponto do Presidente Castello 
Branco, ao prestar o juram-ento perante o Congresso Nacional, proclamar 
que se propunha ali a eliminar as mazelas que deformavam a democracia bra­
sileira a ponto de tornâ-la_ irreconhecível, no ano da _graça de 1982, õ que hou­
ve em matéria de abuso eleitoral, de fraucle eleitoral, nos faz C_Q_!l~j_!:_ que te­
remos de renovar os esforços nõ sentido da obtenção da verdad~ eleitoral. 

O que aconteceu no Rio de Janeiro, o que foi descoberto no Rio de Ja­
neiro, o que foi documentado no Rio de Janeiro, dispenSa que se fale o que 
ocorreu em outros Estados. 

Por falar em Rio de Janeiro, um dos nossos mais estimados croriistaS es­
creveu uma crônica intitulad~. ••o criolo e o computador doido", E a certa al­
tura, o computador reagindo a certa imputação de fraude, responde, e res­
ponde bem; ·~comigo, não! Eu sou apenas um computador programado". 

Nesta altura do século, em 1982, depois de 50 anos da Revolução de lO, 
depois de 50 anos do Côdigo As-sis Brasil, que instituiu, inClusive, a Justiça 
Eleitoral, depois de 50 anos, nã antiga Capital da República, no Rio de Janei­
ro, surpreende-se a fraude- a fraude programada no c-omputador. E se isso 
aconteceu aí dessa forma, dessa maneira, que dizer-se riO -resto do Brasil? De 
modo que em 1982, 50 anos depois do Código Assis Brasil, do voto secreto, 
da representação proporcional, da Justiça Eleitoral, nós somos obrigados a 
dizer que foi penoso o retrocesso havid.o. 

De uma feita, eu chegu~i a dizer nesta Casa·, e- foi lqg-ó ã m1i1.ha chegada, 
que eu não conhecia a palavr~ "mapismo"; e Dão C0Õhecia porque no Rio 
Grande ele não existia. Prefiro não entrar em pormenores para não ter de di­
zer que a tê lá se fez sentir a: influência perniciOsa da- degradação geral das ins­
tituições, para não despedir-me do Senado fazendo uma confissão para mim 
humilhante como rio-grandense. Mas eu vi, níngU.ém me contou; v r Cõrti -os 
meus olhos coisas que, se as não as tivesse visto~ nelas não ª_çrçditaria. PQ.is 
até lã ocorreu isto. 

Mas, Sr~ Presidente, Srs. Senadores, ainda ontem, nesta casa, um Sena­
dor dizia que~ no seu Estado, houve eleitores que votaram uma, duas, três, 
seis, nove vezes. 52 anos·depois da Revolução de 30, que podemos dizer a esse 
respeitO? Que pOdemos dizer? 

Eu não poderia, Sr.-Presidente, ocupar a tribuna, nesta tarde, sem tocar 
nestes pontos~ sem tocar em pontos que não poderiam ser obscurecidos, por­
que representam um regresso em relação às conquistas por nós alcançadas, e 
alcançadas sabe Deus com .que sacrifício. Mas, se não podia deixã.r de -referir 
estes fatos, Sr. Presidente, não quero neles permanecer, Quero olhai para a 
frente e quero dizer, desde logo, que hoje o Brasil é diferente do Brasil de ?n­
tes de 15 de novembro. A despeito de tudo, o Brasil, hoje, é diferente. OBra­
sil, hoje, se apresenta com mapa diferente; o Brasil a parte em que o oficíalis­
mo foi vitorioso e aqUela em que a Oposição foi vencedora pois, ã-despeito de 
tudo quanto houve, a vitória da Oposição, no Brasil, é um fato -para mim in­
contestável e auspicioso. O Brasil de hoje, a despeito de tudo quanto houve, a 
despeito de tudo quanto se chegou a saber e daquilo que não se chegará asa­
ber, o Brasil de hoje é diferente do BraSil de antes de 15 de novembro._ 

A maior parte do Brasil passarã a ser g-overnadã. Pelã ÜpOSTção7-nTci=ape­
nas a maior parte em termos geogrâficos o ti populacionaiS,- m-as ~ã ffiãfõr-parte 
do Brasil em todos os setores. E isso, Sr. Presidente, é um fato novo e u_m fato 
importante. Dir-se-â que a Oposição chega ao Governo no pior momento, 
quando a crise geral, a crise econômica:; a-Crise social ath:ige quase que ao pa­
roxismo, quando, afinal de contas, o Brasil, depois dos an_os do milagre, bate 
às portas do Fundo Monetátío Internacional. D1r-se_;â tudo -istO e com razãO. 
Mas, a despeito de tudo isto, o fato é que a maior parte do Brasil passarâ a ser 
governada pela Oposição. 

Sr. Presidente, eu já li que os Estados que serão governados por Gove~­
nadores da Oposição, no plano federal, não serão _discriminados, Or_a, gi"a:ça-s 
sejam louvadas a Deus_ Nosso Senhorl M_as, também, jã li que o Nprde~te, em 
retribuição ao voto dado ao GOverno, será bem aquinhoado ... Deixo aos 
amigos da lógica a composição desta desarmonia real ou, quem sabe, aparen-
te. O fato é que assim foí"enunci<ido. - -

Sr. Presidente, Srs. Senadores, eu gostaria de lembrar que, nas primeiras 
eleições havidas depois da restauração da legalidade democrática, emjaneiro 
de 1947, a Opo"sição veio a eleger os Govern-adores de São Paulo, de Minas 
Gerais~ da Bahia, da Paraíba, do Ceará, do Ph:ú.1í e de Çioiás. Salvo engano ou 
omissão minha, foram estes os Estados. Adhemar de Barros, eleito Governa­
dor de São Paulo; Otâvio Mangabeira, Goverriador da Bahia, e diga-se de 
passagem que em composiçãõ partidária; OSwaldo Trigueiro, Governador da 
Paraíba; Faustino Albuquerque, Governador do Ceará; Ailtônio Rócha- Fur­
tado, do Piauí; e, Coimbra Bueno, de Goiâs. E, pcir fim, e propositadamente 

deixei para o último lugar, MiltOn Campos, de Minas Gerais. E não creio que 
o Governo de então tenha discriminado oS Governadores eleitos pela Opo­
sição. Não mendoneí o n.om:e de Octâvio Mangabefra em- primeiro ou último 
lugar, para salientar exatamente porque foi eleito por uma coligaçã"o, e deixê,i 
para aludir ao nome de Milton Carnpos em derradeiro lugar. Houve isto, em 
f947, logo depois do Es~ado Novo,_ quando as feridos estavam abertas, e fQJ 
talvez o período de maior tranqüilidade~ de maior ordem, Presidente da Re­
pública de um Partido, Governadores de 7 Estados e alguns dos Estados maiS 
importantes de Partidos diferentes. E foi possível manter-se um clima harmo­
nioso, respeítoso, entre os GOvernos dos Estados e o Governo Federal, o Go­
verno Federal e os Governos dos_ Estados. 

Hoje; Sr. Presidente, por números não oficíais, mas creio que mais ou 
menOs confiáveis, o PMDB alcallçou effi todo o_País ll milhões e 926 mil vo­
tos, quase l2 milhões, poderá até ter chegado a esta cifra, porque os resulta­
dos airida não estão de t_odo conhecidos, mas fico nos 11 milhões e 900 mil, 
enquanfo que o --Partido oficial chegou à casa dos 7 milhões e 642 mil, 7 mi­
lhÕes e 600 mil em números redondos. 

O nóhlero de Estados em que o Partidu oficíal ganhou são I 2, contra I O 
da Oposição. Nesses 12, em_ verdade, em um d~les~ exatamerlte no meu Esta­
do do Rio Grande_do Sul, o Partido oficial vitorioS:óé-minoritárlo no quadro 
político do EStado-, e em outro, no Estado de Santa Catarina, é uma diferença 
q~as~ que milimétrica. Mas faço abstração disso e, para efeitOs de argumen­
tação~-adlanto 12 Estados seião confiados ao Pa!tido ofídal "e. lO à Oposição. 

No entanto, Si. PriSfden_te, em todo o País, não a Oposíção, mas apenas 
o PMDB tem quase 12 milhões_ de votos, enquanto que o Partido oficial não 
chega aoS 8 milhões. 

Não estõu me iris-Ufgindo, obviamente, não estou me insurgindo contra 
os_ resultados parciais das vã rias .circunscriç.ões estaduais, estou chamando a 
atenÇão pãra uma 'rcii.Jidade social e política, pela qual se vê que a maioria do 
povo brasileiro vofou-COm ã GposiÇão:'·f"-i.m"Ídádo âa realidade, não é uma 
opinião. 

Precisada chamar a- alenção da .Cas.a para _o fato desses lO Esta,d.os, em 
r~lação aos 12 em que o Partido_ oficial foi VjfO(ioso,_ cfue esses lO Estados re­
presentam a maior paite_do Brasil? Já não falo sob o ponto de vista geográfi­
co territorial, que teria uma importância relatiVa, nias sob o poilto de vista 
populacional, sob o ponto de vista do desenvolvimento, sob o ponto de vista 
da riqueza. Em vefdade, e a deSpeitO-de tudO, os êxitos da Oposição, no Bra­
sil, parece-me, são íriegáVeiS: 

Agora, o que me par~e, também, Sr. Presidente, é que a maior parte do 
Brasil, a mais desenvolvida, que será entregue à OpOsição, não poderá ser tra­
tada discriminatofiaffiente ·e--não ·podúá ser desprezada nem ignorada. se 
houver ainda um pouco de inteligência: política neste País. 

A Oposição, em verdade, se tOrna Govefrió; em têimos -nacionais, na 
maior área do território do País, na ârea mais populosa do País, na área mais 
desenvolvida do País, na ârea mais riça do ~!!.ÍS~_Çreio_que n_ão cometo nenhu­
ma_he.resia e_m_dize_i__qu~ _ç_s __ LO ~tad5l§ ~çsquais a Oposição fÚi vítorios·a ·pe­
sam mais do que os 12 EstadoS -errl- que- foÍ derrotada_. 

--- -Alu-dindo a este fato _::que é um fato, não é Urría- opinião- nãO tenho, 
nem longinqüamente -p~defia te-r, o -propósito de diScriminar regiões do meu 
País, tenho, sim, o propósito de chamar a atenção para a realidade que se 
criou ãtravé.s do Pleito -de 15 de noveJTibro, e a despeito desse pleito tt:r se rea­
liZado nas condições enl. qUe se realizou: de um lado, o maior derra~e de di­
nheiro quejâ vi ria -mirihilVld-a, _Q_rrüfíof derranie de diriheiro e. de outro lado, 
com a pT-esença ativa, prestante~'-do primei'ro nlagisirado da Nação, quer di­
zei, reTifico, dri Chefe do Poder ExecutiVo convertido-em cabo eleitoral, aber­
to, caracteriZado, de uma facção. Pois a despeito disto, a maior parte do Bra­
sil votou com a OposiÇão. -

O Sr. Dirceu Cardoso - Permite V .. Ex' um rápido aparte? 

O SR. PAULO BROSSARD - Pois não. 

O Sr. Dirceu Cardoso - Diz muito bem V. Ex• que nós somos dois bra­
sis: o Brasil do PMDB e o do PDS. Não pela porção de chão, não pela força 
populacional, nãÕ pela força e a pujança eleitoral. O Brasil do PMDB corres­
pende a 70% do Produto Interno Bruto, nesses lO e_stados; corresponde a 85% 
das ligações elétricas deste País; corresponde a 80% da força industrial do 
Brasil; corresponde às forças vivas de 70% da produção agrícola, da produção 
comercial e da produção industrial; 80%-da concentração siderúrgica; 80% do 
parque ferroviáriO e do tran:s-póffe deste País; 80% da concentração de unida­
des universitárias. Portanto, representa o Brasil pulsante, o Brasil do PMDB. 
Esta ê a significaÇão da graridiosa vitória-que nós cons_egurm:os, -a: duras pe­
nas, em 15 de novembro de 1982._ 
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O SR. PAULO BROSSARD -Se V. Ex• me permitir, Senador Dirceu 
Cardoso, a esses elementos trazidos ao debate, eu aditaria que mais de 7Q% da 
arrecadação do ICM estã concentrada nos Estados onde o PMDB foi vitorio­
so; restando 25%, uma quarta parte, para os Estados onde o oficialismo foi 
vitorioso. Esses números falam mais do que as minhas palavras. 

Mas, não obstante isto, e agora é que me parece vir o importante, não 
obstante isto, o Governo está naturalmente satisfeito, á>ritente, alegre, por­
que preservou o Colégio Eleitoral. 

Leio, Sr. Presidente, porque ele disse melhor do que eu diria, leio Barbo­
sa Lima Sobrinho, em artigo estampado no Jornal do Brasil de domingo: 

uNão obstante a manifestaÇão do eleitorado, o que se verifica é 
que o PDS ainda conserva a maioria do colégio eleitoral que desig­
nará o Presidente da República. E a razão é simples. Esse colégio 
eleitoral foi organizado exatamente para atribuir à minoria do elei­
torado a vitória nos pleitos para a Presidência da República. E o 
meio encontrado para isSo estaria aó-alcance de qualquer inteligên­
cia rudimentar, pois que se ti-aduzia apenas em aumentar a repre­
sentação de pequenos Estados e reduzir a das grandes massas eleito­
rais. Daí a criação de novos Estados. Daí a representação míniriia 
de seis deputados para cada Estado, fosse qual fosse o seu eleitora­
do, conjugada com a mutilação da representação de São Paulo, que 
assim foi perdendo na matemática dos pacotes mais de 20 deputa­
dos. O facciosismo na cOnstrução -do colégio eleitoral servirá para 
apoiar a reconquista da eleição do Presidente da República pelo 
voto direto de todos os brasileiros. Um colégio eleitoral como o que 
jã estâ organizado é uma ofensa à dignidade do eleitorado brasilei~ 
ro." 

É digno de nota que a eleição se fez sob a mais casuísta legislação eleito­
ral que se poderia imaginai', e confessadamente casuísta. 

Extintos os partidos por violência da maioria, eles tiveram de 
reorganizar-se em todo o País, atendendo um formalismo exagerado; manti­
da a Lei Falcão, lei do silêncio e estiriiuladora do derrame de dinheiro; opera­
da a prorrogação de mandatos municipais e imposta a coincidência de 
eleições municipais, estãduais e federais; estabelecida a vinculação total de 
votos, sob pena de nulidade; coincidência de eleições e vinculação de votos 
que se tornaram elementos multiplicadores da ação do poder econômico e da 
corrupção; como se tanto não bastasse, vigorou a proibição de coligações, 
bem como do voto na legenda; foi assegurado o direito de qualquer um, sem 
o ônus de incompatibilidades eleitorais, sair do PMDB. mas só do PMDB .. . 
estatuída a obrigação dos partidos lançarem candidatos a todos os postos .. . 
Não sei quanta coisa mais foi eStabelecida para manietar e confundir e defor-
mar a vontade do eieitorado. -

Pois a despeito de tudo, a grande maioria da Nação se inclinou para a 
Oposição, a maior1ã da Nação optou claramente pelo PMDB. Contudo, por 
efeito das manipulações legais, do casuísmo mais escancarado, a maioria visí­
vel do eleitorado, visível a olho nu, não faz a mãiofiã do colégio eleitoral. 

Em outros tempos, coisas como essas, se bem que menos despudoradas, 
se chamava de química eleitoral; nos tempos ominosos da República Velha, 
as coisas parecidas como essas se denominavam de alquimia eleitoral; mas _a 

República Velha caiu, faZ- 50 anos. e caiu exatam-eilte pelos seus vícios. E 
quando as luzes do século XXI começam a clarear os lados do nascente, pa­
cotes sobre pacotes, para o fim confessado de deformar a realidade política, 
armam o quadro_ tão bem resumido pela pena de Barbosa Lima Sobrinho, 
quadro que se pode resumir em uma sentença: a inVersão da lei natUral. 

Mas ê preciso que se diga desde logo que não dura, .nem pode durar, o 
que contraria a lei I!atural. E é diante disto qu-e nos encontramõS~ -uma- si­
tuação que inverte a ordem natural das coisas. O colégio eleitoral visa assegu­
rar a vitória à minona do eleitorado brasileifo. 

Isto vai durar, vai durar sempre? 
Quando estamos ;1inda distaqtes da eleição presidencial, eu perguntaria 

hoje, se é possível continuar discririlinando os brasileiros. Eu perguntada, ho­
je. se há brasileiros __ melhores d_o que outros brasileiros por direito de nas­
cença, ou por carimbo partidáriO, Ou; se; aõ ·contrário, esses dados, esses nú­
meros não estão aí a mostrar que alguma coisa deve ser feita aqui e agora, an­
tes, a tempo, para que não venha ocorrer amanhã alguma coisa talvez hoje 
inimaginável. Porque a verdade é que a despeito de todos os mecanismos in.:. 
contrastáveis que -os gOVernos, nOs úiHmos-a-náS-, têrit dispoSfó-, -a verdade é 
que o agravamento dos problemas nacionais é um fato iiicontestável. 

Estamos no fundo, quer dizer, no Fundo Monetário üiierriadOnal. 
Quando nós aqui dizíamos isto, que caminharíamos para isto,- o que nós 

ouvíamoS dali, daquela cadeira, de um simpático colega nosso, é que nós éra­
mos pessimistas, que nós éramos derrotistas, e só a sua cortesia impedia de di­
zer que os banqueiros estrangeiros eram mais patriotas do que rtós porque 
acreditavam mais do que nós no Brasil... E, agora, nós estamos, com todas as 
letras ou sem letras, estamos realmente no fundo, no fundo do Fundo Mone­
tário Internacional. E por quê? Porque um Governo que teve e deteve, como 
detém, todos os poderes, depois de tanto tempo, que é um fator tão importan­
te para a realização de uma política, deixa o Brasil nesta situação. 

Os jornais de hoje já falam na alteração da Lei Salarial. Quando nós 
dizíamos que a Lei Salarial seria alterada depois das eleições, cêus! caíam 
sobre as nossas cabeças os raios ·mais escolhidos do Olimpo Planaltino. Pois 
agora já se fala, e o próprio Ministro do Trabalho que sempre se opôs à revi­
são desta política, divergindo de outros colegas seus de Ministério, já admite 
a alteração da política salarial que, como todo mundo sabe, é uma das exigên­
cias para a Nação, quer dizer, dação coisa nenhuma, o mútuo a ser feito para 
salvar os escombros de tantos anos de gloriosas administrações, gloriosas e 
poderosas_administrações. Não quero me privar, Sr. Presidente, de ouvir as 
palavras do Senador_ Rob~tto _Saturnino. 

O Sr. Roberto Saturnino - AgradeÇo a atenção de V. Ex• li que hoje 
soubemos, pela leitura dos jornais, que esse mais novo empréstimo-ponte qUe 
o Brasil teria conseguido com a visita do Presidente Reagan. Empréstimo­
ponte, ou em linguagem popular, se poderia dizer um. "vale". O Brasil anda 
fazendo "vales" pelo mundo afora, empréstimos para fechar as contas deste 
ano e serem descontados no próximo ano, em função dos créditos que tiver­
mos. Este empréstimo que foi anunciado com a vinda do Presidente Reagan, 
um empréstimo condicionado ao_ pedido do Brasil ao Fundo Monetário In­
ternacional, uma coisa ligada a outra, é um empréstimo para ser resgatado 
tão logo o FMI abra seu crédito ao Brasil. Esse empréstimo já teria começado 
a _ser utilizado, a primeira- e a segunda parcela jâ teriam sido sacadas, o que 
signifi.ca que a decisão de recorrer ao Fundo Monetário Internacional tam­

- bém já havia sido tomada, porque se o emprêstimo era vinculado à decisão de 
ir ao Fundo, o que confirnia a nossa informação de que essa decisão foi toma-
da em setembro, no momento da reunião de Toronto, quando foi declarada a 
insolvência da Naçã-o brasileira perante seus credores do mundo. Esta infor­
mação foi sonegada, simplesmente. Não apenas se fez uma omissão sobre 
essa importantíssima informação, porque ãs conseqüências dessa operação 
sobre a Nação e a população brasileira todos nós calculamos; não apenas 
houve uma omissão, como houve uma desinformação, houve a negação, por­
que_se imaginava que isso poderia prejudicar os planos, as perspectivas eleito­
rais do PDS. Então, mentiu-se. A áritoridade mentiu, a autoridade informou 
erradamente, propositadamente, não apenas St?negou a informação, mas deu 
a informação contrária, de que não se cogitava, quando a decisão jâ estava 
tomada. Agora, se monta assim esse espetáculo que mais parece uma farsa. 
Pois se tudo jâ está decidido, o que está fazendo, aqui, essa missão? O que 
veio fazer o Presidente Reagan com esse empréstimo-vale de um bilhão e du­
zentos milhões de dólares? Fica a Nação estupefata de como agem as pessoas 
responsáveis perante a opinião pública, perante a opinião brasileira. 

O SR. PAULO BROSSARD- Nós sabíamos que essas coisas estavam 
sendo feitas; nós sabíamos que aS medidas econômicas estavam começando a 
ser tornadas Conforme o modelo, o figurino e as exigências do Fundo Mone­
tário Internacional. Nós anunciamos que isto se daria depois do dia 15. Infe­
lizmente não estávamos enganados, infelizmente não estávamos equivocadOs. 
Mal passaram as eleições, parece -incríVel que tenha havido de parte de um 
Governo uma mistificação dessa natureza e destas proporções, começam en­
tão as práticas, aquelas práticas que tantas vezes foram antevistas nesta Casa 
por V. Ex•, inclusive, por outros Senadores e tantas vezes negadas. Só nós da 
Oposição no nosso misaneísmo não"-Vfilmós a maravilha que o mundo inteiro 
contemplava quando analisava o desenvolvimento econômico e a saúde das 
finanças brasileiras. 

Estamos pagando aqui e agora o que foi feito à revelia da Nação por um 
Governo que pretendeu dispensar e efetivamente dispensou a Nação da parti­
cipação do Governo. Recordo-me, Sr. Presidente, que em 1977 completavam­
se os mil dias nos quais a Ferrovia do Aço _deveria estar pronta. Em 1977, de­
correram os mil dias!_ Es!amos, agora, em 1982, entrando jã em 1983 e a Fer­

-rOvia do Aço, que consumiu todos os recursos programados, destinados e ou­
trus tantos, a Ferrovia do Aço é um espectro daquilo que deveria ser. Mas o 
espantoso é que essas coisas acontecem e não acontece nada. Os autores, os 
responsáveis por esse imenso prejuíz'ó nacional - estou dando apenas um 
exemplo, andam por aí e ostentando, creio eu, todas as condecorações possí-
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veis de todas as ordens honoríficas deste País. Que, aliás, é pródigo em ordens 
honoríficas! 

O Sr. José Frage/U- Stfo Presidente fosse civil teria sido_ deposto, com 
certeza! 

O SR. PAULO BROSSARD- O fato é que a Ferrovia do Aço, que se· 
ria a réplica do Governo Geisel, à Transarná1;ônica do Governo Médici, duas 
obras a imortalizar dois Governos, a Ferrovia do Aço está como a Transama­
zônica: em pedaços. Mas por isto ninguérri resporidc!! Po-rque efelivani"éhte 6 

regime estabelecido é o da mais_ absoluta iiresponsabilidade. Responsabilizar 
uma autoridade no Brasil constitui atent_ado à_Segurança Nacional, po-rque a 
segurança nacional, em verdade, é a segurança dos homens .do_ Governo. 

O Sr. Roberto Satumino --Vou pedir, mais- uma vez, licença a V. Ex~. 
porque no curso do discurso de V. Ex• o nobre Líder se referiu à questão do 
Rio de Janeiro, tendo lembrado antes, também, o caso do Riocentro, e agora 
alude à irresponsabilidade e à impunidade que pesa sobre as pessoas que pra­
ticam certos atos neste País. Estou convencido, nobre Senador Paulo Bros­
sard, e assumo a responsabilidade pelo que digo, de que foi montada e, possi­
velmente, pelas mesmas pessoas, uma operação riocentro eleitoral, agora, na 
apuração no Rio de Janeiro. Na primeira vez, encobriram-se o.s culpados; es­
capulia a versão de que tudo estava sob controle e esses.- fatos não se repeti­
riam. Mas, os fatos, não sob a mesma forma, mas sob outra forma, é claro 
que muito menos catastrófica, mas, nem pót- isto, me-noslrtloi"al, os fatos se 
repetiram. Há um inquérito nã Polícia Federal. Vamos ver se se chega aos res­
ponsâveis. Os executores, todos nos sabemos, os jornais publicaram. Agora, 
os mandantes, os responsáveis por esta operação- porque, se não se chegar, 
esse fato vai se repetir posteriormente. 

O SR. PAULO BROSSARD - Esta é a questãoc 

O Sr. Roberto Satu.rnino- Esta é a questão. Eu não sei se deveria fazer 
alusão, mas os jornais de amanhã, os jornais de todo o País, vão publícar um 
despacho qu-e--chegou, hoje, da Agência F rance Press, agência noticiosa frari­
cesa. 

O SR. PAULO BROSSARD -Tomei conhecimento dele, aqui, neste 
plenário. 

O Sr. Roberto Saturnino -País bem. Ao meu ver, é um despacho fanta­
sioso, não quero crer que tenha sido verdade. Mas, o simples fato de que esta 
história tenha sido montada, isto reflete o clima que reina no Rio de Janeiro e 
que reina neste País, fruto de toda esta impunidade e desta irresponsabilidade 
que pesa sobre auto_ridades, sobre pessoas que têm comando sobre essas coi­
sas no País. De forma que ainda que esteja Ceito de que essa história seja fan­
tasiosa, não é para nos deixar despreocupados; ao contrário, é para fazer com 
que redobremos a nossa preocupação e as ncrssas exigências de que_ essas apu­
rações cheguem ao fim, apontem os culpados e os culpados. sejam punidos, do 
contrário esses fatoS se repetirão à revelia de qualquer autoridade superior no 
País. 

O SR. PAULO BROSSA1rD - Ai é que esTá. 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, eu, que estou saindo do Senado, me per­

gunto a mim mesmo como serão as próximas eleições. QUe dinheiro será gas­
to nas próximas eleições? COmo será a participação dO Cstado e da adminis­
tração pública nas próximas eleições? Porque o mal progride de maneira ver­
tigín-osa~ as conquistas do beffi São lentas, e parece que efêmeras, as expansões 
do mal progridem de uma maneira espantosa. t: preciso, por vezes, ter fé, 
como diria Pascal, a fé de carvoeiro, para continuar a cret em determinados 
valores e procurar a realízação deles. 

Eu me pergunto, Sr. Presidente: se neste ano o derrame de dinheiro nas 
eleições foi á Que fOL. o que não -está po-r àéontete-r.~.--OCf{ie-sera rias-aetçáes~ 
próximas? Ainda ontem ouvimos nesta Casa depoimentos alarmantes. E não 
se fala com um homem público que não tenha um relato a fazer, um depoi­
mento a dar, a respeito da influência arra:iadora do dinheiro nestas eleições. 
1:. preciso lembrar que antes delas se ferirem, desta tribuna, me ocupei do as­
sunto, e afirmei qlié alguns parlamentares, desta e da outra Câmara, desis­
tiam de concorrer à reeleição alegando expressamente não terem condições 
para enfrentarem as despesas da eleição? Eu mesmo disse, está nos AnaiS, -que­
se dependeSse de dinheiro eu não voltaria ao Senado. 

Isto não explica, de ou__tru lado, o quadro político nacional, o seu depau~ 
perarnento, o seu empobrecimento ... homens pobres poderão encetar urna 
carreira pública, eu me pergunto. Porque a continuar isSO,-nóS vãrriOS chegar, 
em pouco_ tempo, a uma situação tal que não vai haver lugar para o homem 
público, ocupados os lugares pelos homens de dinheiro. E dizer-se que isso 

acontece-IS anos depois do Movimento que pretendia escoimar a face da de­
mocr~cia daqueles vícios, daqueles aleijões que a tornavam irreconhecível, na 
frase do Presidente Humberto de Alencar Ca.stello Branco, da tribuna, da 
Mesa do Congresso __ Nacional, ao tc?mar posse a Presidência da República! 
Não poderia deixar de fazer estas observações, quando foi dito, e dito por au­
toridade conspfcua, que essas "foram as eleições mais livres da História do 
Brasil". Se s~ disser que não houve pressão material ou policial eu não estaria 
longe de cºncordar, mas a violência policial passou a ser coisa de outros tem­
pos porque, agora,- Os instrunlentos São-lnãiS-en-ca:Ze-s_.-A verdade é qUe foi uti­
lizado o Estado, o poder do Estado, no plano federal, nos planos estaduais, 
na imensa maioria dos municípios-, tódos eles utilizados, sob o exemplo de 
quem é denominado_o_P.dmeiro_ Magistrado_da_Nação_._Por tvdoisto consid~­
ro extraordinários os resultados alcançados tendo em vista, exatamente, as 
circunstâncias em que essa eleição se realizo li. Neste Pa_ís, Pode-se fazer a pro­
paga-nda do fumo ou do álcool, mas não se pode discutir pela Televisão, ou 
pelo Rádio em período eleitoral tema que diga resp-eito ã política n:icion3.l. 
Pode-se fazer a propaganda do vício, pode-se fazer a propaganda dos costu­
mes menos recomendáveis, contaminando a sociedade inteira, mas não se 
pode discutir problema relativo à dívida externa, à política exterior, à política 
salarial, ou a qualquer assunto político. No período eleitoral é proibido deba­
ter problemas políticos. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, vou cortar _o meu discurso aqui, esse dis­
curso que é menos um discurso do que uma reflexão em voz alta, feito em lu­
gar público. Vou_cortar o meu discurso aqui para fazer outra série de conside­
rações. 

Alguma coisa me diz que esta é a últíma vez que falo no Parlamento bra­
sileiro, e por isto, e depois de tanto tempo, vou tocar em alguns problemas 
que até hoje não quis tocar, m-as penso que chegou- a hora de fazê-lo. 

O Sr. Humberto Lucena - Permite V. Ex~ um aparte? (Assentimento do 
orador.) Se esta tribuna do Senado é alta, V. Ex•, com a sua presença, ainda a 
torna mais alta. Nós, os seus colegas de Bancada do_PMDB, e creio que de to­
dos os demais partidos, vamos sentir imensamente a falta de V. Ex•. da sua 
veemência nessa tribuna, da sua vocação de orador, que nos encanta a todos, 
silenciando o Plenário do Senado Federal horas a fio, para ouvi-lo com 
atenção. Se nós somarmos os votos das Oposições, no Rio Grande do Sul, 
evidentemente teríamos aqui V. Ex• novamente Senador da República. Mas, 
o primeiro dos casuísmos, que foi a extinçã·o dos partidos, para dividir o 
MDB, afetou a posição de V. Ex~ que, sem embargo, foi isoladamente, creio 
eu, o candidato ao Senado mais votado do Rio Gr_a_od_<; _do Sul, porque o povo 
gaúcho não poderia deixar -de curvar-se reverente a V. Ex~. pelo seu talento, 
pela sua cultura. Tenho para mim que o que V. Ex~ acaba de dizer é apenas 
um recurso oratório. V. Ex~ voltará ao Parlamento, ao Congresso Nacional, 
ao Senado Federal, daqui a 4 anos. Tenho c:ertela de que se V. Ex• for nova­
mente candidato ao' Senado Federal será c_onsagrado pelo povo gaúcho, nas 
urnas de 15 de novembro de 198&. Não ten11o_dii.Yid.auobre isso. E aqui fica­
mos ansiosamente aguardando esse reencontro, para que a Nação possa de 
nov_o contar com a. su~ ç_o]abot:A.ÇªQ excepcional na Casa de Rui Barbosa, no 
Senado FederaL 

O SR. PAULO_BROSSARD- Não tenho palavras com que agradeca a 
generosidade do eminente Senador pela Paraíba, do Líder Humberto Lucena. 
Mas S. Ex• disse, realmente, uma verdade ao_ dizer que a Oposição é majori­
tária também no Rio Grande do Sul. Se ficásSemos_ apenas em termos de Se­
nado, veríamos que são quase 2/3, somados, os votoS- da Opõsição. E se nós 
agregássemos ao Partido oficial todos os votos nulos .. e todos os votos em 
branco, a"inda assim ele perderia para a Oposição no Rio Gra-nde do Sul. Mas 
corno se sabe, neste ano que passou outra coisa_ não pensou o Governo senão 

- - nas manipulações eleitorais, para que es_te pudesse ser o resultado. 
De modo que a despeito de todas elas, quando eu chamo a_atenção para 

o fato-de-a Oposição, hoje, ser GoVerno e:rri lO Estados, e nos 10 Estados que 
represc:;;ntam praticamente 3/4 partes do Brasil, eu não posso_ deixar de regis­
trar que o êxito da Oposição fo'í vefd3deirani.ente extraordinário e consagra­
dor. 

O Sr. Luiz Cavalcante - V. _Ex• me permite, eminente colega? 

O SR. PAULO BROSSARD- O Senador Luiz Cavalcante não precisa 
de permissão para entrar no meu discurso. 

O Sr. Luiz Cavalcante- Muito obrigado. Infelizmente, eminente colega 
e querido_amigO, eu não tenho a mesma certeza que tem o Senador Humberto 
Lucena-- infelizmente não a tenho, repito -de que V.- Ex' voltará para esta 
Casa daqui a 4 anos. Mas, como ·eu desejo que se concretize a certeza do 
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nobre colega pela Paraíba, porque na verdade, sem desdouro para qualquer 
um de nós, poucos aqui, pouquíssinios mesmo - e estou muito longe desses 
poucos -engrandeceram tanto esta Casa como o Senador Paulo Brossard. 

O SR. PAULO-BROSSARD- Jà esperaVa do SenadOr Luiz Cavalcan­
te alguma coisa parecida com o que S. Ex• disse, porque são tão antigaS e tão 
fraternas as nossas relações e de outro lado ele é de tal forma derramado no 
seu sentimento, .. _. 

O Sr. Luiz Cavalcante - Derramado em quem acredito! 

O SR. PAULO BROSSARD- ... que eu só poderia esperar coisas pare-
cidas ...:om o que ele acaba de dizer. ~a versão pública da beleza de sua alma. 

O Sr. Nelson Carneiro --Permite V. Ex" um ap-arte? 

O Sr. Luiz Viana - Permite V. Ex" um pequeno aparte? 

O SR. PAULO BROSSARD- Não posso negar nada à Bahia e, ao 
mesmo tempo, ·dois baianos me pedem um aparte ... 

O Sr. Luiz Viana -=- Então, ouço Primeiramente o aparte do ·semi(fof 
Nelson Carneiro. 

O SR. PAULO BROSSARD _:__ Mas eu devodá-lo a V. Ex•, em primei­
ro lugar, ... 

O Sr. Luiz Viana - Então, agradeço a V. Ex-' 

O SR. PAULO BROS-SARD- ... porque V. Ex• não é apenas baiano, 
mas também Senador pela Bahia, enquanto Nelson Carneiro é baianO mas 
emprestado ao Rio de Janeiro. 

O Sr. Luiz Viana - Mas muito ilustre ... 

O Sr. Nelson Carneiro- Emprestado pelo nobre Senador Luiz Viana. 

O Sr. Luiz Viana- Mas continua baiano e honrando a Bahia. Pedirià li-
cença a V. Ex'!- para assinalar que não é por acaso que V. Ex• consegUiu no Se­
nado aquilo que somente Rui Barbosa conseguiu no Supremo Tribunal Fede­
ral. Para V. Ex• não existe tempo, não existe Regimento, não existe- hora por­
que os seus colegas tanto admiram a sua palavra, ela tanto ençanta a todos 
nós que, para nós, jamais, o tempO ou ·o relógio existe, quando V. Ex• fala, e 
será, realmente, para todos nós um vazío, um vácuo, sabermos que, pelo me­
nos por um período, não teremos V. Ex• abrilhantando a Tribuna, enaltecen­
do o Senado e servindo ao Brasil como sempre tem f dto. V. Ex• é um SenadO i 
da Oposição e eu soU Uni Senador governista, mas isso não separa nem dimi~ 
nu i a admiração que toâos nós, da Bancadado Governo, e creio que posso di~ 
zer assim, todos nós, ternos pelas altas qualidades de V. Ex• que, na veemên­
cia da sua posição, na veemência da sua palavra, no desempenho do seu man­
dato de oposicioniSta jamais feriu qualquer um de nós, jamais fez com que 
qualquer de nós achasse que V. Ex• tivesse passado daquela medida, aquela 
medida parlamentar que é natural nos grandes debates das Câmaras do País. 
V. Ex", portanto, ficar.á presente nos nOssos AnafS, na nossa lembránça, na 
nossa estima e, no meu caso, eu diria, no meu coração, fazendo votos, que V. 
Ex• em breve, ou dentro de algum tempo, possa voltar a abrilhantar a Tribu­
na e enaltecer o Senado da República. 

O SR. PAULO BROSSARD- Sr. Presidente, eu iria me rêferir mais 
adiante e devo referir-me, daqui a pouco, ao Senador Luiz Viana, que foi um 
dos nossos Presidentes. Mas, aparteado por S. Ex•, eu não posso deixar de di­
zer que as nossas afinidades, afinidades eletivas, são tantas, em relação a tan­
tas coisas, fora do campo partidário, que eu esperava de S. Ex• mais ou me­
nos as palavras que proferiu, até porque conheço as dimensões do seu co­
ração. Eu estranharia que S. Ex• não tlvesse-se~desrnandado na sua generosi­
dade ... 

O Sr. Luiz Viana - Fui apenas justo para com V. Ex• 

O SR. PAULO BROSSARD - .""que, em relação a mim, já é prover­
bial. Mas, nobre Senador Luiz Viana, eu ainda vou me referir á V. Ex' Por 
hora, quero apenas agradecer, agradecer as palavras que V. Ex• disse e eu sei 
que vêm do coração, e trazem a generosidade do seu coração. 

Se me permitir o Senado, vou adiantar algumas observaçõ_es que nunca 
quis fazer ... 

O Sr. Nelson Carneiro - V. Ex" me deve um aparte. 

O SR. PAULO BROSSARD-- Não posso cindir a Bahia. 

O Sr. Nelson Carneiro- Nobre Senador Paulo Brossard, V. Ex• tem se 
referido ao êxito O_btido pela Oposição no pleito de 15 de novembro e, somen­
te por modéstia, que" agora cu -nro, não ajuntou e riem poderia faze:. lo porque 
a nós cabe dizer, que um dos artífices dessa vitória foi V. Ex' Nesta tribuna e 

fora dessa tribuna, durante estes anos em que dia a dia comentou, criticou e 
levou o seu protesto cOntra todos. aqueles atos que a NaÇão não aceitava e 
que V. Ex•, dessa tribuna, condenou e profligou não só Com veemência mas 
com essa eloqüência e cOm essã erudição que, até hoje, e sempre, nos encanta­
rão. 

O SR. PAULO BROSSARD - f: inesgotável a generosidade baiana. 
Esteja, a·qui, a representa-r ã Bihia ou cá se encontre como representante do 
Rio de JaneirO. Ê a mesma, interminável e ínesgOHtvel. 

Para mim, Sr. Presidente, eu poderia encerrar o meu discurso que, como 
eu disse, é menos um discurso do que uma conversa íntima, neste momento, 
depois de ter ouvido, de dois dos mais eminentes Senadores desta Casa, por 
sinal que, ambos da Bahia, a terra da inteligência e do cavalheirismO, as refe~ 
rências, as palavras que venho de ouvir. Mas, com a permissão de V. Ex" e 
com a benevolência da Casa, eu ainda gostaria de dizer mais duas ou três pa­
lavras. 

Sr. Presidente, disse eu hâ pouco que iria tocar em assuntos que não ha­
via tratado em público até hoje, e se o faço-agora é exatamente porque algu­
ma coisa me diz que estou efetivamente a despedir~ me da-atividade parlamen~ 
tar. V. Ex• sabe, Sr. Presidente, que desde estudante até o dia em que os parti­
dos foram extintos pelo AI-2_!_ eu pertenci ao Partido Libertador. Natural­
mente que V. Ex• não sabe, nem tinha porque saber, dada a minha obscurida­
de que, quando foram extintos os partidos eu havia decidido afastar-me da 
atividade partidária exatamente porque havia sido exonerado da vida políti­
ca, especialmente porque jâ.àquele momento eu, que havia sido um dos mais 
bravios opositores à situação anterior a 1964, ia percebendo, diante da evi­
dência dos fatos que os acontecimentos tomavam rumos que eu, na minha 
Consciência, rião poáeria apoiar. De modo que a minha exoneração da vida 
pública se dariã. eX vi legis. Mas tendo sido estabelecidÕ que os gover-nadores 
de Estado seriam eleitos pelas Assembléias, eu entendi que poderia prestar 
um serviçO ao meU Estado, talvez o último e o melhor, contribuindo para dar­
lhe um bom governo. Dissolutos os laços partidários, criada aquela situação 
atonístíca que se criou, estabelecido que duas deveriam ser as organizações 
provisórias--com atribuições de partidos políticos para o desempenho das ta­
refas legais obrigatõrias, eu decidi em nenhvma delas me inscrever, e 
considerar-me exonerado da atividade pofítica. Entretanto, enquanto conser­
vasse o mandato que tinha de Deputado Estadual na Assembléia do Rio 
Grande do Sul, entendi também que Poderia prestar o último e, sem dúvida, o 
maior dos serviços, cõntribuindo para que o Rio Giande do Sul viesse a ter 
um bom governo. Esforceí-me por isto, esforcei~me para isto. 

Não me filiei às organizações então nascentes_. Esgotou-s: o prazo de ins­
crição e: nelas não me inscrevi. Depois sobreveio aquilo que chamei, mais de 
uma vez, de genocídio, uma degola geral na Assembléia do meu Estado, para. 
fazer da maioria minoría e da minoria ri1aioria. Uma degola como se fazia 
nos tempos ominosos da Guerra Civil, só que uma degola no papel, para en­
tregar o Rio Grande do Sul, como pecúlio castrense, a um dos membros do 
governo que cassava os mandatos e degolava os Parlamentares. 

Mas antes que isto acontecesse ou que vieSse a acontecer, eu me esforcei 
exatamente para que o Rio Grande viesse a ter um bom governo, porque sem­
pre sustentei que na medida em que os Estados, e predominanteirlente os Es­
tados m~is importantes, tiverem governos.bons, rnet?de dos problemas nacio­
nais estará resolvida. 

Foi a Porto Alegre, nesse entretempo, o Presidente Humberto de Alen­
cãr Castello Branco e por circunstâncias que aqui não vale a pena mencionar, 
tive com S. Ex•- um encontro, uma conversa; conversa demorada, conversa 
longa, durante a qual estas questões foram examinadas. Tive ocasião-de dizer 
Que. seria possível dar uma soiÍ.tção alta ao problema, solução que poderia ser 
até em termos de unanimidade, desde que fosse boa, desde que fosse de pri­
meira ordem, e, como se sabe, muita gente não prefere a primeira, a melhor 
solução, prefere a de segundã, terceira, quarta ou quinta categoria. 

Sustentei que isto seria possíVel dCsde que, disSe eu naquele encontro sem 
testemunhas, se usasse de inteligência e de boas maneiras, porque eu sustentaM 
va que era possível se chegar a uma alta solução no Rio Grande do Sul em 
termos de unanimidade, mas-para obter isto- era preciso-obter o voto dos ven­
cidos de véspera, que eram os nossos adversários, que eram os meus adver­
sãriõs; com os quais eu tinha mantido lutas ásperas e que, naturalmente, só 
poderiam ser convidados a participai de uma s-Olução se lhes não fosse desai­
roso. Sustentei que isso teria um significãdo nacional extraordinário, porque 
exatamente no Rio Grande do Sul, era onde as feridas tinham sido maiores. 
Argumentei vivamente sobre as vantagens nacionais desta solução. 

O Presidente Castello Branco considerou-me otimista. Não pude deixar 
de sorrir, porque, respondl:lhe, poucas pessoas tinham-me chamado de oti-
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mista, àquela altura da minha vida, e muitas as que tinham-me chamado de 
pessimista. Insisti em dizer que era preciso ter inteligência e boas maneiras, 
porque não se podia tratar uma parte vencida de forma que eles não pudes­
sem comparecer, afinal de contas, perante a opin"ião pública de forma menos 
lisonjeira. Disse, então, que recorrendo à "casa de correção", o velho e abo­
minado Presídio do Rio Grande, eu também me elegeria governador, mas 
não me parecia decente. 

Como o Presidente Castello Branco tinha estudado no Colégio Militar 
de Porto Alegre, sabia o que era .. casa de correção" e respondeu-me, com 
presteza:~·- É claro." Eu disse: .. _ Isto não me parece decente." E ele con­
firmoU: u_ É claro." 

Depois foi feito o-que foi feito. Mas antes de que isso tivesse sido feito, 
surgiu um problema, peço perdão ao Senado em estar remernorando coisas 
velhas, mas o faço para explicar por que vim a ser Deputado Federal e depois 
Senador. Tratava-se de eleição da Mesa da Assembléia. Existia um acordo 
para eleição da Mesa, do qual não participara o Partido Libertado.r. Contu~ 
do, extintos os partidos, pretendia-se que os deputados libertadores se subme~ 

· tessem ao pacto do qual não eram partes. A bancada eleita pelo também ex­
tinto Partido Trabalhista, que era numerosa, se dispunha a votar em Honório 
Severo, eleito pelo Partido Libertador. Era o começo do entendimento que eu 
achava possível e proveitoso para o Rio Grande e para o País. Desfeitas as 
arestas mais ásperas, recebidos como iguais os antigos e duros adversários, 
estar-se~ia caminhando para o entendimento- em torno de um nome superior. 
E mais, os deputados originariamente trabalhistas, alguns d~putados de ori~ 
gero libertadora, e alguns eleitos pelo PDC, formavam a mãioria da As~ 
sembléia, maioria seguia, c-apaz, por isto mesiTIO, de eleger o novo Governa~ 
dor do Estado. A eleição da Mesa seria o anúncio ou O prenúii.cio da escolha 
do Governador. 

Eis senão_quando recebo um telefonema do então Ministro da Justiça, 
cobrando~ me, de maneir~ imperativa, o voto_ pafa o candidato da ARENA, 
entidade a que eu não pertenCia. Não esqueço a verdadeira estupefação que 
experimentei, porque, embora amigo, embora companheiro, embora afetiva­
mente ligado ao meu interlocutor, el! não poderia esquecer os nossos princí­
pios programáticos, as nossa_s regras de conduta. E era a_primeira vez que eu 
via o Governo Federal querer entrar na Assembléia para eleger a sua Mesa, 
assunto de sua competência privativa. Efetivamente, estranhei a nova manei­
ra de proceder de quem também se formara no seio-do mesmo partido, e do 
qual 'fora uma das eminências._ 

Depois disto, lã chegou outro Ministro, o Miriisfrá-do Trabalho, amigo 
nosso, pessoa muito apreciada, que tinha sido nosso candidato ao Governo 
do Estado. Homem maneiroso, afável, simpático, proCurOu-me ínstantemen:. 
te para demover~me da solução que eu desejava, não apenas porQue, afinal de 
contas, daria à Assembléia uma solução própriae-=-a-dequada, senão também 
porque deveria servir como um anúncio do que se poderia fazer em matéria 
de Governo de Estado, desde que houvesse aquela inteligência, aquela manei­
ra de proceder que me parece deva ser usada em assuntos de natureza políti­
ca. 

Resultado desses fatos foi _uma carta que escrevi aõ- então Ministro da 
Justiça, então meu amigo, na qual eu analisava esses fatos e dizia, por exem­
plo, em certa altura, que, à semelhança do juiz nazista do filme- "O Julga­
mento de Nuremberg"- que era um notáveljurisperito, condenado ejã re­
colhido à cela carcerária, pediu para dizer uma palavra aO juiz que o conde­
nara. E, numa espécie de desculpa de profissional a profissional, esmagado 
pelas provas do horripilante barbarismo, segredou que não imaginava tivesse 
descido a tanto. O juiz americano, então, com a fisiononifa ã,marrotada pelos 
sofrimentos que o processo lhe fora causando, redarguiu que o problema não 
era de quantidade de horrores mas que, no momento em que o primeiro ino­
cente fora sacrificado, nesse· momenfo, o juiz nazista se-to~nâra f~Li; -se não ti.:. 
vesse havido a prirneka capitulação, os horrores não teriam sido tantos. 

Continuava eu: mutatis mutandis não quero transigir com o sacrifício do 
primeiro inocenre-·na esperanç-a -de que as coisas que me-repugnam, pOr me 
parecerem erradas, não cheguem a ser tantas que, pelo f!.Úmero, se tornem in~ 
defensáveis. 

Encaminho-me para o ostracismo. Que fazer? Afinal, em 37, não voltou 
o Dr. Décio ao consultório- e o Dr. Pilla não retornou ao .magistériO? E ao 
meu juízo eles nunca foram maiOres do que nesse período. 

Nessa carta, que agora divulgo, eu dízia por que rrie afiistava da vida 
política· e por que não podia ingressar na Arena, que era o partido dos bem­
aventurados. Ocupava-me da necessidade de serem escolhidos bons governa­
dores e da possibilidade de isto ser feito, ainda que a melhor solução nem 
sempre fosse a preferida pelas razões que eu mesmo declinava. Aludia ainda à 
ameaça pendente sobre a Assembléia, da sua mutilação, para que oUtras .. so-

Juções" pudessem ser mais facilmente obtidas. Não vou resumir o documen­
to, que, por inteiro, seguir-Se~á a este discurso. 

Não preciso dizer que a carta deve ser lida com os olhos do tempo e ela é 
datada de 14 de março de 1_966. 

Lida hoje, ver-se~á_que o tempo só veio confirmar, e infelizmente, as mi­
nhas previsões. 

Este documento que nunça quis -publicar, vou publicá-lo agora como 
parte integrante do meu discurso, porque neles estão as sementes do meu pro­
cedimento ulterior e até da minha chegada a esta Casa. A despeito de tudo, 
Sr. Presidente, e a_ despeito de entender incensurável a minha posição mas 
sentindo que a minha posição naquele momento poderia acarretar cassações 
de mandatos na Assembléia;-para aSsegurar aquilo que me parecia uma 
monstruosidade, que era a intervenção do Governo Federal na eleição da 
Mesa da Assembléia, coisa nunca vistã- no meu Estado, liberado_ pelos meus 
antigos adversários, eu me dispus a aceitar a solução que viesse a ser concebi~ 
da pelo Ministro Peracchi Barcellos. Fiz mal, Sr. Presidente? Não sei se fiz 
bem, mas a aceitei na esperança de mostrar que seria possível obter uma so~ 
lução _d_e_ primeira ordem para o Estado do Rio Grande do Sul. O documento 
então assinado por nós, aludia __ à_s_ dificuldades havidas para encontrar uma 
solução harmoniosa pãra a eleição -da Mesa, porque já àquele tempo havia 
quem quisesse, quem preferisse o insucesso na eleição da Mesa, exatamente 
como justificativa das medidas de viOlência reclamadas do Governo Federal. 
Eu transigi. Não sei se fiz bem, mãs transigi e cedi parã. que não acontecesse o 
que por fim veio a acontecer. Fuí mal sucedido. Com_ efeito a Mesa foi esco- ~ 

lhida em bons termos mas_depois vieram as monstruosas cassações de manda­
toS parlamentares. 

Eleita a Mesa graças à minha transigê'ncia, e p::ira tanto possuía a plena 
autorização do Deputado Honório Severo, nunca recebi palavra de quem tão 
ingentemente desejava, quase que impunha, a solução que veio a prevalecer, 
mutatis mutandis. 

O fato é que a Mesa foi eleita em bons termos, mas depois vieram as cas­
sações de mandatos parlamentares, monstruosas cassações porque destinadas 
a eliminar os eleitores do colégio eleitoral, da Assembléia que elegeria o Go-­
vetnador, expediente que contrariava toda a longa e tantas vezes penosa his­
tória do Partido Libertador, sem falar nas normas fundamentais de conduta 
humana. 

Superado este _episódio, continuei, perdoe~me o emprego da primeira 
pessoa, continuei dia apóS dia em propagar a.- minha idéia, especialmente en­
tre os meus antigos adversários, cujos votos _serütm decisivos para o bom su­
cesso da soluç[o concebida. Custo1,1 algum tempo e bastante esforço. Por fim, 
a idéia- ·pro-sperou e agora faço-uma revelaÇão. Partindo sempre de que o 
nome a ser escolhido deveria s~r um grande nome, acima da.craveir_:a media~ 
na, do seio dos meus arraigados adversários de véspera surgiu um nome: eles 
lembraram ó nome de Raul Pilla, contra quem ninguém podia dizer nada. 

Devo repetir: a lembrança do nome de Raul Pilla para que fosse ele o 
nosso candidatO ao governo d,o Estado partiu deles e não de mim, e faço a re~ 
velação porque lhes é honrosa. Imediatamente transmiti ao meu velho e que~ 
rido amigo a idéia surg_ida no acampamento adversário; meu velho e saudoso 
amigo e_ mestre, com a lucidez e precisão qüe lhe eram tão próprias, respon­
deu brevemente e, infelizmente, como eu pressentia. Em carta que conservo e 
da qual retiro esta passagem, assim se pronunciou: 

"Espero que tenha recebido sem empeços a carta que lhe enviei 
em resposta ao seu telegrama. Nãc sei se fui suficientemente claro, 
mas ainda que a idade não me desse direito à aposentadoria, seria a 
mesma a minha opinião, pois não vejo a possibilidade de fazer nada. 

_ ~- E necessário esperar que--a oilda (ou o dilúvio) passe. Nunca vi nada 
tã.9 auspicioso e tão malogrado." 

Mais tarde, mandou-me esta carta, Sr. Presidente, que vou pedir licença 
para ler: 

"Apresso-me em responder-lhe, e, por isto o faço sumariamen-
te. 

Não me parece viãvel a solução. Pelo que se acha estabelecido, 
a Assembléia terá de escolher entre nomes previamente escolhidos e 
registrados pelos partidos políticos; serão pois nulos os votos que 
recaírem em outros nomes. 

Poder-se-á, entretanto, contar com o impacto psicológico que 
a reação produzir nos partidos. Mas, deflagrada, como já está, a 
luta de interesses, não creio que venha a ser grande a sua influên­
cia." 

Agora, para mim, a questão mais delicada: não me sinto- em 
condições psíquicas, nem físicas para assumir as responsabilidades 
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do cargo; a velhice chegou realmente. Do ponto de vista psíquico, 
esclareço, porém, ser mais um total desencanto do que alguma falha 
de julgamento. 

Se o plano é viávCl, por que não o tentar com outro candidato, 
como o Cirne Lima, que sob o aspecto administrativo ofereceria 
muito mais seguras perspectivas? 

Pense nisto." 

Aqueles que conheceram o Deputado rio-grandense Vêem que ele estâ in­
teiro, nestas singelas palavras. DepOiS, fOi O que foi. A rriaiOria da Assembléia 
- digo, porque disse no momento em que foram eliminados da Assembléia 
tantos parlamentares quantos os nec-essários para fazer da maioria, minoria e 
da,minoria, maiorra-....::.-soOITlinóa íilspirá.ção e, p·ortarito, sob minha respon­
sabilidade, a maioií3-da ASSembléia-fez um gesto alto, nObre, digno, memorá­
vel. Fez o quê? Convidou o Prof. Rui Cirne Lima pãra ser candidato ao Go­
verno do Estado. Era maioria" na ÁssC:iiióféla~ ffiaioria larga, 

Foi então que desceu o Cutelo vingador e foram degolados, como nos 
tempos ominosos de 9J, tantos quantos os Deputados necessários para que a 
maioria se tornass-e minoria, para que a m1nortã s·e-con~v-erteSse em maioria. -

Eu, que entrara para a vida pública, inspirado por determinados ideais, 
não -podia aceitai- ãc{uilo. Não po-dia. E eu qUe jâ esta vã decidido a dedicar­
me à minha atividade profissional, exCluídO que forã- da vida pública pela ex­
tinção do meu partido, no momento em que adversários meus de ontem, 
eram degolados, guíffi-Otinadcis Pelo poder dõ arbíTrio, paia qUe o !;overno do 
Rio Grande do Sul fosse entregue a um me-mbro __ do Governo que cassava 
mandatos e direitos- que coisa ignominiosa! Exàtamente o que, cin urilas li­
vres, tinha sido batido, eu não poderia ficar impassível, especialmente quan­
do as vífirluiS -tinham confiàdo na minha palavra e aceito a minha fórmula. 
Não-poderia ficar. E por solidariedade àqtie:les de-sg-raçados daquele momen­
to, e para com eles correr a mesma sorte, termineriilScre\>enâo-me em uma 
sublegenda do M DB, _porque, diga-se de passagem, são os desígnios da Provi­
dência; o praZo deTilSciíÇão s-e-esgotara e eu não me havia irisCrilo, de modo 
que estava automatiCamente fora da vida púbticã;·-maS, Para atender a dois 
retardatários:- naturalmente do Partido oficial - foi reaberto o prazo de 
inscrição, e~ então,- púdC-e Vim a inscrever-me na: sub legenda do MDB: Suble­
genda cujos termos tenho aqui, Sr. Presidente_. com __ t_odas _as assinaturas. 

Este fato teve profunda repercussão. Os antagonismos preexistentes 
eram grandes c pareciam insupefâveis; a luta recente fora intensa e por vezes 
áspera;- muitos excessos tinham sido cOmetidos;- e -eu f o rã --dos combatentes 
mais constantes e por isto mesmo dos mais combatidos; as feridas ainda esta­
vam abertas e vivos os ressentímentõs. De Outro laGo, a vitória ta.ni.bém re­
cente parecia assegurar a muitos liberdade para quaisquer abuso§ em nome 
da "revolução", como se liberados dos históricos e sagrados compromissos 
foijados em setenta anos de lutas partidâdã-s. Em verdade, por tudo, o clima 
psicológiCo e.i'a adverso a um entendimento com os adversários de ontem. 

Por isto, a dccís-ão que cu tomé1 (com outros companheiros e estimulado 
por muitos c_ompanheiros de prol) não foi compieendid3 pelo maior número, 
que, não tenho dúvida, não aprovou a posição por mim tohlada. 

É claro que para a clarividência de Raul Pilla as coisas se apresentavam 
sob outro prisma e eu não tomei a--resolução que -tomei Sem antes CoríSultâ-10. 
Fiz o mesmo com Orlando da Cunha Carlos, o últimO Presidente do Partido 
Libertador no Rio Grande do Sul.-01-lãrido Carloifoi uma dãS inelhofes figu~ 
ras do Rio Grande. Era outra cabeç-a de escol. Também ele opinou no sentido 
da minha resolução. Tempos depois, respondendO a uma indagação jornalís-
~.~~ . 

"Considero perfeitamente legítima a participaçãO --de alguns 
líderes do ex-Partido Libertador no MDB, conforme reiteradas ma­
nifestações ri1inhas anteriOres. Extinto o Partido Libertador, fica­
ram os seus integrantes com liberdade para inscrevei--se noS- Parti­
dos novos que fossem criados, como proclamou o seu grande Líder 
Raul Pilla." 

Também Coelho de Souza. E muitos, muitos outros. 
A maioria, no entanto, estou certo, não áprovo_Qminha posição, embora 

a respeitasse. Duas censuras, porém, eu recebi, de dois autorizados correligio­
nários: Jo~o Peres, do Alegrete, c Severino Azarhbuja, de Santiago. Recebi e 
respeitei, porque eu sabia que eram sinceras e que só o teriipo Poderia desanu­
viar os seus espíritoS e mostrar onde c Com quem est3.vã: a raião. Não sei se o 
tempo que eles 'tiveram de vida foi bastante para qUe istO se desse; riias não te­
nho dúvida de que isto se daria. De qualquer sOrte, respeitei religioSamente 
essas duas manifestações e se as relembro hoje é para-ainda uma vez homena­
gear aqueles que tanto fizeram para que a democracia não fosse urna burla e a 
violên-Cia não fosse Um expediente honrado. 

Sem mudar de -identid3çe, eu não poderia aceitar o que estava sendo fei­
to particularmente no Rio Grande; eu poderia ir para casa, como era minha 
resolução, quando da extinção dos partidos; mas depois do que houve, após o 
genocídio parlamentar ... após o sacrifício de pessoas pelo fato de terem aceito 
a minha sugestão e tentado contribuir para que o Rio Grande viesse a ter um 
grande governo, sem a mais mínima compensação, sem a menor promessa de 
coisa alguma, entendi que a minha posição deveria ser ao lado dos humilha­
dos e sacrificados. 

As minhas afeições pessoais estavam no outro lado, mas a minha cons­
ciência me indicava o caminho que ·vim a tomar, por solidariedade na des­
graça. 

Aliás, no cüa em que -se _consumoü o latrocíni"o político, Honório Severo 
e_.eu divulgamos esta nota pela imprensa: 

· "BROSSARD E SE_vERO 

Os DeputadoS Pau~o Brossard de Souza Pinto e Honório Seve­
ro que, onlem, nãO p~_rtic_iparam do_ pleito indireto que elegeu o 

·nóvO goVerna:~or dO Eitado,_fixara_m o seu comportamento na nota 
que distribuíram_ aos jorriai~.~- Nesse pronuncianlento dízeni o se~ 
guinte: 

-"Dentre os títulos que enriquecem o patrimônio cívico do 
Partido Libert~dor, talvez nenhum mais marcante do que o relativo 
à sua luta pela verdade eleitoral. As gra"'des reformas feitãs no Bra­
sil tendentes a assegurar a verdade democrática se devein-aõ- PL: as­
sim o vOio secreto, o voto f~minino,-a:re:Presentacão proporciÔnal, a 
apuração real do voto pela justiça eleitoral. A verdade eleitoral so­
freu- hoje, no Rio Grande do Sul, a-mais rude ofensa, a mais brutal 
agressão. 32 deputados, em 55, quiseram eleger urri Governador que 
inspirisse confiança no Rio draÍtde -~ despertasse esperanças nos 
rio-grandenses. O professor Ruí Cirn~ Lima-não é gOvefna-dor do 
Estado porque a violência iirtpediu- stia eleição, medi <in te a cassação­
de mandatos parlamentares e a anulação prévia de votos. A violên­
cia, a serviço de ambiÇões, fez da ml!i_oria, minoria e da mii1oria, · 
maioria. OU melhor, nem assim conseguiu fazer da minoria, maio­
ria, pots 23 não sã'o maioria: dcr48 ....::. ~antos são os deputados depois 
das cassações. Com o espetáculo de hoje o Rio Grande retrocedeu 
ciriqüe'f:fta anos. A Revolução, que deveria renovar o Brasil - polí­
tica, econômica e socialmente- recorreu à violência para entregar 
o Rio GraJ!de às carcassas sem glória d!=i velha e detestável política 
que levou o Brasil à Revolução. Todo o mundo sabe que hoje não 
houve eleição. Operou-se a usurpação. Graças a ela a posse do go~ 
verno do Estado eStá assegurada por quatro anos. E daqui quatro 
anos que .se dirá ao povo? 

Nós fiZemoS tUdo quanto em nóS estava para dar um governo 
ao nosso Estado. Um governo que governasse. Um governo quere­
solvesse problemas. Um governo que renovasse métodos e mentali­
dades.-Um governo que não fôsse o que tem sido a "política" no 
Brasil. __ A violência impediu que isso fosse obtido. Fómos mal~ 
suCedidos. O ·dever, entretanto1 foi cumprido. Dever de rio­
gnl~denses e -de Deputados- libertadores. E isto basta. 

Hoje, e daqui a quatro anos, podem~s e poderemos dizer que 
"ª~a tt!l!!_os_ e nada tiVemos com o çpisódio de hoje consumado. Que 
Deus protCja_ o -ªrasil.- Paulo Brossard de Souza Pinto- _Honório 
P. Se~ero." ·- "-· · . 

(Correió~do Povo, 4-ll-1966). 

É Claro que se muitos, generosamente1 ainda_esperavam a realização das 
prom-essas irrlPücit~S no inovfm~_ri~q:_Cf~ inarç-Õ, muito~ também não queriam 
largar o governo, por preço nenhum, ainda que isto representasse a inversão 
total de tudo quanto por nós fora sustentado ao longo dos anos. E preten­
diam que os antigos libertadores estivessem como que obrigados a fundirwse 
no- partido oficial em vias de formação. 

A propósito vou trazer a público outro documento. É de Raul Piila, e 
não chegou a seu destino, interceptado que foi pelo AtO nº 2. Como o-Paitído -
Libertador seria--extinto "Por forÇa do enf8o reCente Estatuto dos Partidos, e 
examinando o destino dos partidários orfanâdos, assim se expre"ssava o mo­
delar homem público: 

"Só resta, pois, aos Libeftadores que não se queiram alhear da 
Vi dá Pública, o recUrso de filiar-se a um partido patenteado. Disse 
patenteado e disse bem, porque, doravante, somente haverá grandes 
empresas eleitorais, devidamente registradas. 

Como proceder entãO? -
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A primeira solução que naturalmente se apresenta é a transfe­
rência em bloco para o partido mais afim do nosso. Poderíamos as­
sim continuar a exercer uma certa influência como Libertadores que 
somos. Mas, para que tal solução nos fosse inteiramente satisfa­
tória, seria neCC:SSãrio que· a nossa legislação eleitoral admitisse a 
sublegenda partidâria, pela qual me bati inutilmente na Assembléia 
Nacional Constituinte de 1946 e que agora, com a força da redução 
do número de partidos, ainda mais útil seria. Não é admitida a 
sublegenda, nem vejo a possibilidade de que venha a ser adotada. 

Entretanto a incorporação global oferece o flanco a objeções. 
Não parece natural que, deixando de existir, se arrogue o Partido o 
direito de decidir o comportamento futuro de cada um dos seus 
membros. Por outro lado, há sempre incompatibilidades locais, ou 
individuais, que nada autorizaria a violentar e possivelmente preva­
leceriam. 

A segunda solução é mais liberal: deixa a cada Libertador o di­
reito de seguir o rumo que melhor corresponda aos seus sentimen­
tos. Livres sempre fomos no seio·do Partido, embora sujeitos à dis­
ciplina partidária, conscientemente admitida. Por que menos livres 
seríamos agora, quando, com a dissolução compulsória do Partido, 
a disciplina perdeu a sua razão de ser? 

O meu voto, po1s, se eu eiltre vós pudesse estar, seria por esta 
fórmula liberal. Livremente entramos neste histórico e glorioso Par­
tido; livremente, agora que ele deixa de existir, cada um de nós, ins­
pirado sempre pelos altos ideais libertadores, deve tomar o seu ru­
mo. 

Continuaremos juntos, embora sem personalidade partidária 
própria'? Separar-nos-emas, dispersar-nos-emas'? A vós cabe decidir, 
pois que eu, aqui, mais não posso fazer do que apresentar~vos 
opções. E, qualquer que ela seja, será senipre a despedida do Parti­
do, que deixará de existir como entidade política." 

Como disse, fo1 'eritão--que ·me íi:tScrevi em uma sublegenda do MDB. 
Candidato à Câmara Federal, praticamente sem sair de caSa, sem fazer cam­
panha, vim a ser eleito. Lâ exerci o mandato com a independência que os ter~ 
mos da sublegenda me asseguravam. Deixei mesmo de figurar em comissões, 
a despeito da insiStência:. d_o Líder Mário Çoyas. Elt niesm() me defini como 
um deputado sobrevivente. Meu plano era, ao cabo do.mandato, a nada con­
correr. 

Veio o Al-5 nesse entretempo. E foi aquele naufrágio. Quem sabe um 
terremoto. O fato é qUe, rio ·mo·meõio mais difícil, nas trevas reinantes, quan­
do a esperança desertava do País, eSpecialmente os companheiros com quem 
convivera quatro anos na Câmara, alvitraram minha candidatura ao Senado. 
Era uma maneira de sair sem deixar de concorrer, pois as condições eram tão 
difíceis que era difícil encontrar u_m candidato ao Sena_dQ_,_._._Por estas e outras 
circunstâncias vim a ser Candidato ao Senado e, milagre dos milagres, quase 
fui eleito. 

Coricorrendo com os ilustres senhores Daniel Krieger e Tarso Dutra, 
deixef de ser eleito por 30 mil votos. A campanha foi a- mais misáãvel que jã 
vi. Ainda agora agradeço a Deus Nosso Senhor ter me 1nspirado na resolução 
então tomada. Encerrasse hoje minha vida pública, poderia dizer que no mo­
mento mais difícil, quando tudo era perigoso, estive no meio dos perseguidos 
e na primeira linha. Na primeira linha. 

Então, como depois, em 74, e agora, em 82, nunca jamais me ocupei dos 
meus concorrentes, jamais lhes citei sequer o nome: Sempre e invariavelmente 
me ocupei d~ problemas e só de problemas. 

Derrotado, quatro anos após de casa vim a ser arrancado, rigorosamente 
é o vocábulo próprio, arrancado para ser candidato ao Senado outra vez. En­
frentei um candidato ilustre, antigo Parlamentar, Diretor e Presidente do 
Banco do Brasil. Cámo-disse, campanha limpa, como a que voltei a fazer ago­
ra. 

Eis como e porque vim parar nesta Casa, na Càsa da qual agora medes­
peço. 

Por que, Sr. Presidente, rememorar fatos antigos, até aqui guardados en­
tre poucos? Já disse que tenho para mim que estou a despedir-me da atividade 
parlamentar e eu que nunca dissera uma palavra de "justificação" ou de "de­
fesa" das posições por miin assumidas, confiando ao tempo e à boa fé dos ho­
mens a compreensão delas, entendi de mostrar alguns elementos que explica­
vam e esclareciam um comportamento, e esclareciam igualmente e igualmen­
te explicavam acontecimentos políticos que ficaríam sem a sua versão real. 

Peço perdão ao Senado pelo inventário de fatos e circunStâncias qüe ve­
nho de fazer, trazendo à luz sucessos tão pequenos. 

O Sr. Marcos Freire- Permite V. Ex• um aparte? 

O SR. PAULO BR_QSSARD- Sr. Presidente, outro dia lia em Renan, 
autor da simpatia do Senador Luiz Viana, esta passagem proferida, exata­
mente há um século, da cátedra da Sorbonne, em 1882: 

"O meio de se ter razão no futuro é, em certos momentos, sa­
ber resignar~se em estar fora da moda." 

Eu tenho andadO fora da moda, não apenas em certos mas em muitos 
momentos ... Devo dizer, Sr. PreSidente, Srs. Senadores, que disto não me ar­
rependo muito. Eis aí por que terminei iiesta Casa e porque, tendo aqui che­
gado, agora dela me despeço. 

Vou encerrar, Sr. Presidente, mas, antes de fazê-lo, devo dar um aparte 
ao nobre Senador Moacyr Duarte, que há mais tempo mo solicitara. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco. Fazendo soar a campainha.)­
Nobre Senador Paulo Brossúd, a Presidência vai propor aos Srs. Senadores, 
de acordo com o Regimento, a prorrogaÇão da sessão por mais 60 minutos.-­
Nós_jã estamos às 18 horas e 22 minutos, portanto, vamos propor a prorro­
gação da sessão p"or maís 60- niirtiüOs, 

Os SrS. Senadores que concordam, queiram permanecer sentados. (Pau-
sa.) 

Aprova~o. 

O Sr. Moacyr Duarte- Nobre Senador Paulo Brossard, são homens da 
cepa de V. Ex•, forjados nas caldeiras da cultura e temperados nos ãrduos em­
bates de nossa realidade política, que carregam sobre os ombros o grande far­
do da hora de transição que atravessamos. O Parlamento Brasileiro ficará 
também a dever a V. Ex•, em futuro bem próximO cujas madrugadas já ante­
vemos o seu renascimento pleno, o seu apogeu e o seu fastígio divididos nas 
responsabilidades da democracia moderna e do estado de_direito. Sem desejar 
alongar-me para não interrOmper pof mais tempo o seu brilhante pronuncia­
mento, permito-me recordar u-in verso eterno de Garcia Lorca: ''En la bande­
ra de la liberdad bordé el más gran amor de mi vida". V. Ex• poderã também 
repetir cOrno o herói de Lorca este verso de inexcedível beleza, verso que se 
adapta perfeitamente ao seu comportamento e, sobretudo, ao seu ideal de ho­
mem público. Muito obrigado. 

O SR. PAULO BROSSARD- V. Ex• proferiu um aparte generoso, só 
que o terminou mal; o mUito obriiado deveria ser dito por mim. 

O Sr. Lourival Baptista- V. Ex• permite um aparte? 

O SR. PAULO BROSSARD- Logo após ouvír o aparte do nobre Se· 
nador Marcos F.reire, terei este prazer. 

O Sr. Marcos Freire- Nobre Senador Paulo Brossard, chegamos aqui, 
ao Senado Federal, vindos daquelas eleições em que não havia Lei Falcão, 
nem vinculação de votos. SaímOs desta Casa, também juntos, após resultados 
ã.dversos de uma eleição que foi proclamada pelo Presidente da República 
como das mais livres, embora com Lei Falcão e vinculação de votoS. Não te­
nho eu a experiência parlamentar de V. Ex~ •... 

O SR. PAULO BROSSARD- O quê é isso, nobre Senador?! 

O Sr. Marcos Freire- ... que se iniciou na vida pública bem antes, c, 
ainda ontem, eu procurava estabelecer.uma análise da realidade política bra­
sileira, que é um desafio à nossa frente, àqueles que aqui permanecem, que 
aqui voltam e àqueles que daqui saem, como o ilustre representante do Rio 
Grande do Sul. V. Ex~', no relance histórico que aí traçou de sua participação 
no processo político brasileiro, disse que, em 1974, foi virtualmente arranca­
do pelo Partido de Oposição para disputar o Senado da República, em seu 
Estado. Por isso mesmo, quem fez o que V. Ex" fez, ao longo da sua existên­
cia, servindo ao Rio Grande, servindo ao Brasil, servindo à democracia, não 
tem, por certo, permita-me dizê-lo, o direito de dizer que, nesse instante, en­
cerra a sua vida pública. Encerra o seu mandato ... 

O SR. PAULO BROSSARD ~Nem eu disse que encerrava a vida 
pública, apresso-me a esclarecer ... 

O Sr. Marcos Freire -·Então, entendi mal e regozijo-me por esse mal­
entendimento que tive. 

O SR. PAULO BROSSARD- ... que encerrava a minha atividade par-
lamentar. 

O Sr. Marcos Freire - Ah, bem! 

O SR. PAULO BROSSARD -Alguma coisa me diz. 

O Sr. Marcos Freire- Ainda bem que é V. Ex• mesmo que esclarece a 
expreSSão usada que, por equívoCo, deve ter saído como "vida pública", por­
que comentava com o .meu Líder Humberto Lucena que aqueles aqui que são 
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os seus liderados não aceitariam, até mesmo porque, se esta disposição de v. 
Ex' fosse voltar à sua banca da advocacia, exclusivamente, de agora por dian­
te, estávamos certos de que o seu Partido, que é_ o nosso Partido, iria nova­
mente arrancá-lo, num próximo pleito para fazê-to, de novo, representante 
do Rio Grande do Sul, a serviço do Brasil e da democracia. Muito obrigado a 
V. Ex' 

O SR. PAULO BROSSARD - Os agradecimentos devem partir de 
mim, nobre Senador Marcos Fi-CiTe~ 

O Senador Lourival Baptista, do distante Sergipe, me- pede um apãrte-e 
eu não tenho forças para iesistii--ã- si.üi SõHCitãÇàO:-~ - -

O Sr._Lourival Baptista- Senador Paulo Brossard, permita-me V. Ex•, 
eminente Senador, nesta tarde, quando V. Ex• s.e despede dos seus compa­
nheiros, acentuar que todos nós lamentamos o seu afastamento desta Casa. O 
seu mangífico desempenho parlamentar como Senador de categoria excepcio­
nal honrou o seu mandato, o seu querido Rio Grande dO- Sul e o Brasil. A tra­
jetói"hfâe V. Ex', nesta Casa do Poder Legisl3.tivo, adquiriu dimensões de 
grandeza e de díg-ilidade;~credenciando-o p~i'án}e toda a Nação como um dos 
expoentes máximos da cultura jurídica e da· cap-aCidade intelectual, além da 
reconhecida competênCTapolítica, que o situa no Plano das mãis altas e valo­
rosas lideranças do BrasiL Na opinião de muitos dos Srs. Senadores, indepen­
dentemente de qualquer situação partidária, os sucessivos pronunciamentos 
de V. Ex• no decorrer desses últimos anos são ContribuiÇões decisivas ao aperk 
feíçoamento jUrídico, político e TnstiüiCió.Oal daNação. São autênticas lições, 
podemos dizer magistrais lições que, nos AnaTS-do SeO.aCfõ da República, per­
petuarão o nome de V. Ex• como um parlamentar qu-e engrandeceu e ilumi­
nou o Poder Legislativo. E é, eminente Senador Paulo Brossard, com imensa 
satisfação que ieieri::tbro o dia em que tive o prazer, o giande prazer de conhe­
cer V.Ex•, há muitos anos, num jantar-na residência do saudoso jurisconsul­
to, Professor de Finanças Públicas ... 

O SR. PAULO BROSSARD - E homem público. 

O Sr. Lourú•a/ Baptista - ... de Direito Tributário e homem público, o 
insigne Ministro Afiomar Baleeiro. Desde então, quis o destino que nós, aqui, 
nesta Casa do Poder Legislativo, estreitássemos os laços de amizade que se es­
tabeleceram entre nós, fortalecida pela crescente admiração pelo notável Par­
lamentar do Rio Grande do Sul, cidadão exemplar, pela sua admirável cultu­
ra, integridade moral, cavalheirismo e bravura. Eminente Senador, esta Casa 
sente o seu afastamento e, nesta horã, queremos dizer que V. Ex' foi um ho­
mem que a honrou. 

O SR. PAULO BROSSARD- Sr. Presidente, se eu não conhecesse as 
exuberâncias nordestinas, eu fiCãria em dificuldades de continuar o meu dis­
curso~ Mas de tal formajã estou a elas afeito, que reSisti, como resisto aos ex­
cessos verbais do nobre Senador Lourival Baptista. 

O Sr. Gilvan Rocha - Perm.ite V. Ex• um aparte? 

O SR. PAULO BROSSARD - Pois não. 

O Sr. Gi/van Rocha --Aqui o outro lado de Sergipe. Vê V. Ex• que tem a 
unanimidade do_ menor Estado da Federação. Particularmente a mim, seu co­
lega nesses oito anos, muito me sensibiliza essas suas palavras finais do seu 
mandato. E quero dizer ao querido colega somente que Serg1pe, agOra i"nteí­
ro, agradece pela amizade honrosíssima, pelas lições inesquecíveis mas, 
sobretudo, pelo exemplo impecável de homem e de democrata. 

O SR. PAULO.BROSSARD- Não lenho palavras para responder às 
palavras do nobre Senador Gilvan ROcha. 

O Sr. Agenor Maria- Permite V. Ei' um aparte? 

O SR. PAULO BROSSARD- Não posso sair do Nordeste. 

O Sr. Agenor Maria- Senador Paulo Brossard, a história registrará, te­
nho certeza, o autêntico cultor do Direito que é V. Ex•, autêntico ao ponto 
que deixou o movimento que V. Ex• ajudou a fazer, a Revolução de 64, por­
que essa mesma Revolução, fugíndo aos seus ideiis, usou do direito da força 
para, na Assemblé"ia do Rio Grande do Sul, criar um plano inclinado em ter­
mos éticOs e mora"is, que levou a Nação a mergulhar nõ abismo dos atos ex­
cepcionais. Congratulo-me com V. Ex', porque foi dentro desse princípio, no 
qual V. Ex' traçou a sua vida, que dã a esta Casa, nesta tarde, estes momentos 
maravilhosos que estamos vivendo. Congratulo-me mais uma vez com V. 
Ex•, e reafirmo que o vazio qUe fica boje, no Senado, só poderá ser medido 
pela grandiosidade do seu gesto, que cultua aquele valor intrínseco que é o 
valor do Direito~ Admito, Senador Paulo Brossai-d, a força do Direito, mas 
inte1nüne-n~te impos~HVel que se consagre o direitO- da força. Muito obrigado a 
V. Ex' 

O SR. PAULO BROSSARD- Sr. Presidente, hesitei em falar porque 
eu imaginavã, conhecendo como conheço os companheiros, eu temia que 
viesse ocorrer exatamente o que estã acontecendo. Se falei, se estou a falar, é 
porque- me senti obrigado a tal. 

O Sr. Evelásio Vieifa - Senador Paulo Brossard, Santa Catarina nunca 
precisou pedir autorização para entrar em--territ6rio do Rio Grande do Sul. 
Ao epílogo desse prOnunciamento históriCo do grande Líder Paulo Brossard, 
não vamõs elencar_suas notáveis qualidades. Apenas, nobre Senador Paulo 
Brossard, duas_ palavras, rigo~osamente d.uas pala v~ as: "~estre, palmas!" 

O SR. PAULO BROSSARD- C.Qmo posso agradecer, Sr. Presidente, 
manifestações desta ordem?_ Era exatamente por isso que, por longo tempo, 
estive inclinado a_ não falar boje. 

O_ Sr._ Roberto Saturnino - Permite V. Ex• um aparte_?_ 

O SRcPAULO BROSSARD- Pois não, nobre Senador Roberto Sa­
turnino. 

O Sr. Roberto Satur!tino ___:. Nd)re Senador, quanto é difícil para mim 
apa!teá-lo neste ínstante. Durante esses Ultimas dias, temi por este momento. 
Aíilda agora, remexi-me aqui na cadeira para levantar este microfone e ex­
pressar, do fundo do coração, o quanto aprendi a admirã-lo e o quanto la­
mento vê-lo despedir-se desta Casa. (Palmas. J 

-· O SR. PAULO BROSSARD- Masainda.bem que esta Casa continua­
rá a ter~ por 8 anos, a presença do Senador ROberto Saturnino, uma das me­
lhOres figuras do Senado e da vida Pública brasileira. 

O Sr. Dirceu Cardoso - Permite V. Ex' um aparte? 

O SR. PAULO BROSSARD- Com prazer. 

.D Sr. Dirceu Cardoso- Nobre Senador Paulo Brossard, as instituições 
se afirmam, se engrandeCé~_ cOm membrõs que a ilusti-aram e dOuraram seus 
momentos, como V. Ex' Há 90 anos, um gaúcho ilustrou essa tribuna de 
Oposição. Como V. Ex•, republicano; como V. Ex•, homem de oposição; 
como V. Ex', cultor do Direito; como V. Ex•, maragato; como V. Ex•, cujo 
verbo flagela, às vezes, Os homens do Governo, castiga os homens que diri­
gem a Nação; como V. Ex•, estancieiro; como V. Ex• do mesmo rincão, do 
mesmo pago, Bagé, este era Gaspar Silveira Martins, que é o símbolo, que 
sempre que entro no gabinete de V. Ex• encontro na sua parede, como sua fi­
gura mais extraordinária, culto do-seu afe"to e da sua admiração. Mas devo di­
zer a V. Ex•,_-neste instante que V. Ex• revfve-essa figura. Não conheci, n_ão fui 
contemporâneo de Gaspar Silveira Martins, mas busquei nos artigos, nos li­
vros que li sobre ele, que V. Ex' levou a palma àquele vulto extraordinário, 
com--umã difererlça, ele morreu no exílio, vítiffia de suas idéias, V_- Ex• volta 
pãra o seu Rio -Grande, pãra a sua Pôrto Alegre, para reenCeiar a sua luta e a 
sua caminhada. V. Ex', como ele, não foi um homem crepuscular, foi um ho-
01em _solar, bril~t:)~ no Senado, não nas horas de dúvida, nas horas de 
sombra, ergueuwse aqui, neste plenário, em pleno meio-dia e fez luz e fez 
sombra. Nobre Senador, os anos podem passar, mas nunca mais nós, que fo­
mos contemporâneos de V. Ex•, deixaremos de ouvir, ecoando no nosso ouvi­
do, na nossa alma e no nosso coração, as palavras que V. Ex•, dessa tribuna, 
Como Senador e como nosso Líder, como aquela figura que reviveu Gaspar 
Silveira Martins, encantou_ esta Nação e ensinou-a a viver e a lutar. São os 
meus votos, que também me retiro desta trincheira e lá no meu cantinho, de 
vida de tinhorão, sem apanhar sol, porque o sol vai me crestar as folhas, eu 
acompanharei, de longe, a sua trajetória luminosa que não se encerra aqui; 
vai se encerr~r em jornadas mais glOriosas e mais longas. Que Deus continue 
a iluminar o caminho de V. Ex' 

O SR. PAULO BROSSARD- Sr. Presidente, o nobre Sendor Dirceu 
Cardoso acabrunbawme com a comparação que faz da minha individualidade 
com a do maior atleta da tribuna bri:isileini- na frase de Assis Brasil - o 
grande Gaspar, o grande Silveira Martins. Que posso eu dizer, Sr. PreSidente, 
descontados os exageros? Nada posso Tazer, senão recolher estas expressões 
apenas com uma observação para que Um eventual historiador do futuro, que 
venha a revolver estas páginas, não tome como iludidos os personagens de 
hoje. 

Geralmente, na vida pública, na vida parlamentar, os sucessos que pare­
cem maiS duradouros duram o tempo dos círculos que se formam num lago 
plácido ferido por uma pedra; parece que eles vão repetirwse indefinidamente 
ampliando-se até às margens, mas a verdade é que a vibração dura pouco ... 
Assim também são as fastos da vida pública. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, eu vou continuar e vou encerrar, vou en­
cerrar observando que se eu aqui permanecesse por mais um período, corria 
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aliás seria do meu gosto, aqui eu· veria -transcorrer _ó cétltenário da República 
e da Federação. 

Parece-me oportuno lembrar que o cinqüentenário" da República e da 
Federação transcorrem em pleno Estado Novo, quando da República e da 
Federação havia apenas o nome._ 

Eu temo, Sr. Presidente, e é por isso que faço o registro, eu temo é que o 
centenário da República e o centenário da Federação venham a transcorrer 
em circunstâncias menos regulares, porque as deformações da República se 
têm agravado _em termos gig?ntescos. 

Os hábitos da República velha, que caiu ao cabo ·de 40 anos, jâ são virtu­
des na República novísSima que se aproxima dQ seu centenário. E da Fede­
ração sonhada pelos nossos antepassados, o que sobra realmente depois das 
deformações que, continuada e progressivamente, se vem faZendo sentir, e 
que vão sendo_aceitas por uma espécie de fatalismo? Sr. Pr~sidente, Srs. Sena­
dores, mais de 90 anos são passados da adoç_ão da República, da consagração 
da forma federativa de Estado, e nós estamos neste descalabro institucional 
em que nos encontramos. E foi por isso que me pareceu oportun(i lembrar 
que corremos o risco de chegar ao seu centenário em circunstâncias anôma­
las. 

Vejo à minha frente o nosso companheiro, chefe do Partid_o majoritário 
nesta Cas_a, porta-v-oz do Governo, homem de letras, ilustre por tantos títu­
los, e sou levado a fazer esta reflexão. Não pense V. Ex•, nobre Senador José 
Sarney, que não tenha valorizado atos dos últimos Presidentes da República. 
Procuro ser justo e por sê-lo lembro que a mesma personalidade que se fez au~ 
tor do "pacote~ de abril" foi também quem enfrentou a violência, especial­
mente em São Paulo, e terminou com a série de suicídios que subitamente dei~ 
xaram de acontecer em São" Paulo. Lembro o _fato para prestar homenagem. 

O Sr. José Sarney- Estou presente, nobre Senador Paulo Brossard. E 
em homenagem a V. Ex• também inscrito para prestar esta homenagem nos 
Anais do Senado_ Federal. 

O SR. PAULO BROSSARD.- Muito obrigado aV. Ex• Eu queria me 
dirigir- exatamente para chamar a atenção para isso. 

Nunca menosprezei a- contribufção poSitiva dC)arrogan.te autor -do .. pa­
cote de. abril_". Da mesma forma que não menosprezo as contribuições do 
atual Presidente da República. Não posso me conformar igualmente com 
aquilo que me parece ser maiS um abuso, porque é um erro. E se digo o que 
digo é exatamente para, att~Vés da minha palavra, se chegar até o "Olimpo," 
representar a voz de alguém -que, fora da corte, da corte dos eleitos, diga algu­
ma coisa sobre o -que vai acontecendo no nosso YaíS. 

Eu lembraria que, vai para quase 90. anos, o graride Silveira Martins, re­
tornando do-exílio, asseverava: uo sistema presidencial tem dado maus resul­
tados e ainda dará péssilnOs". E a crônica política republicana não tem sido 
senão a confirniaÇão·, a" triste-cOnfirmação, da profétiCa-visão do grande polf~ 
tico, dó grande parlamentar rio-grandense. 

Tem mais. O único Senador, das dezenas, das centenas que passaram por 
essa Casã., no ImpériO- e na República, que tem seu busto no plenário do Se· 
nado, jâ no fim da vida, já vendo morrer sucessivamente todas as ilusões, 
num momento em qlle renunciou ao mandato de SenadOr, tal sua melanCÓiia, 
tal sua desesperança, transformado que fora num corpo estranho ria política 
brasileira - segundo suas palavras - o velho Rui, Cfuoarldõ i'efiunciou ao 
mandato de Senador, começou a redigir um manifesto qUe termiriOU inacaba~ 
do, porque o Brasil inteiro, a Bahia à frente, lhe devolveu o mandato. E ele 
veio aqui para esta Casa, para esta tribuna, ainda, conservar a chama que len­
tamente se extinguia. Pois neste man_ifesto inacabado escre_veu o antigo Sena­
dor baiano: 

.. Sob o an_tigo regime, em que a imprensa era o caminho do 
parlamentar e o parlamento o caminhO do governo, o meu espírito 
achava o terreno e o horizonte de que a inteligência e a energia pre­
cisam, para empreender e confiar, certos de que as questões interes­
santes ao país se haviam de resolver nas lutas da palavra escrita ou 
falada, se haviam de resolver aos olhos, com o concurso e mediante 
a sanção soberana da opinião pública." 

......................... -................... -----· ....... . 
.. Corr. o novo regime, não porque ele -abraçasse o carâter rC~ 

publicano, mas porque cometera o erro, em que eu tive parte, de, 
adotando em toda a sua crueza _o presidencialismo americano, esta~ 

·belecer um mecanismo, onde, anuladO o valor das câmaras legislati~ · 
vas, desarmada a tribuna parlamentar, com esta se desarma a nação 
e com aquela se anula a opinião pública, substituindo-a pelas oligar­
quias decorrentes dessa atmosfera de absoluta irre_sponsabilidade, 

em que se criam as facções pessoais, e que envolve o poder em todas 
as suas esferas. Graças a isso, a liberdade e a democracia começa· 
ram a recuar, têm recuado enormemente, e recuam sempre, sob o 
domínio de instituições, que, -pelo seu nome. pela sua consagração, 
pela experiência de sua índole noutros clim.as e com outros povos, 
nos iludiram com a esperança de resultados bem diversos." 

Estas palavras fora:m escritas menos de dez anos antes que o vendaval de 
1930 pusesse abaixo tudo aquilo que, farisaicairieitte, se queria manter intáca~ 
do a despeíto das advertêncüis-apoStolares do grande Senador baiano. 

Sr. Presidente, devo encerrar. E devo encerrar pedindo desculpas por to­
dos os excessos cometidos esta tarde contra o relógio e contra o Regimento e, 
-nfalS uma vez, agr3.dec~r, agradecer dobradamente a tolerância de V. Ex•, e 
maior ainda do que a__ sua tolerância, a tolerância da_ Casa. Encerro fazendo 
uma indagação: Valeu a pena, Sr. Presidente? Eu seria o mais filgratõ dos ho­
mens se formulasse esta pergunta em termos pessoais, porque a verdade é 
que, pessõã.lmente, não tenho recebido senão dádivas sobre dádivas em todos 
os sentidos, a todas as horas; para não sair desta Casa, lembraria que fui 
Líder da brilhante e numerosa Bancada da Oposição em dias verdadeiramen~ 
te memoráveis. E se hoje não sou o primeiro Vice-Presidente do Senado, con­
vidado--pelo nObre Senador -Nilo Coelho e, depOis, Pelo nobre Senador José 
Sarney, em nome do Seu Partido, é porque nãO poderia concorrer com com­
panheiros de bancada que jã haviam anunciãdã o·-seu desejo de participar da 
Mesa. Aqui eu recebi tudo quanto poderia receber. Mas, antes de chegar 
aqui, recebi do Rio Grande do Sul a glória de ser o seu representante nesta 
Câmara ilustre. 

Sob o ponto de vista social, entretanto, qual é a resposta? Mas, antes de, 
com esta indagação ou_ com esta resposta, encerrar, e encerrar para sempre, a 
minha passagem por esta tribuna, quero a todos agradecer e a todos render 
homenagem. E como hor:nel?agem eu não posso prestar de um a um, limitar" 
me-ei a mencionar os que tive a honra de ter como Pr~sideriies desta CaSa: 
Magalhães Pinto, que lâ se encontra, honrando-me-com a sua presença. E pa­
rece, Presidente, que termino como comecei. O Primeiro discurso que fiz tàm­
bém passei da hora. Presidia a sessãO com a sua maestria, com a sua delicãde­
za, o Senador mineiro. Houve quem reclamasse do excesso de liberalidade 
para com o Senador rio-grandense. Estreava em ambiente tenso. No fim da 
sessão, depois de anunciar a Ordem do Dia, disse, mais ou menos, estas pala­
vras: ••-Antes de declarar encerrada a sessão, devo pedir desculpas ao Senado 
por ter descumprido o seu Regimento." Lá estâ o Sr. Presidente Magalhães 
Pinto. Aqui,-não estão Sr. Presidente Petrônio Portella e, mencionando o seu 
nome, nele envolvo_todos os companheiros que nos deixaram no meio desta 
temporada. Ã minha frente, o Sr. Senador Luiz Viana. Bastaria dizer que é da 
Bahia, para dizer qu~ cativa pela sua inteligência, pela finura do seu trato, 
pela sua fidalga maneira de ser. 

Por fim, o nobre Senador Jarbas Passarinho que, neste momento, câ não 
se encontra e sou capaz de desconfiar que seja por ufr8.queza". Quero render­
lhe as homenagens a que faz jus. Falei em Magalhães Pinto, falei em Petrônio 
Portella, falei em Luiz Viana; falo em Jarbas Passarinho. A S. Ex•, entretan­
to, devo dizer uma palavra, não apenas porque é-o atual Presidente, mas se 
não, tã.mbém, ·-porque, -depois de uma ascenSÍonai vida pública, é afast3.do 
desta Casa. Serâ um ConSolo amargo, será um consolo indesejado, mas, tal­
vez, para á sua vida pública houvesse necessidade desse tropeço. Raros são os 
homens que, sempre invariãvelmente, são vitoriosos .na vida pública. A sua 
vida tinha sido uma sucessão de vitórias, agora chegou a vez de provar o tra­
vo da derrota. É moço, os serviços que pode prestar ao País não têm limite, e 
certamente haverá de prestá-los. E cuido qtre Deus, nos seus desígnios, na sua 
sabedoria, entendeu de impor-lhe essa provação. De qualquer sorte, lembran­
do os Presidentes desta Casa, dOs quais recebi atenções impagâveis, ao P"rCsi­
dente, Jarbas Passarinho, presto as homenagens a que faz Jus. Eu creio que 
muitas pessoas hão de pensar como eu. 

Sr. Presidente, alguns _ônus foram por mim colhidos? Sem dúvida, sem 
dúvida que sim. Mas como assim não haveria de ser? Mas, então, indago: se 
sob o ponto de vista pessoal eu só tive vantagens, vantagens superiores a tudo 
quanto eu poderia almejar, vantagens como esta de ser membro desta Casa, 
de poder dizer que dela fiz parte, da Casa talvez mais ilustre do Brasil, se do 
pOnto de viSta pessoal eu só tenho -razões para agradecer tudo quanto recebi 
da misericórdia divina, eu nie pergunto se sob o ponto de vista social, se sob O 
ponto de vista coletivo, se os resultados também são tão lisonjeiros. Ou se, ao 
contrário, se de 1945, -quando ainda estudante de Direito, me iniciei na vida 
pública, a 1982, quando me afasto da atividade parlainentar, depois de ter 
exercido mandato de Senador pelo Rio Grande do Sul, eu me pergunto se nós 
teríamos realmente melhorado, se nós teríamos realmente evoluído no senti~ 
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do d_o progresso __ Qu se, ao contrário, de queda em queda, de'decadência em 
decadência, de fraqueza em fraqueza, de pecado em pecado chegamos a essa 
situação em que nos encontramos hoje. Por que o Brasil hoje está batendo às 
porl:.lf: do Fundo Monetário Internacional, ou o Fundo está batendo às por­
tas do Governo do Brasil? Se não ê porque, afinal de contas, o autoritarismo 
tomou conta deste País, ao ponto tias decisões mais importantes da Nação se-­
rem tomadas à revelia da Nação? Eu perguntaria se a vida pública documen­
tada na representação popular, se hoje nãó está menos rica, se não está mais 
pobre do que depois do longo período de ditadura estadonovista? Eu me per­
gul'l:to, muitas v~zes cU me faço essa pergunta. E devo dizer que a mim parece 
que vai ocorrendo um empobrecimento progressivo da vida pública brasilei­
ra. E agora, nest~s eleições, quandO o derrame do dinheiro se fez de maneira 
como jamais se vira, eu ll'!e_pergunto comQ serão-as prõXímas eleições. Porque 
a verdade é que isso não está acontecendo por acaso. E que esses fenômenos 
não ocorrem como uma enchente, como um terremoto, como um vulcão, afi­
nal de contas como fatos que estejam acima e ãlém da vontade do homem. 

Então, neste momento em que enCerro a minha ativiáade parlameiltar, 
eu pergunto, especialmente àqueles que ficam: se as eleições deste ano foram 
como (oram, como serão as próximas eleições? E se alguém que não seja um 
Creso põderã pretender concorrer a um pleito. Creio qu-e esie é um grave 
problema que terá de ser examinado, enfreritado Pelos qUe "fiCam, cOrri algu­
ma possibilidade de decisào, com algumas possibilidades de influir no curso 
dos acontecirrientos.. 

Sr. Presidente, pois eu não podia imagin-ar que ãqui li esta sala se encOn­
trasse antigo membro do Senado, o Professor Josaphat_Marinho. Porque não 
imaginava, S. Ex• não pode também imaginar que tenha sido por sua causa 
que vo·u repetir-palavras de quem foi e tem sido uma das inspirações-da sua 
vida púbtica- Octávio Mangabeira. Octávio Mangabeira, quando era com­
pulsoriamente aposentado da sua Escola Politécnica, de Escola de Engenha­
ria, quando recebia aquele "bilhete de invalidez burocrática", como ele disse, 
reportou-se à sua vida política, à sua atividade, aos seus dissabores, aos espi­
nhos, aos exílios, e disse estas palavras que vou reproduzir: 

"Reconheço que a vida pública, sobretudo em certas épocas, é 
um verdadeiro martírio pãra os que à. exercem cOm sifiCeridade, não 
misturando outros interesses, de outra qualquer natureza, com o sa~ 
grado interesse público. Mas também reconheço que os políticos, no 
alto sentido do termo, são indispensáveis aos povos, porque da polí­
tica depende a sorte das nações. Estas, de ordinário, não percebem o 
quanto uma boa política pode levá-las- e as leva- à paz e à pros­
peridade, e quanto uma política nefasta pode conduzi-las --e as 
conduz- à intranqí1ilidade e à desgraça." 

A despeito de tudo, Sr. Presidente, penso que o exercício da atividade 
pública é o ônus da cidadania. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, são- palavras de agradecimento as que ve­
nho proferir, por derradeir"o. Posso dizer que Deus me deu mais do que pode~ 
ria imagliiàt, Jã não -digo merecer. 

O SR. PRESIDENTE (Itamar Franco) - Senador Paulo Brossard, 
creio que vou violar mais uma vez o Regimento da Casa, nesta tarde, mas não 
resisto, como seu companheiro, de asso-ciar-me às homenagens do Plenário. 
Vendo a emoção do Senador Roberto Saturnino, ocorreu-me um pensamento 
de Byron, quando ele diz que .. o homem é o pêndulo que oscila entre o riso e 
a lágrima". Hoje,_ é a alegria de vê-lo mais uma vez na tribuna dando uma 
lição de mestre, e a trisfeza de vê-lo partir neste instante, uma partida que nós 
esperamos também que seja momentânea. Felicidades a V. Ex•, Senador Pau­
lo Brossard. 

O SR. PAULO BROSSARD- St,_Pr~siden_t<:, devo dizer que a despeito 
das apreensões, não saio-desta Casa pessimista. Espero- e espero realmente 
-, que o resultado das urnas, tão expressivos sob tantos pontos de vista, nos 
ensine a todos nós, mas especialmente àqueles que mais podem, que não é 
possível continuar dividíndo o Brasil entre os afortunados e os malvistos, os 
malquistos, e especialmente, partindo do fato de que estamos nós numa si­
tuação de tamanha delicadeza, que é preciso conjugar esforços, e esforços que 
há verão de ser hercúleos para que este País continue a ser uma terra de liberM 
dade, de tolerância recíproca. 

Saio desta tribuna, Sr. Presidente, convencido de que as transformações 
que o Brasil terá de fazer serão no sentido da paz, no sentido da justiça soCial, 
no sentido da ordem, no sentido da liberdade. As experiências do autoritaris­
mo são tertiveis.-A democracia praticada com lealdade continua a ser a espe~ 
rança de dias melhores - democracia que supõe liberdade e responsabilida­
de. 

Sr. Presidente, volto a dizer: Deus me deu mais do que eu merecia. Per­
mitiu até que eu chegasse a ser membro do Senado. (Muito bem! Palmas pro­
longadas. O orador é cumprimentado.) 

(DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. PAULO 
BROSSARD, EM SEU D!SCURSÇ.} 

Porto Alegre, 14 de março de 1966 

Meu caro Dr. Mem; 
1. Um abraço. Como o assunto é longo vamos logo a ele. Eu não teria 

conversado com o Sr. o que conversei se pelo Sr. não tivesse sido provocado. 
A conversa, entretanto, foi providencial. Ela serviu para trazer à tona certos 
elementos que as boas intenções tinham lentamente obscurecido e que, em 
verdade, têm importância real e que a seriedade com que o Sr. e eu encaramos 
os fatos impede que continuem minimizados ou deliberadamente esquecidos. 
Parece-me que as· problemas não se dividem em grandes e pequenos. Essen­
cial me parece o critério com que os problemas, grandes ou -pequenos, sejam 
encarad-os. Assim, dependendo das circunstâncias, as coisas pequenas podem 
produzir conseqüências de vulto. A sombra dos arbustos, ao cair da tarde, se 
alonga e estira muito mais do que a sombra das grandes árvores à altura do 
meio-dia. 

2. Comecemos pelo princípio. O Sr. me disse que deixaria o Ministério 
da Justiça conforme fosse a conduta do Honório e a ininha. Deíxemos o Ho­
nório de lado. Vou tratar apenas de mim. Muito amistosamente quero con­
testar o seu raciocínio. Ele não tem base na realidade. O Sr. não é Ministro 
por mim ou por minha causa. Acrescento logo: se de mim dependesse, o Sr. 
seria Ministro. Mais, seria bi-Ministro. Mas vamOs convir, o Sr. não é Minis~ 
tro por mim. Por conseguinte, não há de condicionar a sua permanência no 
Ministério à- minha pessoa e à minha conduta. Não hâ lógica nisso -e muito -
menos há proporção. 

3. O Sr. dirá que a ARENA ... Esse é o ponto. Eu lhe disse, no Rio, dia 
15 de janeiro, qüe não pretendia ingressar nessa entidade e que, sem perspec­
tivas partidárias, aceitava o fato criado pela eXtinção dos partidos, tal como 
ele me era imposto~ Não me queixava. Registrava apenas uma situação. Ela 
indicava o meu futuro próximo:-Ao cabo do mandato encerraria a atividade 
política que exerço desde estudante, quando da reconstitucionalização. Aqui 
tomei conhecimento da carta que o Sr. deixou ao Henrique, de cujos termos 
não gostei e com a qual não concordei, mas que me aborreceu a ponto de não 
donnir direito - eu que durmo como um justo - dado que a minha reso­
lução lhe causara aborrecimento. Ainda ponderei que o Sr. não podia 
q-ueixarwse de uma resolução rllinha que a mim parecia pouco mais do que ir­
relevante para os demais, pois exatamente o Sr., em 1954, alegando ter exerci­
do por oito anos a deputação estadual, decidiu a nada concorrer e foi respei­
tado. E tratava~se do seu Partido, não de urna entidade nascitura e estranha. 
E ainda estou a ver o Roca Vianna dirigir-se ao Sr. e indagar algum tempo de­
pois, não sei se- no outro dia, se o Sr. não aceitava "ser suplente do Décio", o 
que equivalia a ír para casa, como era sua resolução, com a vantagem de for­
mar uma grande chapa para o Senado e não dar margem a explorações que 
seriam feitas de que o Sr. não concorria pOr estar em divergência, etc. E 
lembro-me ainda, vivamente, quando _o Sr. aceitou gostosamente "ser suplen­
te do Décio", isto é, ser suplente de derrotado ... Nada estranhãvel, portanto, 
que eu, depois de exercer a _deputação por doze anos com exagerada ab­
sorção, quisesse ceder lugar a outrem. Ao demais, eu não faltaria ao meu par­
tido, e ninguém poderia dizer que ao Partido eu negava o capital político que 
acumulara nesses doze anos, por ele, através dele, para ele. 

4. Os amigos, partidâriós e nãO-partidários, exortaram-me a não inter­
romper a atividade política e muitO rilenos a encerrá-la. Mil e um argumen­
tos. Eu lhe confesso que sou sensível, menos aos argumentos que à voz dos 
amigos. Sempre fui. E acho que este não é o meu maior defeito. 

Um dos que me falou foi o Dr. Orlando Carlos. Pelo Dr. Orlando tenho 
especial estima. Lembro-me que, escrevendo de Paris para o Galant, ao men­
cionar os nomes dos amigos que me vinham à lembrança (quando viajo vejo 
as coisas próximas e me lembro das pessoas distantes), disse-lhe que o Dr. Or· 
lando também me "aparecera" no "Pergola", próximo ao Arco, na hora 
como sempre e "perfeito como um soneto parnasiano". Ao Dr. Orlando eu 
disse, em pormenor, os motivos que me aconselhavam a tomar essa reso­
lução. Não vou repetiRias todos. Dois ou três apenas. 

Embora fizesse política (como se diz) desde esfudante, eu não gostava de 
política. Enquanto no PL eu encontrara um grupo de homens que a mim pa­
reciam dignos de estima e admiração, o desprazer da atividade era compensa­
do pelo prazer da companhia. Desagradava-me, porém, profundamente essa 
coisa que se chama ARENA. Não foi para conviver ~ela que eu, faz tanto 
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tempo, ainda adolescente, me fizera político. Para· terminar na ARENA? 
Para terminar na ARENA não teria sido melhor haver começado pelo PSD? 
A ARENA não é o PSD de 1966, como o PSD não foi a ARENA de 1945? O 
Guilherme Flores da Cunha dizia-_me· com espírito: HE n-ós que levamos Vinte 
anos para concluir que o nosso lugar era no PSD ... " Quer isto--dizer que a 
ARENA não corresponde aos meus ideaiS. Eu sei, e se não soubesse de ciên­
cia própria teria aprendido coin o velho Otávio Mangabeira que ''a jornada é 
áspera. De longe em longe algum pequeno oásis. Mas, por via de regra, o car­
rascal. Pouca flor e muito espinho". Mas, se a atividade política é assiin, mes­
mo quando há correspondência -enf{e os ídeais da pessoa e os do grupo a que 
está vinculada, que dizer-se quando há uma cisura entre unS e outros? Reco­
meçar tudo outra vez eu recomeçaria._ Mas para ter de perder a liberdade de 
pensar e de agir, não. Positivam-ente, não. 

Disse eu -àihda ao Dr. Orlando que, embora sem gosto pela política, en­
quanto nós tínhamos o nosso PL ninguém podia desertar. f:ramos tão pou­
cos ... havia um grupo tão unido, tão amigo que, gostando Ou não, era im­
possível enrolar a bandeira. Agora nós fomos orfanados. Houve dissolução 
de vínculo, ex vllegis. Não há, portanto, abandono de companheiros. Bem ao 
contrário, os velhos e grandes companheiros e chefes- Pilla, Firpo ... chega, 
não?- ficaram avulsos-. E mais, tome bem nota disso, O eleitorado não tem o 
mais mínimo apetite por isso qtie se' convencionou- chamar de ARENA. (Não 
se deixe enganar. Esta ê a realidade.) Depois, a ARENA é o governo. Se 
abandono existisse era o=g-overnO que eu-abandonaria. Em verdade, porém, 
eu permaneceria o mesmo, idêntico ao que ei"a. Nem mais, nem menos. Findo 
o mandato, terminava por morte natural a minha atuação. Não tinha partido, 
não seria candidato, tollitor quaestio. Não era tudo. Encerrando a minha -~ti­
vidade, sem ruído, quando tinha um amigo no_ Ministério da Justiça, um cor­
religionário do PL, meu padrinho de casamento (o Sr. ainda se lembra dis­
so?), ninguém podefiã: dizer nada contra mim. A não Ser chamar-me de burro. 
Depois de Assis Brasil e Antunes Maciel (ele ainda era libertador quando 
ocupou o Ministé-rio?)~ Mero de Sá era o_terceiro Iíbertador a ser feito Minis­
tro, trinta anos mais tarde. Tudo a_ meu (avor, e eu me-apagaria espontanea­
mente. 

Isto e muito mais eu disse ao Dr. Orlando. Ele discprdou quanto à tese. 
Entendia que-eu devia continuar polític0~----

5.- ,Mas além das vozes amigas, o que me deixava intranqífilo era que a 
minha abstenção naquele exato ·momento pudesse servir de amolação para o 
Sr. ou de pretexto contra o Sr., sabido era que, em certas áreas, mui conocidas, 
sua nomeação não fora recebida comj(lbilo. Mais do que todo o resto isso me 
atormentava. Como conciliar o pensamento com Q_sentimento?_ 

De outro_ lado, eu sabia que surgiriafu'divergências entre mim e a- mai9-
ria da ARENA local. A evidência era esta, já que as divergências intrínsecas 
eram tantas, que não seria mister ser vidente para prever. Visíveis -a olho nU, -
isto é, de próxima ocóri'ência:Também por isso· não me agradava ingressar 
numa s_ociedade quand_o eu sabia, eu tinha a firme convicção de que nela o 
convívio não seria nOi'rilal. Ao Daniel, em janelro, disse isso, dado que eu es­
tava disposto a lutar pór algo que representasse uma melhoria real em ma­
têría- de governo e melhor poderia a:gir sem oS_inevitâveis constrangimentos 
gremiais. o· Daniel foi muito ucompreensivo". Depois vim a saber--algo que 
explicava a sua "-compreensão". Tudo aconselhava o meu retraimento. Não 
incomodaria ninguêm. A ninguem preteriria. Ningtiértt poderia queixar-se. 
Os meus c_ompromissos políticos resolver-se-i_am oficiosamente. 

Contudo, a preocupação de não lhe criar problemas ou incômodos con­
tinuava a espinhar-me. Resultado de conOito entre~o pensamento e o senti­
mento, que antes expus, foi Lilna deClaração que redigi, à qual o Honório logo 
aderiu. E o Dr. Orlando, o Britto, o Norberto, o Dario, o Romeo e o Henri­
que. Também o Homero Jobim se aqui estivesse. Publicada nos jornais de 29 
de janeiro, ela diz o seguinte: "mantemos e reafirmartios os _compromissos 
políticos com o povo rio-grandense atravês do Partido~Libertador. Este foi 
extinto por um ato de império; aqueles, porém não desapareceram, porque se 
confundem com muito$ anos de atividade política, numa sucessão de atitudes 
públicas que não podemos nem queremos revogar. A Aliança Renovadora 
Nacional é uma entidade provisória que se destina a dar continuidade política 
ao fato criado com a revolução. Na medida em que a Aliança Renovadora 
Nacional realizar os ideais renovadores sempre postulados pelo Partido Li­
bertador ela terã o nosso apoio. Por fidelidade aos ideais políticos que nos 
trouxeram à vida pública e nela nos mantém, guardemos e aguardaremos in­
teira independência quaritó à-pOlítica estadual. PortóAlegre, 27 de janeiro de 
1966. 

6. Eis aí a minha posição. Porque é preciso se diga, se-ponha em-relevo 
um ponto: eu não participo do seu pensamento a respeito da ARENA, como 
não participo do pensamento do Presidente em relação à matêria. Respeitosa-

mente divirjo. Considero-a um regresso, um prejuízo enorme. Já sei que é 
transitório, etc., etc. Mas não posso, honestamente não poss"O ir além do que 

_fui. Não serve? Paciência: Não me sinto em condições, em consciência, --de 
aconselhar ninguém a ingressar na ARENA, pÕrque não me identifico com a 
ARENA, essa admirável conciliação de redondo com o quadrado, o redondo 
pe-rmanecendo redondo e o quadrado continuando _quadrado. E se eu tiver de 
encerrar minha atividade política não ao termo do mandato, mas amanhã, 
quero encerrá-la como comecei: s_em remorsos. Posso ter de lastimar o tempo 
perdido ou os erros praticados, mas não quero ter de penitenciar-me de pecaw 
dos mortais, conscientemente cometidos. À_ semelhança do Dr. Pilla e guar­
dadas as devidas proporções, embora com tristeza, considerados os resulta­
dos, quero poder encerrá-la hoje, amanhã ou daqui a quarenta anos com 
tranqüilidade íntima, em paz comigo me~mo. 

Lembra-se o Sr. daquele filme, "O Julgamento de NUremberg", que vi 
por recomendação sua, quando o juiz nazista, notáveljurisperito, condenado 
e jã recolhido à cela carcerária, pediu para dizer uma palavra ao juiz que o 
condenara? Numa espécie de desculpa de profissional a profissional, esmaga­
do pelas provas do horripilante barbarismo, s-egredou que não imaginava "ti­
vesse descido a tanto". O juiz americano então, com a fisionomia amarrotada 
pelos sofrimentos que o processo lhe fora causando, redarguiu que o proble­
ma não eta de quantidade de horrores; no momento em que o primeiro ino­
cente _fora sacrificado, nesse momento o juiz nazista se-tornara réu. Se não ti­
vesse havido a primeira capitulaÇão os horrores não teriam sido "tantos" ... 
Mutatis mutandiS. não quero tranS:igír cOm õ sacrifício do primeiro inocente 
na esperança que as coisas que·me repugnam, por me parecerem erradas, não 
cheguem a ser "tantas" que, pelo número se tornam indefensáveis ... 

Encaminho-me para O ostracismo? Que fazer? Afinal, em 37, não voltou 
o Dr. Décio ao consultório e O Dr. Pilla não retornou ao magistério? E ao 
mell juízo nunca eles foram maiores do que nesse período. 

7. O documento antes reproduzido me dá em relação à ARENA abso­
luta in-dependência. Compromissos políticos eu os tenho. São os que assumi 
com -o povo pOr intermédio do PL. Extiflto este, por um ato de império, aque­
les não foram revOgados. Não o foram. Antes foram reafirmados. Na medida 
em que a Aliança realizar os ideais renovadores do PL terá o meu apoio. Nã. 

· medida em que, nem míiiS flem m-enos. Quanto à política" estadual, ilão ape­
nãs quanto ao governo do Estado, inteira independência. Não era possível ser 
ma:is claro. Estou rigorosamente dentro do documento. Não serve assim? Pa­
ciência. Ninguém vai morrer por iSso. Tirem-se as naturafs conseqüências. 

8. Pela conversa que tive com o Sr., a última, à noite (eu não o teria 
Procurado se antes o Sr. não me tivesse telefonado duas vezes), tive conheci­

··mehfo q'ue minha posição o intranqtiíliza e pode pô-lo fora do Ministério, ao 
- ci.ual, a:Iiás, -o Sr. não tem nenhum apego, co"mo diz e eu sei. Ora, eu nãõ qUero 

ser riiõtívo-de sua exoneração. 
Mas também não quero, de quando em qüando, saber que tal ou qual 

procedimento meu, que reputo correto, oportuno, inspirado no bem público, 
quando não absolutamente necessário, vai afaStá-lo do Ministério. 

E preciso que o Sr. fique desób-rigãdo dessa má companhia, deste in vete­
-fado criador de casos, não sej se diga, à maneira do Desembargador Medei­

ros, "mais amigo da ordem do que do progresso", não _sei se- diga desse .. in­
corrigível e ins-aciáVel" ... 

Como vê o Si"., eu -não acredito na ARENA por que não me identifico 
com a ARENA, portanto não posso ser da ARENA. Na medida em que ela 

- realizar o que me parece certo, istO é, os ideais reformadores sempre defendi­
dos pelo meu extinto Partido, terâ ela o meu apoio, espõnfâneO e gratuito. 
Nada mais. Sem direftoli e sem obrigações. Sem subordinação e -sem recom­
pensas. Caso a caso darei o ••sinl'" ou o "não", como extranumerário da cena 
política, pronto para dela sair quando terminar o ato ou ... quando, para fe­
char a Porta vier"" aquéfe "homem de Cã.pa preta, meias de seda preta, calções 
pretos e sapatos de fivela". Não, aquele homem assim vestido para o "portei­
ro do Senado", vestido segundo as praxes do tempo, nos dias de abertura e 
encerrª-mento da assembléia geral". Estamos agora em República, portanto 
sem capa, sem -meias de seda, sem calções e sem fivelas. Com sapatos, sim, 
mas sem fivelas, pois estas mais os calções e meias de seda cheirariam a mo­
narquia e sebastianismo. Com ou sem fivelas, de calções ou de calças de brim 
coringa, que isto de formas de governo ê coisa obsoleta, até que venha o por­
teiro e dê volta à chave, envolva-se na capa ou não se envolva, pouco impor­
ta, mas que saia por uma das janelas e se esvaia no ar "a caminho de algum 
cemitério provavelmente. se valesSe a pena Saber o nome do cemitério, iria eu 
catá-lo, mas não vale; todos os ce!l!itériosse parecem". 

Deixo de lado o Machado e volto à cena onde ficara extranumerârio. E 
assim hei de ficar en"quanto nela permanecer. E o-sr: fica inteiramente exone­
rado, não do Mini_Siérjo, mas dos encargos reSUltantes da minha companhia. 
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9. Além do mais, meu caro Dr. Mem, estou em que serão feitas cas­
sações de mandatos no RS. Até a eleição da Mesa tenho a sua palavra que 
não. Depois, o futuro ... e o futuro só a Deus Pertence. Em dezembro o Daniel 
disse não fazia segredo. Hâ dias houve uma reunião em Palãcio e o assunto 
foi especificarrien-te apreciado. Houve até quem sustentasse que seria preferí­
vel uma derrota na eleição da Mesa. Seria a deiilonstração da necessidade de 
cassações. Deputado governista jogou que até o dia 9, depois preferiu dÍzer 
até o dia 15, virialn-as cassações. -sua nomeação foi mal recebida também por 
esse motivo. Isto eu mesmo disse ao Presidente na conversa que com ele tive a 
honra de manter. A honra e o prazer, pois o Sr. tem razão: trata-se de uma 
pessoa cativante, de inexcedível gentileza. Ora, meu caro Ministro, eu sou 
partidário da limpeza. Mas limpeza ampla, comPleta, profunda. Ém ambos 
os acampamentos, bem se vê. uLirnpeza" somente nos arraiais adversários, 
.. limpeza" para arranjar a maioria que depois de ·acobeitã.r urna sitUação fu­
nesta vai eleger o novo governo, igualmente funesto, isto não é __ "lirppeza". 
Por amor de Deus, isto é repugnante. Mais do que uina imoralidade, conside-. 
ro uma iníqaidade. Uma tisna infamante. E inapagável. Indelével. Para ores­
to da vida. Dominar a Assembléia e por ela o-futuro governo mediante a eli­
minação fria e calculada do adversãrio é uma monstruosidade. Pergunto ao 
democrata, idealista e honrado, se para isto valerá a pena sangrar os pês na 
áspera estrada política, e nela consumir os melhores anos da vida? 

De outro lado, Dr. Mem, volto ao tema sobre o qual já lhe escrevi. NãO 
chegou a haver uma revolução e deixou de haver a legalidade. Esta está pro­
fundal;l1ente avariada. A proliferação anárquica dos focos legislativos desmo­
larizou a lei. Com que tristeza o digo- foi redimida a memória do Dr. Var­
gas! 

10. Eu Sou de opinião que um homem de Estado por vezes se encontra 
em sitUações tais- que tem de fazer sacrifícios ·supremos ... Entre todo o seu 
passado e a Pátria, que-'reclama determinadas soluções, é preciso escolher. 
Mais de um político já se encontrou em 'situações deSs3s.-SUponho que, por 
exemplo, o Brigadeiro ao assinar o Ato n9 2 tenha sorvido e$se cálice de a_mar­
gura. Mas eu lhe pergunto, Dr. Mem, a situação atual é desta ordem? 
Pergunto-lhe isso depois do que ouvi de um homem da categoria daquele com 
quem conversei há uma semana e com quem o Sr. deve ter falado a pedido 
meu. De um revolucionário puro de pedigree. e sereno ouvi e suponho que 
também o Sr. tenha ouvido coisas espantosaS; como diria o BrittO Velho. 
Uma situação dessas, que o recato me aconselha a não caracterizar, justifica 
um sacrifício tal? 

11. Mas ainda tem mais. Certifiquei-me; Pelas suas palavras, de que o 
Sr. não contribuirá para o advento da solução que almejamos para o Rio 
Grande, almejamo~la por ser alta e superior à craveira ordinária~ Não vou 
repetir-me, dado que já lhe falei; mas a renovação governamental do nosso 
Estado pode ser feita em termos de unanimidade, desde que se- queira real­
mente escolher um elemento de primeira categoria, e não de segunda, terceira 
ou quarta. Um elemento revolucionário, sim, mas também capaz. RevolucioM 
nário é bastante, mas está muito longe de ser tudo_. Cada vez mais estou con­
victo de que é mister escolher gente de primeira ordem para governar sob 
pena de hoje, amanhã, daqui a dez anos, seja lá quando for, chamado o povo 
às urnas, tudo ir_ por águas abaixo. Não pode ser mais ilustrativo o ocorrido 
no Rio Grande em 1964. O PTB Se confessava entãõ em dificuldades para 
apresentar um candidato ao governo, dado que era impossível negar a evidên­
cia; o governo, por(j_ue -governava, dia a dia crescia na opinião popular. Três 
ou quatro meses depois em meados de 1965, mudados os rumos do governo, 
o PTB não precisava fazer nada, absolutimente-D.ada, para colher dia após 
di~ os réditos que lhe advinham da malquerença popular, resultante do pro­
gressivo esvaziamento do governo. 

Eu disse que pessoas como o Sr. não eram desejadas pela maioria e o Sr. 
nle respondeu que estava conformado com isso. Eu não. Sempre sustentamos 
a conveniência da eleição congressual do Presidente e do Governãdor, porque 
nela as qualidades governamentais podem prevalecer sobre as eleitorais. De­
pois, houve ou não houve uma revolução, ainda que inacabada ou encabula­
da? Por que não trabalhar agora, decentemente, para uma grande solução no 
Rio Grande? E se agora não se luta, insisto Cm dizer, decentemente, quando 
se obterâ algo de primeira qualid~de? Ao demais, se nos devemos entregar 
pura e simplesmente ao número, como lhe disse, devemos ser conseqitentes e 
entregar o Rio Grande ao PTB. . 

Enibora estropiado, permaneço na cena política porque tenho espc­
~ançaS. Escassas esperan·ças, mas esperanças, O Dr.· Décio, dC.quem eu nle 
lembro todos os dias, ensinou-me a tê-las. 

· Despojado dos instrumentos de aç~o partidária:, cumo ~ntes deixei" dito, 
~ pé, com fiei o e pelego na mão porque me levaram. o matungo, não tenho 
outra preocupação próxima senão dar ao Estado aquilo que julgo ele mere-

cer. Tal solução, porênl, n"ão cai do céú. É preciso ajudá-la. É claro que não 
impondo-a através de cassações, por exemplo, de violênciaS, da casa de cor­
reção ou coisa que o valha. Mas ajud?·la por meio de uma ação inteligente. E. 
o que venho sustentando junto a quantos entendo conveniente. Porque se as 
coisas forem ao Deus-dará a maioria prefere, e pour cause, a so!ução de tercei­
ra categoria. o governador que atende pedídozinhos, nomeia professorinhas, 
tran"sfere subdilegados, promove o compadre do vizinho do compadre ... é 
"melhor" do que o que governa. Ora, eu tive a tristeza de ouvir do Sr. que a 
ARENA deve escolh.er o candidato e nós devemos apoiá-lo e se nela somos 
minori_a não devemos e não podemos pretender forçar a escolha de um candi­
dãto ao noss~ "paladar", isto é, de primeira categoria. Ora, Dr. Mem, eu não 
penso assim. 

Eu nã9 __ indago se feli~ ou infelizmente não faço parte_ dos que aceitam 
tais coisas: Tenho presente o que o historiador do Primeiro Reinado escreveu 
a respeito do grande BernardQ de Vasconcellos, Sen.ador como o Sr., Minis­
tro da Justiça como o Sr.: .. nosso líder político ... não havia a preocupaçãO de 
agradar, que caracteriza tailtas vezes os guias das assembléias políticas e que 
foi Sempre erttre nós o segredo do êxito d~s mediocridades felizes". 

Meu <:aro Dr~ Mem, eu não nasci para figurar na faixa ~·das mediocrida­
des felizes". Então não vale a pena mesmo ficar. O tempo não me ê propício. 

12. Estou lhe escrevendo com absoluta tranqüilidade. Com alguma 
dor, mas serenamente, como quem se dirige a um velho amigo, em divergên­
cia algumas vezes, mas pelo qual nutre muita estima. Depois de tudo quanto 
lhe fui confessando, é preciso extrair as conseqitências naturais das premissas 
inarredáveiS, porque de convicção amadurecida. Não tenho senão que aceitar 
essas conseqilências. 

Não digo que parto sem queixas~-porque a rigor, em vez de partir, eu me 
·limito a ficai-. A ficar onde eStou; onde sempre estive. E o que é mais impor­
tante: comigo mesmo. Sem dilacerações de consciência. 

13. A toda a hora está se ouvindo que tais ou quais pessoas se conside~ 
raro realizadas. Muito ao contrário, eu- Jlão me cOnsidero realizado. Como 
político, embora seja eleito sem despender tostão, como o Senhor sabe, quan­
do muita gente gasta milhões e milhões para conquistar urna honrosa suplên~ 
cia, eu não me considero realizado; porque os resultados da minha vida polí­
tica, ao ser exonerado compulSoriamente, são "mesquinhos e tristes", para 

_usar as palavras de Rui, embora os sonhos fossem grandes e belos. 
Subjetivamente, porêm, SaiO bem. Sem grandes lucros nem prejuízos ir­

reparáveis. As parcelas do _débito e do crédito mais ou menos parelhas, Mas 
corno a política, embora absorvente, não domina todos os recantos da minha 
alma, ainda uma vez volto a dizer que não me sinto realizado: ainda não S(IU 

professor catedrático por concUrso, como _aln].ejo, e estou deixando de ser, 
pela política, o que cheguei a ser antes de eleito: advogado. Em outras pala­
vras, estou ficando sem profissão, fato que sempre me apavorou. Estã na ho­
ra, portanto, de juntar os destroços e recomeçar tudo outra vez, como o inse­
to que procura um caminho no meio do terremoto, daquele famoso poema de 

_Carlos Drummond. 
14. Bem, Dr. Mem, está na hora de terminar esta .. encíclica",jã quehâ 

muito deixou ela de ser carta. Abri a alma. O Senhor vai ficar no Ministério 
ou vai sair do Ministél-io tã.J coino eritfou, não po-r mim, mas pelo que é. Nun­
ca por minha causa. Quando for mister, quando alguns dos seus amigos graú­
dos d3.l disserem ao Presidente que os seus amigos daqui é que estão criando 
casos, o Senhor dirâ que, extintO O PL, que nos ligava politicamente, e tendo 
eu ficado .. avulso" ou .. extranumerário", uma vez que à ARENA dou o 
apoio, eventual e gratuito, na medida em que- as decisões dela coincidirem 
com as teses_ do PL e com a minha com~çiên_cia, dado que me reservei solene­
mente perante o Rio Grande inteira liberdilde quallto à política estadual, o 
Senhor dirá, volto ao início, que não responde pelos meus atos, nem se consi~ 
dera em condições de cobrar comportamentos meus. 

Termino, meu caro Doutor, formulando para o Senhor os melhores vo­
tOS. Para o Senhor desejo o melhor sucesso, lembrando de mim para comigo 
que, se muitos foram os Ministros da Justiça, poucos chegaram a ser um 
Mem de Sá. Eu desejo que o Mem d~ Sá que eu conheci, Ministro ou não, seja 
sempre o Mem de Sá. Só? Não, Sá. Mem de Sá, só? Não, só Mem de Sâ. 

Um grande abraço. do 

Paulo Brossard. 

Caros amigos e companheiros do 
Rio Grande do Sui 

Brasília, 3 de novembro de 1965 

Na certeza de que não poderia Cornpãrecer ã Convenção Regional'.do 
nosso Partido, convocada ante~ do Ato Institucional n9 2, eu escrevera uma 
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carta, de que seria portador o nosso valoroso Deputado Britto Velho. Nada 
tenho eu que retirar ou modificar do que nela dizia. Antes pelo contrârio, as 
suas considerações são grandemente reforçadas pelas disposições do Ato. 

Assim, o nosso Partido não estava extinto, mas apenas condenado à ex­
tinção em breve prazo, por impossibilidade de preencher as novas condições 
da lei. Agora, porém, está ele desde jã liqiiidado, juntamente corri todos os de­
mais partidos, inclusive os maiores, que poderiam facilmente sobreviVer. 
Estabeleceu-se, com a dissolução imediata e total, o caos polítiCo-Partidário. 
E o pior é que deste caos só se deverão formar dois úiJ.icós partidos, um neces­
sariamente, para. apoiar o governo e o outro para repre~fentar a oposição. 

Dizei-me agora, caro1--e leais companheiros que sempre fostes. que espe­
rança posso eu ter, com a idade que tenho, de ainda poder fazer alguma coisa 
por este País? 

Bem vêdes, pois, que razão tinha em considerar encerrada a vida pública 
com o termo do meu mandato, que cu entendia não dever abandonar, ainda 
que condenado _a desaparecer o Partido que me conferira-. Posso agora, por­
que mais não é necessário dizer, a reproduzir a carta que eu enviaria à Con­
venção, se ela se pudesse realizar como tal. 

"3 de novembro de 1965 

Caros correligionários, 
A enfermidade de minha esposa me retêm em Brasília, quando mais im­

perioso é o desejo de estar convosco para a despedida, e quando mais intenso 
é em mim o sentimento libertador. O que não puderam as vicissitudes de três 
quartos de s_éculo de história, õ-que não puderam ditaduras e revoluções, ie-lo 
agora uma lei_ patrocinada pelo Movimento de 31 de Março. Terá este a triste 
glória de haver destruído um dos poucos partidos verdadeiros e provadamen­
te democrâtiços de todQ .. O longo período republicano. Mas, se o Partido Li­
bertador, ferido de morte, jâ não pode subsistir, os Libertadores, como cida­
dãos, ainda vivem, ainaa sentem e palpitam e têm uma palavra para dizer, se­
não um rumo que tomar. Para isto estaiS rCi.niidos, Libertadores do Rio 
Grande do SuL A vós devo, pois, a minha palavra, que nunca vos faltOu, nem 
nas mais tormentosas situações. 

Começarei por expor.:-vos ã minha situação, que, s·en:do eStritamente pes­
soal, por nada deverá influir em vossas decisões. 

Sendo eu mais do que septuagenário, era já minha amadurecida delibe­
ração retirar-me para a segunda linha ao terminar o atual mandato legislati­
vo. Era justo que aos mais moços deixasse eu a posição de combate~ Extinto, 
porém, por força de lei, o Partido em que sempre militei, pois nada mais é o 
Partido Libertador do que a projeção histórica do Partido Federalista, onde 
entrei adolescente por simples idealismo, nenhuma razão tenho, nem ideoló­
gica, nem sentimental, para ingressar em outro qualquer, nesta fase de minha 
existência. Como cidadão, que não Poderei deixar de ser enquanto tiver Vida e 
consciência~ serei apenas um franco-atirador, nada mais. 

Claro é qtie eSta minlia pOSição não deve por n-ada influir no comporta­
mento dos companheiros _ritenos idosos, que têm justas e necessárias aspi­
rações de intervir diretamente na vida pública. O que para mim é simplesmen­
te a retirada, que a idadej~ estava pedindo, para eles seria a renúncia. O meu 
caso não pode servir de exemplo, porque muito diferentes são as condições 
pessoais de cada um de nós. 

Isto posto, direi ter pensado a princípio numa grande solução, que seria 
ao mesmo tempo uma lição magistral neste paíS de política rasteira e pequeni~ 
na. Expulso da vida pública, impossibilitado de agir eleitoralmente como _um 
todo, o Partido Libertador, ainda assim, demonstraria o seu profundo carâter 
idealista, transformando-se numa grande associação cYvica, colocada _acima 
dos partidos admitidos, porque posta fora deles. Mas percebi que a solução 
importaria num ti"emendo_sacrifíCio para os compail.heirOS-capazes de servir o 
País mais do que simplesmente pelo voto, e num incalculável prejuízo para a 
coletividade, que já não os poderia ter no exercício de mandatos eletivos, já 
que a prévia insCrição ri um dos partidos admitidos é condição de elegibilida­
de. 

Só resta, pois, aos Libertadores que não se queii"arri alhear da vida públi­
ca, o recurso de filiar-se a um partido patenteado. Disse patenteado e disse 
bem, porque, doravante, somente havcrâ grandes empresas eleitorais;- devida~ 
mente registradas. 

COmo proceder então? 
A primeira solução que naturalmente Se apresenta é a transferência em 

bloco para o partido mais afim do nosso. Poderíamos assim continuar a exer­
cer uma certa influência como Libertadores que somos. Mas, para que tal so­
lução nos fosse interamente_satisfatória, seria necessârio que a nossa legis­
lação eleitoral admitisse a sublegenda partidâria, pela qual me bati inutilmen­
te na Assembléia Nacional Constituinte de 1946 e que agora, com a força da 

redução do número de partidos, ainda mais útil seria. Não é admitida a sub le­
genda, nem vejo a possibilidade de que venha a ser adotada. 

Entretanto, a incorporação global oferece o flanco a objeções. Não pare­
ce natural que, deixando de existir,--se ãfiõgüe o Partido do direito de decidir 
o comportamento futuro de cada um dos seus membros. Por outro lado, há 
sempre incompatibilidades locais, ou individuais, que nada autorizaria avio­
lentar e possivelmente prevaleceriam. 

A segunda solução é in ais liberal: deixa: a cada Libertador o direito de se­
guir o rumo que melhor corresponda aos seus sentimentos. Livres sempre fow 
mos no seio do Partido, embora sujeitos à disciplina partidária, consciente­
mente admitida. Por que menos livres seríamos agora, quando, com a diss_o­
lução compulsória do Partido, a disciplina -perdeu a sua razão de ser? 

O meu voto, pOis, se eu- enTre vós-pudesse estai, seria por esta fórmula li­
beral. Livremente entramos neste histórico e glorioso Partido; livremente, 
agora que ele deixa de existir, cada um de nós, inspirado sempre pelos altos 
ideais libertadores, deve tornar o seu rumo. 

Cõhtinuaremos juntos, embora sem personalidade partidária própria? 
Separar-nos-emas, dispersar-nos-emas? A vós cabe decidir, pois que eu, aqui, 
mais não posso fazer, dci que apresentar-vos opções. E, qualquer que ela seja, 
serâ sempre a de~pedida do Partido, que- deixará de existir como entidade 
política. 

Caros companheiros. Todos nós havemos de relembrar comovidamente, 
nesta hora dolorosa, os nossos grandes políticos e doutrinadores, de Silveira 
Martins a Assis Brasil; os nossos grandes chefes revolucionários, de Gomer­

.cindo Saraiva a Honório Leme. Esses pertencem à História, cori:to à História 
pertence indelevelmente o glorioso partido que ora se extingue. Mas, o que a 
mim mais dói e comove.é deix'ãr, como que orfanados e abandonados, os cor­
religionários obscuros, cuja dedicação a uma causa e fidelidade a um ideal 
poderiam servir de lição a outras gentes. Servira-m e saciificàram-se sob a nos­
sa gloriosa bandeira e agora nem mais hasteâ-la lhes permitem. Esta é a mi­
nha maior tristeza, para não dizer indignação." 

Isto dizia eu na carta que dirigiria à Convenção-Regiónaljâ convocada, 
se o Ato lnstítudonal -n9 2 não se tivesse antecipado, extinguindo todos os 
Partidos. 

Sou, continuo sendo, onde quer que me encontre e como quer que seja, o 
velho e leal companheiro de sempre. - Raul Pifla. 

Brasília, 17 de junho de 1966 

Meu caro Brossard: 
Recebo neste momento a sua carta de 12 do mês corrente. Apresso-me 

em responder-lhe e, por isto, o faço sumariainente. 
Não me parece viãvel a solução. Pelo que se acha estabelecido, a As­

sembléia terã de escolher entre nomes previamente escolhidos e registrados 
pelos partidos políticos. Serão, país, nulos os votos _que recaírem em outros 
nomes. 

Pode:r-:se~ã, entretanto, contar com o impacto psicológico que a decisão 
produzir nos Partidos. Mas, deflagrada, como jã ~tá, a_ luta de jnteresses, não 
creio- que venha a ser grande a sua influência. 

Agora, para mim, a questão mais delicada: não me sinto em condições 
psíquiCas, nem físicas para assumir as respon-sabilidades do cargo. A velhice 
chegou realmente. Do ponto de vista psíquico esclareço, porém, ser mais um 
total desencanto, do que alguma falha do julgamento. 

Se ó plano é viãvel, por que não o tentar com outro_candidato, como o 
Círne Lima, que sob_ o aspeto administrativo Ofereceria muito mais seguras 
perspectivas? 

Pense niSto. 
O Brito pouco me tem Tarado no caso sucessório. Aliás, é difícil ter con­

versa com ele. E o homem-foguete ou homem Agena. 
No dia 19 de julho, à noite, estarei em Porto Alegre. 
Meus respeitos a D. Lúcia. Um grande abraço do Raul Pilla. 

O Estado de S. Paulo, 12 de Janeiro de 1982 

CASUISMOS, CONQUISTA DA REVOLUÇÃO 

Carlos Chagas 
A aprovação à meiã-noite de ontem do ••pacote" eleitoral do Governo, 

por decurso de prazo, íSto é, sem votação pelo Congresso, insere-se numa lon~ 
ga relação de- iniciativas- adotadas- pelos Governos revolucionãrios, desde 
1964, e que a moderna nomenclatura polftica denomina de casuísmos. Estes, 
salvo melhor juízo, são todos os atos que redundem em mudança das regras 
do jogo eleitoral depois deste iniciado~ Em outras palavras, alterações impos­
tas pelo poder de fato às regras anteriores, a maioria pro r ele mesmo estipula­
das, com a finalidade específica de aUxiliar os candfdatos do Sistema ou do 
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seu partido, bem corno de prejudicar as oposições, que de outra maneira cres­
ceriam eleitoralmente. E colacariarn em risco a permanência desse poder em 
mãos de quem o detém. 

O primeiro -casuísmo veio'- com a Revolução. Deposto João Goulart, as 
forças militares entenderam que seu substituto deveria ser o marechal Cas­
tello Branco, mas ele era, pelas regras vigentes, inelegível. Como Chefe do 
Estado-Maior do Exércit'o, precisaria ter-se desincompatibilizado três meses 
antes das _eleições, mesmo as realizadas pelo Congresso Nacional. Assim, no 
Ato Institucio·nal o<? 1, artigo 29, parágrafo 21', leu-se: '_'Pata a eleição regulada 
neste artigo, não haverá inelegibilidades." 

Castello Branco Presidente, por conta da balbúrdia econômica e Social 
encontrada, obrigou~se a medidas de contenção, impopulares. Como as 
eleições presidenciais estavam marcadas para 1965, perceberam logo seus au­
xiliares que qualquer candidato da Revolução seria derrotado, especialmente 
se precisasse concorrer com Juscelino Kubitschek. Assim, no mesmo mês em 
que o Governo cassou o mandato de senador exercido pelo ex-presidente, 
suspendendo seus direitos_ políticos, foi aprovada emendà constitucional 
prorrogando por um ano o mandato de Castello. Haveria que ganhar tempo. 
Tramitava no Congresso emenda regulançio as eleições presidenciais diretas, 
exigindo maioria absoluta de votos para o vencedor, e o então Senador João 
Agripino- acrescentou-lhe um derradeiro artigo, à última hora. A 22 de julho 
de 1964 estabeleceu-se que as próximas eleições presidenciais não mais se rea­
lizariam a 3 de outubro de 1965, mas naquele mês e dia, em 1966. 

Mesmo assim, o GoVerno contin-uou-- iólpopill3r,'e com à aproximaÇão 
das eleições para os Governos de 11 Estados, em 1965, drama igual: como 
não perder especialmente em Minas Gerais e "GuanaOãiã? -EX.-Ministros de 
João Goulart CsúiVaffi lançados candidatos: Hélio de Almeida, na Guanaba­
ra, e Sebastião'Pá.es de Almeida, em M1i1as Gerais. Assim, CãStello arranCou 
do Congresso decisão sui-generis: os eX-MiniSirQS: do Governo deposto eram 
inelegíveis para aquele pleito. Só para aquele, não para as eleiçÕes ioverna­
mentais dos outros li Estados, que seriam em 1966, e por rrtotivo especía] e 
tão casuístico quanto -u outro: -carValho Pinto, ex~Ministro de Goulart mas 
revolucionário ~utêntico, poderia ser indicado ao Governo de São Paulo ... 

Não adiantou, pois, na Guanabara; ~s oposições se fixaram no Marechal 
Henrique Lott para Governador, também considerado um contestador da 
Revolução. Críoli-se, por issu, o chamado domicílio eleitoral: só poderia 
candidatar-se a posto eletivo em determinado Estado quem tiveSse o seu títu~ 
lo eleitoral lá registrado pelo menos há quatro anos. Aprimoramento? Nem 
tanto. Descobriu~se que o Marechal Lott havia, meses antes, transferido seu 
título para Teresópolis, no então Estado do Rio, e, assim, não poderia 
candidatar-se pela Guanabara ... 

O tempo ·correndo-. Negrão de Lim-a e Jsiael Pinheiro candidatos pelas 
oposições acabam batendo -os in-dicados da Revolução, Roberto Resende, em 
Minas, homem de Magalhães Pinto, e Flexa Ribeiro, na Guanabara, homem 
de Carlos Lacerda~ Eleitos, VCrdadeira crise se estabeleceu, e o remédio -foram 
novos casuísmos. Castello Branco senie que o CongressÕ, intimi~ado e sob a 
lâmina revoluciOnária, não lhe daria poderes especiais para neutral_izar Ha­
queles dois perigosos oposicíoilista.s". Baixa então o Ato Instituçional n.,.. 2, 
dissolvendo os antigos partidos e, por Via das dúvidas, estabelecendo que as 
eleições presidenciais"de 1966 seriam indiretas. Aproveitou para aumentar de 
I I para 16 o númáo dos Ministros do Suprémo Tribuna'r Federal, pois estava 
em quase mjnoria naqlida corte e não queria cheSã.r aO exagero de cassar Mi­
niStrOs. Simplesmente, noineou cinco juristas ligados à Revolução e conquis­
tou a maioria. 

Criavam~se por decreto ARENA e MDB, um para a Situação, outro 
para a Oposição, mas temendo possíveis rebeliões futuras, o primeiro 
general-presidente do atual ciclo precatou-se: estabeleceu a fidelidade parti­
dária, príilcípio que determina a perda de mandato para o parlamentar que 
votar contra as diretrizes de seu partido. No caso da ARENA, era votar com 
o Governo ou procUrar Outro emprego. Para completar, impôs tambêm a hi­
pótese de o líder votar pelas bancadas, em horas de difiCuldade. E a sublegen­
da, forma de acomodar forças conflitantes no mesmo guarda-chuva oficial. 

Havia esquecido as eleições de Governador, de 1966, que coiitinuavam 
diretas. Assim, a 5 de fevereiro de 1966, outro Ato"Instituciollal, o de número 
3: as eleições para os Executivos estaduais seriam 1iidíret3s, pelaS Assemble­
ias. Para eles, reduziam-se à metade os prazos de inelegibiiidàdes, facilitando 
a vida de muitos candidatos da ARENA. O mesmo edito, por via das dúvi­
das, dispôs que Os Prefeitos das CapitaiS não mais seriam eScolhidos pelo po­
vo, sendo nomeados pelos Governadores. Quein sabe o eleitorado, não po­
dendo votar no Governo, nãO carrcasse sua repulsa nos pleitos para as prefei­
turas? 

-Depois, e temendo derrotas em muitas cidades de vulto, outro casuísmo: 
o Governo federal passava a ter a faculdade de decretar municípios de segu­
rança nacional, sem eleições para Prefeitos, todos os que bem entendesse. 
Mais de 200 logo foram "criados", por coincidência onde as oposições eram 
fortes, em todo o País ... 

Castello Branco queria legar aos sucessores uma nova Con_stituição, mas­
não se arriscou a permitir a eleição qe uma Assembléia Nacional Constituin­
te. Pelo Ato Institucional n"' 4 transformou o Congresso em final de mandato 
em Constituinte, impondo-lhe data fixa para aprovar o seu projeto ou vê~lo 
aprovado por decurso de prazo. 

O poder passou às mãos de Costa e Silva, a 15 de março de 1967, e até 
dezembro de 1968 ele governou com a nova Constituição, sem o arbítrio. Na­
quele dia, pressionado, editou o A to Institucional p~' 5, que uma vez mais to r~ 
nau indiretas as eleições de Governador. Em seguida, o casuísmo de novo em 
cascata: õ Al-5 reduziu o número de Minístros do Supremo; de 16 para 11, 
com a aposentadoria compulsória de 5_ recalcitrantes que João Goulart ou 
)uscelino haviam nomeado. O AI-7 adiou as eleições municipais marcadas 
para 1969, que o_ A~-11 fixou de novo. Em agosto daquele ano o velho Mare­
chal caiu_ doente, e os Ministros militares, usurpando o Governo, determinam 
pelo Al-12 que o vice-Presidente Pedro Aleixo não poderia assumir. Termi­
nam com o Al-16 por decretar o fim do mandato de Costa e Silva e impor 
eleiÇões slli generis, pOis-diretas, ma-s com eleitoÍ-ado específico: votaram to~ 
dos os Generais, Almirante e Brigadeiro no sei-viço ativo das Forças Arma­
das, elegendo o General Garrastazu Médici novo Presidente. A Junta Militar 
também aproveita para adiar mais -uma vez as eleições municipais de 1969. 
Não poderiam cOrrer o risco- de um pronunciamento popular. Na confir­
mação da eleiç~l."o -de Médici, feita pelo Congresso, outro casuísmo: ••para este 
pleito não vigoram as inelegíbma-a-des, -se o candidato for militar:~ 

Em -1972 o terceiro General~ Presidente inaugura sua linha casuística: 
força o Congresso a votar novas eleições indiretas de Governador para 1974, 
Hemergenci"almente, é claro, pois as próximas- serão diretas". Ás Assembléias 
-caberia a eleição. QuandO o ex-víCé-Pre51derite Pedro Ãleixo, conforme a !Ci 
eleitoral, recolhe um milhão de assinaturas para formar o POR, o terceiro 
partido, o Ministro da Justiça, Alfredo Buzaid, dã o dito pelo não dito por 
meio de simples portaria: pára a constituição de novos partidos exigem-se, 
com as assíriátu:fas em papel especial distdbuído pela Justiça Eleitoral, os nú­
meros dos títulos de eleitor ... 

Na Presidência o General Ernesto Geisel, 1974 revela, apesar das res­
trições e condiciOnamentos eleitorais, ampla asCensão da oposição, que con­
quista 16 senadores em· 22, bem como arllplia sua bancada na Câmara dos 
Deputados e conquista 5 Assembléias estaduais. A propaganda gratuita pelo 
rãdio e a teleVisão furiCiOnará cóflio caUdàt Para a reação popular. E a primei­
ra medida do quarto General-Presidente é impor a ''Lei Falcão", que proíbe 
aquela propaganda._Pelos vídeos e microfones, dali por diante, não mais a pa­
lavra, a pregação o"u a cdtiéa áos candidatos. Apenas nome e número. Mes­
mo assim, a aválancha parece índomãvei, e em abril de 1977 Geisel coloca-o 
Congresso em recesso e edita o seu "pacote"'. Nele, são criados Senadores in~ 
diretos; biônicos, que as-Assemblêias elegeriam. Majoritariamente, elas eram 
da ARENA, mas para impedir que em cinco Estados onde a oposição dispu­
nha de maioria fossem dela os Governadores e os Senadores, novo casuísmo: 
os colégios eleitorais estaduais são enxertadõs- de Vereãdores, em número su­
perior aos Deputados estaduais. E como os Vereadores eram da ARENA, em 
maioria, sObroU apenas o Rio de Janeiro para o MDB. Mesmo assim, por 
causa do adesista Chagas Freitas. 

O General João FigueiredO prometeu democracia e abertura, atê fez vo­
tar projeto de anistia e restabeleceu as eleições diretas de Governador. Num 
primeiro tempo, no entanto, adiou as eleiçõ_es muniCipais de J980 ("o Simon­
sen acha que diante de urna política de combate à inflação vamos perder, ê 
bom não-arriscar") e dissolveu os dois partidos. Se as eleições estaduais dire­
tas vinham, era bom dividir a- opOsição, pois dentro do bipartidarismo, com 
liberdade, os candidatos da- situação não teriam chance. 

Tudo parecia correr naturalmente, apesar desses percalços~ A abertura 
prosseguia, tornava-se realidade, qu~ndo.~. quando o Governo é derrotacio 
no Congresso, tendo rejeitada a emenda que estabelece sublegenda para os 
Governos estaduais. Acabou a brincadeira, Pois o quintÓ General-Presidente 
decidiu-se peÍo atual "pacote" desde o .Primeiro minuto de hoje tornado lei: a 
vinculação de votos_~ ~otaJ, as coligações partidárias estão proibidas. Ocorre 
dizer, a Situação continua ganhando sempre, as Oposições cond_enadas a per~ 
der. 

Só isso? Ou a certeza de novos casuíSmos ainda neste começo de ano, 
tudo para garantir ao PDS maioria nos Governos estaduais, nas Assembléias 
e no Congresso, nas eleições de novembro? 
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O Estado de S. Paulo, 18 de março de 1982 

INTENÇÁO É ESMAGAR A OPOSLÇÁO 

Carlos Chagas 

Cumpriu-se ontem mais uma etapa do calendário de casuísmos do gover­
no, com a divulgação c o envio ao Congresso do nov_o projeto de lei mudando 
uma vez mais as regras do jogo eleitoral para novembro. Na medida em que 
as iniciativas constantes do texto eram conheciQ.as hâ algumas semanas, nada 
de novo. Como nada de novo, tllmbém, no propósito oficial de alterar a legis~ 
!ação sempre que julgar necessário, para beneficiar-se e beneficiar o seu parti­
do. O projeto permite que até agosto pOsSam sair do PMDB todos os seus in­
tegrantes, para o PDS e os partidos menores, sem a sanção da perda imediata 
de mandatos ou a obrigação de os trânsfugas- possuíi-em um ano de filiação 
partidária nos novos partidos para candidatar-se às eleiÇões deste ano. Proí­
be, também, o vo_to do eleitor na legenda de um parÍido, obrigando-o a votar 
em candidatos definidos. E é apresentado s_ob a camisa-de-força do deçu-rso 
de prazo: deputados e senadores terão 40 dias_ para votar a matéria ou ela es­
tará aprovada sem votação. 

Conforme os cálculos dos principais assessOres do Presidente da Re­
pública, apenas duas novas mudanças são previstas nas regras do jogo, a par­
tir dessa última·: a facilitaçãO do funCionamento dos pequenos partidos, com 
a suspensão ou o abrandamento das condições co-nsfitllcioriais, e a: riova rou­
pagem da Lei Falcão, que não deixará de continuar vetando a propaganda 
gratuita pelo rádio e a televiSã"o 1 rio p·eríodo oficial de campanha. NinB;uém 
garante, porém, que o Paládo do Planalto não v.ellha a lançar mão de· ou fios 
expedientes, caso perceba que, apesar de todos os casuísmos estabelecidos, o 
PDS ainda se arrisque a fragorosa derrota. 

No Congresso, por parte do PDS e até de segmentos oposicionistas me­
nores, duas outras alterações são desejadas, mas, a respeito delas, o governo 
lava as mãos e até torce o nariz: a quebra da vinculação total de votos e o au­
mento do número de Deputados Federais, de 420 para 500. Se Deputados e 
Senadores, por maioria e iniciativa própria, pfopUSCrem es-sas. duas mu­
danças, não deverão esperar apoio ofici"al, ainda que veto, também não. Será 
problema deles. 

A desfaçatez contirüia palavra de ordem por parte dos detentores do po­
der, com o projeto ontem conhecido. Porque se é aberta a hipótese decida­
dãos trocarem o PMDB incoq)õrado com o ex-PP pela legenda oficial ou por 
qualquer das parcelas do trabalhismo. impede~se a recíproca, isto é, elemen­
tos do PDS, do PTB, do PDT e do PT estão ln\pedidos de passar para o 
PM DB, a menOs que Pretendam perder mandatos e ficar imposSibilitados de 
se candidatar em novembro. Dois pesos e duas medidas, teoria à qual se se­
guirá prãtica das mais deletérias: vai" cOmeçar, se é que··não· começou·; o assé­
dio a antigOs "populares" e a peemedebistas para que, em troca de favores, 
concessões e benesses, admitam deixar a oposição: As máqUinas administrati­
vas federal e estaduais serão col.ocadas ~funcionar-à tódo vapor, como em 
outras.o..casi.õ~..s. e apesar da esperança do Deputado Ulysses Guirri.arães em 
que ninguém saia, na realidade muitos sairão. Por pretenderem os benefícios 
oficiBJs ou· por questões de política local, em seus Estados. O problema é que 
essas questões também ocorrem na contramão, ou seja, muitos pedessistas e 
trabalhistas se encontram desconfortáveis, ·em seuS. atuais partidos, mas preci­
sarão ac.omoda.r-s.e e ficar onde estão, para não sofrer as penas da lei eleitoral 
e do Estatuto dos Partidos Políticos, susperiSas apenas para favorecer o go­
verno. 

A outra modificação do texto ontem conhecido acaba com o voto na le­
genda, impedindo o eleitor de exprimir seus anseios ou descarregar sua exaus­
tão votando iinpessoalmente num partido, sem indica·r candidatos. Por coin­
cidência, nas últimas eleições, 80% dos votos dados nas legendas eram oposi­
cionistas. 

Perguntava-se ontem, em Brasília, se o "pacotinho" endereçado ao Le­
gislativo bastará para garantir ao PDS a conquista de maioria absOluta no fu­
turo Congresso. Parece que não, pois ao menos óutras duas propostas se en­
contram em pauta. De um lado, a facilitação para o funcionamellto dOs pe­
quenos partidos, afastando-se os requisitos constitucionaiS-de cada um. Obter, 
em novembro, 5% da votação geral do País, espalhados em nove Estados e 
com um mínimo de 3% em cada um deles. Com iss.o, milhares de eleitores 
abandonarão a teoria do .. voto útil", sufragando as legendas menores em vez 
do PMD..B. De outro lado, a manutenção das proibições para propaganda 
gratuita por meio de vídeos e microfones, pois se deixam a: Oposição falar, e 
criticar, perdem de muito. Quem garante, potêm, que nOvol·elencos casUísti­
cos não sejam despejados goela abaixo do COngresso, daqui até novembro? 
Afinal, outra coisa não se faz des.de 1964, na esteira de incontávei_s mudanças 
das regras do jogo, todas promovidas para impedir a derrota da ~egenda ofi-

cial. Se nas vésperas do pleito, as pesquisas palacianas ainda indicarem a 
perspectiva de vitória da oposição, quem sabe até projeto de lei mandando 
multiplicar por dez os votos dados .ao PDS não sobr~ve_ni}a? 

Sob o aspecto do casuísmo, e apesar das promessas, exortações e explo­
sões de irritação do General João Figueiredo, o quadro é o mesmo daqueles 
pintados por seus antecessores: democracia sim, abertura também, ora tradu­
zida em fatos, ora em promessas, mas ganhaf, as oposições não podem. E não 
podem porque não levam, ganhando. Tudo.se faz para iffipedir os adver~ 
sã rios, ditos inimigos, de conquistar maioria no futuro congresso, para· que 
não se tornem majoritários no colégio ~leitora) e elejam o futuro Presidente 
da República ou, em contrapartida, para que não restabeleçam as eleições di-
retas. _ 

Assim, se não bastarem as iniciativas de ontem, sotTiadas às dos últiq10s 
meses e às já previsíveis, ·pode·rã muito" bem ser proposta ao Legislativo, ainda 
este ano, a obrigação de cada partido apresentar candidato próprio às 
eleições presidenciais, o que favoreceria o PDS se continuasse a maior legen­
da, mesmo não dispondo da maioria à.bsoh.ilã.. Ou O e-nxerto do colégio eleito­
ral com vereadores. um por município (são 4 mil);· coincidentemente onde os 
governistas dispõem e continuarão dispondo de ·maioria. 

No texto de ontem, alêm dos casuísmos, sobressai grave aberração jurí­
dica~ O d{reito consagrou desde muito o princípio de que a lei não póde· re-. 
troagir, a não ser para beneficíar. O artigo 8'? do nov.o projeto estabelece que 
seus efeitos retroagirão até.2 de fevereiro. E prejudicam o PMDB engrossado 
pelo PP, de modo cristalino, quando não permitem a passagem de situacio­
nistas e trai;Jalhistas _p~_rá os sétis ·quaâros. Dúvidas não existem, porém, de 
_que mais essa violência estará consagrada em .PoUcas semanas ... 

Em suma, vale repetir, nada de novo acontece sob o sol, apesar dos pas­
sos dados adiante pelo General Figueiredo, desde que assumiu. Revogação 
do AI-5, anistia, liberdade de imprensa; levantamento de inelegibilidades, 
volta às eleições diretas de governador, quebra do bipartidarismo forçado. 
Mas sem alternância no poder, sacrilégio que, se porVentura intentado, mere­
cerá a punição dos deuses de sempre, incrustados no Olimpo. 

DISCURSO PRONUNCIADO PE[.O SR. JOSE SARNEY 
NA SESSÃO DE 3-12-82 E_QUE, ENTREGUE À REVISÃO DO 
ORADOR SERIA PUBUCADO POSTERIORMENTE. 

O SR. JOS€ SARNEY (Pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presiden­
te, Srs. Senadores: 

Eu não sabia que o Senador Paulo Bi'ossard iria falar nesta tarde. Ouvi 
no meu gabinete qUe ele estava pronunciando um discurso de despedida. Por 
temperamento sou avesso às despedidas, mas achei do meu dever assistir ao 
seu pronunciamento, na manifestaçãCfde uma pâlida e modesta homenagem 
pessoal, e dar-lhe um aparte. 

Seria apenas um pequenó aparte expressando aquilo que ele já sabe, mas 
para ficar nos Anais da Casa como testemunho Q.e um Senador pelo Mara­
nhão. Não seria a homenagem política. Esta ele tem recebido, permanente­
mente, dos seus correligionários, e de nóS o respeito pela sua figura de homem 
público. Seria a demonstração do apreço intelectual, resumido numa frase, 
que para ele e para mim, leitores dos Anais do Parlamento N acionai, agrada­

..Jia. di;zer que a presença do Sen!!Sior Brossard no Parlamento é um dos mo­
mentos mais altos da História Parlamentar Brasileira. E o faço com absoluta 
sinceridade, do político e do homem preocupado, permanentemente, Com as 
coisas do espírito é có-m a História Parlamentar Br!)sileira. Este simples teste­
munho era, tam_béril, a ll.omenagein de todos os nossos correligionários, de 
todos os membros do meu Partído, ao mais duro dos nossos críticos, ao mais 
-veerru:nte do.s nossos adversários, derp.OJ1S:~rilção ~-e que a vida pública brasi­
leira rião é somente feita de divergências e atrit_os, mas de convergências e ges­
tos de grandeza. 

Contudo, comecei a ouvir o Senador Paulo Bros"Sard e achei que a me­
lhor homenagem. que poderi~ prestar-lhe, além de um aparte1 seria vir à Trí­
buna e exercer aquilo que é a motivação da sua permanente presença na vida 
pública: a controvérsia democrática. Para, então dizer:lhe que na sua despe~ 
dida nós o homenageávamos, mas, com ele não concordávamos. 

O Senador Paulo .Brossard se insere naquela velha linha dos grandes par­
lamentares gaúchos e, há pouco, o Senador Dirceu Cardoso lembrava Gaspar 
Silveira Martins. E eu lembro não só Gaspar Silveira Martins, mas Ramiro 
Barcelos, Pedro Moacyr, Assis Brasil, João Neves da Fontoura~ e por que 
não dizer, Pinheiro Machado. Lembro também aqueles que foram nossos 
c~ntc~porâneos, com os quais tive a honra -de- conviver, como Raul Pila e 
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Flores da Cunha. Deste último, jovem quafldO-aqui cheguei, Otivi de seus lá­
bios esta expressão: 

.. Isto aquijã é um jardim de irifância" ....:..._-porque me achava muito moço 
para figurar no Parlamento. ---

Dirceu· Cardoso lembrou Silveira Martins a caminho do exílio. E foi a 
caminho do exílio que Silveira Martins reconciliou-se com Rui Barbosa -
·duas figuras da permanente-admiração de Paul(d~irossard. E, foi sObre essa 
reconciliação que Tobias Monteiro, aquele escritor do livro extraordinário 
"Pesquisas e Depoimentos'', uma deliciosa crônica políticà, talvez pioneira 
do jornalismo _analítico brasileirO, conta que a· reConciliação não tinhà sido 
do total apagamento das farpas, e Rui Barbosa-a ele confidenciou: 

"O Gaspar';- no Império- "é aquele homem que conjugava os verbos 
impessoais na primeira peSsoa; eu chove, eu trovejo". - -

De Paulo Brossard, quando o Senador Dirceu Cardoso aludiu à ida para 
o exílio de Silveira Martins, lembrei-me que dele tambêm nós podemos dizer, 
nesta Casa, que ele mantinha a tradição de Silveira Martins, quando falava, 
pois ele chovia, ele trovejava. 

Passada a tempestade, quantas vezes nos s.entãvamos neste plenário, 
Brossard largava a adaga e a baladeira, sentava-se jUnto à fogueira da convi­
vência amiga, pegaVa a chávena e -a cuia de chimarrão da conVersa amiga e 
começávamos grandes e inesquecíveis colóquios liteiâi10s. Gfaride cultura, 
grande inteligência. lamos e vínhamos na leinbrança--de livros e autores. Mas 
quase sempre aportávamos na histórhi pirlamentar, na evocaÇão das grandes 
figuras e dos grandes m-omentos do parlamentO. Para recordar a Óltima, on­
tem, em companhia de Luiz Viana, Brossard- esquecidos tOdos nós dos tu­
multos destes últimos dias de encerramento de legislatura - perguntava 
sobre uma passagem de Rui que falava de .. zurilho". Daí passamos a conver­
sar sobre o discurso dos apólogos. A famosa passagem do Chante:cler dos po­
treiros, a evocação do quero-quefo, sanga, mãcegas e cãnhadas. Foi fâcif 
recordar-lhe, então, das praxes parlamentares, aludidas, naquela peça por 
Rui Barbosa, onde ele dizia que não entrava nesta casa de chapéti, porque o 
Imperador aqui só caminhava com a cabeça desco~erta. 

E essa falta. Não a militância política que não cessarã, mas da convivên­
cia enriquecida do intelectual que sentiremos falia. A convivência parlamen­
tar gera afetos. Devo diier que adversãrios, separados por posições radicais, -
discordantes, e às vezes de irritação nos fizemos amigos. E- dessa amizade e 
em nome dela que afirmo que o meio Cultural do 'Rio Grande se enriquece 
com- a presença do Senador Brossard e o Senado_ sentirá sua ausência. 

Ele é veemente e sua veemência chega fácil ao campo dos agravos e dos 
erros de avaliaçãO, mas é brilhanlje. 

Quero afirmar que não temos inatiVo -para fazer desta Sessão um ato de 
tristeza. Não temOs motivo para razer desta rotina dã ___ vlda pública, que ê- a 
periodicidade dos mandatos, um momento de dramatieidade.A. 

O Sr. Paulo Brossard- Muito bem. 

O SR. JOSÉ SARNEY - ... que eu sei perfeitamente não existe e nem 
existi"u -nã.-ffessoa QO Senador Paulo Brossard. Porque a vida pública se ntitre, 
permanentemente, de vitórias e de derrotas, de altos e baixos, a cada dia, de 
manhã até a noite. Qual de nós polít'icoS não tem momentoS em que sonha­
mos com a porta da saída, e em seguida recebemos forças pa:ra permanecer? 
A política só tem--uma·- Porfa, é a porfa aa entrada, por ser a do interesse 
público.-

Os gregos têm um provérbio: "Não diga que um homem é feliz sem saber 
o seu fim". Quando um Senador daqui se afasta cUmprindo u-m mandato, 
como o Senador -PaUlo Brossard o cumpriu, ele não teffi motivo algum, nem 
nós, para fãzermos uina sessão de despedida. Assim, em- vez de falarmos de 
despedida, devemos falar de louvação. Louvação não somente a ele, mas a to­
dos os nossos compãnheiros que daqui Trão sair, pois prestaram, coin a sua 
presença no Parlamento, com a sua participação nas eleições, e até mesmo 
com a sua derrota, um permanente serviço à vida pública, em um exemplo di­
dático cjue oferecem a -nOs e às-gerações futuras, de que esse é o respeito à 
vontade popular. 

A glória política, Srs. Senadores, ela só tem um destino pessoal que é a 
morte; a glória política vive de instantes, vive de lampejos, vive de um projeto 
apresentado, vive de um aparte, vive de um discurso, permanece nos Anais e 
renasce quando os _historiadores aJi vão buscar reminiscências. Mas a vida 
política não se esgota na tribuna, porque a vida democrática não tem somente 
esta tribuna. O Senador Paulo Brossard tem todas as tribunas do Brasil pelo 
seu talento e pela sua cultura. 

E se presto esta homenagem ao Senador Paulo Brossard, e se não a faço, 
da mesma maneira, aos outros Senadores, é porque eu não esperava que tiw 
vesse a oportunidade de fazer o que estou fazendo neste instante. Mas esten­
do a eles todos e, em especial, ao Presidente desta Casa, Senador Jarbas Pas­
sarinho, para dizer-lhe que seu talento, sua cultura, sua inteligência, seu 
espírito público e a sua experiência eStarãO, como os de Paulo Brossard, per­
manentemente a serviço dos melhores ideais deste País, porque o homem 
pt1blico não vive somente da tribuna ~o Parlamento. A capilaridade que a de­
mocracia permite oferece Participação em todos os setores da sociedade, faz 
com que não seja somente na solidão das nossas sessões que se possa traba­
lhar por qualquer ideal ou causa. 

E, nesse sentido, devo dizer que, também, com a mesma convicção com a 
qual o senador Paulo Brossard se despediu nesta tarde, desta Casa, com as 
críticas que fez, eu, como Presidente do meu Partido, com a mesma convicção 
digo que, ao se despedir, o Senador Brossard foi injusto pois não temos no 
Brasil, hoje, nenhum motivo de pessimismo, senão de esperança e certeza pe­
los progress_os que fizemos. 

O Senado que vivemos é inteiramente diferente daquele que deu posse ao 
Senador Paulo Brossard. Hoje, no País, circulam em todos os cantos os ven­
tos da liberdade que, cada vez mais, se ampliam e se sedimentam no compro­
misso, o jUramento que fez o Presidente da República empenhando a sua 
honra e, mais do que a sua honra, a sua ação e a vida, na conclusão do proje­
to político que estamos vendo, a cada dia,.avançar a passos mais largos. E, 
nesse sentido, louvo a correção de h~mem _público, quando o Sr. Senador 
Paulo Brossard reconheceu esses avanços. A democracia chegou! 

Somos um País viável, um País que não tem motivos para levantar a ban­
deira do pessimismo nem da falta de esperança (Muito bem! f Somos um País 
que não tem problemas de ordem racial, que são daqueles que dividem os ho­
mens em seus fundamentos mais profundos, que são os fundamentos huma­
nos. Nós não temOS problemas de frontei~aS-que, da mesma maneira, possam 
nos separar de nossos vizinhos, em termos de latentes questões internacio­
nais. Nós não temos nenhum tfpo de problema religioso, capaz de separar os 
brãsileiros, de modo a que esta Nação possa, um dia, temer uma profunda di­
visão. Todos aqueles que investiram em suscitar nas minorias raciais, religio­
sas e políticas, -o caminho do ódio, da divisão, da inveja, da separação, a to- -
dos esses o Brasil respondeu com um não absoluto e total. 

Se quiséssemos um exemplo maior e atual, citaríamos as últimas eleições 
em que o povo brasileiro recusou o caminho da retaliação, escolhendo, em 
sua maioria, os homens que mãntêm a tradiçãO do diálogo e do equilíbrio. 

Problemas econômicos temos e são muito grandes. Mas o mundo inteiro 
os têm. São maiores, hoje, no Brasil, porque o Brasil também cresceu bastan­
te._ Há um provérbio popular que afirma: ·~Quanto maior a nau, maior a torw 
menta!" E, na realidade, o Brasil cada vez cresce mais, se torna mais vulnerá­
vel a esses: problemas. Mas, ao mesmo tempo-, invulnerável pelas suas rique­
zas, não possibilita que esses problemas possam um dia levá-lo a uma si­
tuação que não Consiga su'plantãr. Este é um País que tem, certamente, supe­
rado a todos os pessimistas. O caos que sempre se falou, sempre foi mera ima­
gem de retórica; jamais foi umã presença reãl dentro do destino do País. Os 
üttensos espaçOs que estão para ocupar, as imensas riquezas que estão para 
serem colocada~ a serviço da Nação são testemunhos de nossa afirmativa. 

Não desejamos esconder a realidade. Vivemos tremendos problemas de 
urbanização que nenhum país conheceu. A França levou 170 anos para dupli­
car a sua população. Só São Paulo, em lO anQ_S~ viu a sua população crescer 
em cinco vezes, gerando com isto a riecessidade de serviços, de infra­
estrutura, de empregos. E cada vez mais o povo brasileiro participando e se 
conscientizando deseja melhores condições de vida. 

É, de certo modo, o País caminhando e, com todos nós, fazendo e viven­
do o milagre da convivência. 

Que País no mundo poderia realizar o que nós realizamos, nestes anos 
em que cõnSegUlinõs sair de um regi~e autoritário, em que conseguimos sair 
de situações de forço, sem trauma, senão pela habilidade de nossos homens 
públicos? 

~ela nossa capacidáde, muitas vezes incompreendida - e a OpoSição 
tem o dever de assim julgar- mas todos nós, políticos do Governo, procu­
rando a ponte por onde a tênue democracia pudesse atravessar, para flores­
cer. Este era o nosso dever. 

Nós prestamos esse serviço ao País. Eu me lembro que hâ 4 ou 5 anos, 
aqui deste plenário, Senadores da Oposição nos indicavam caminhos que 
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devíamos seguír para a transição, caminhos de emergência para a revogação 
do AI-5, exemplos que nos citavam, tais corno a abertura na Espanha, a aber­
tura em Portugal e nós, com a maior arma brasileira que é o sentimento de 
concórdia, construído ao longo da História deste País, fçmos capazes de ven­
cer todos os obstáculos. E, na Espanha, hoje, diz-se que a abertura é uma fes­
ta triste, é 4ma festa palmilhada de sangue, uma festa Palmilhada de ódios, 
uma festa palmilhada de ressentimentos, onde as bandeiras que se erguem nas 
noites que põdiam ser de alegria são tingidas pelo sang_ue ou pelo fogo da dis­
córdia irrecorrível. 

Nós no Brasil, superamos tudo isso reintegramos aqueles que foram 
afastados da vida pública. Voltaram todos, não temos ressentimentos. Para o 
Congresso voltam agora muitos, e riingué1p ~e lembra, ninguém cobra --nem 
eles cobram de nós, nem nós cobramos deles::::- evidenciando o verdadeiro sen­
timento da anistia que Rui falava, que é o sentimento do esquecimento, por­
que só este é capaz de fazer com que a anistia não seja um ato jurídico, nem 
uma palavra vã, mas seja uma ação permanente de vida e, sobretudo, da vida 
política. O País deu este exemplo, e acima dele é preciso que tenhamos a cora­
gem de dizer c a gratidão- de proclamar porque eu vi, cu participei, eu andei 
com ele, e assisti ao Presidente FigUeiredo, Gene_raJ levad_o à Presid~cia ainda 
num esquema baseado na indução revolucionária, se despojar dos seus ga­
lões, se despojar desses instrumentos de força que o levaram ao Poder, vestir 
a sua camisa do menor de todos os brasileiros porque ele efa o maior de todos 
nós, ir para as praças públicas humildemente pedir o voto do povo, pregar as 
excelências da democracia, do diálogo, do respeito, da convivência. Ele seryia 
ao nosso Partido? Servia sim, indiscutivelmente, pois desejava que os eleitores 
pudessem votar no nosso Partido. Mas, muito m-ais do que ao nosso Partido, 
Sua Excelência servia às iast1tllições e a todos os partidos porque, com a sua 
presença, empenhou a legitimidade das eleições, com a -sua preserrça empe­
nhou a certeza de que elas eram o caminQo único do qual devem nas~r os go­
vernos democráticos. Foi-iSso qUe SUa-EXCelência afirmoU de porta em porta, 
de rua em rua e de cidade em cidade do Brasil inteiro. 

E para respondermos_ aos críticos das eleições devemos dizer que, real­
mente, essas foram as eleições mais impártanfes da História contemporânea 
brasileira. Nós podemos referendar o que foi evocado neSte plenário e que 
tem sido evocado tantas vezes, pela Oposição, sobre as deficiências· da 
eleição. As oposições prodamam que ganharam 80%"-do Produto Nacional 
Bruto, a região onde há o maior número d_e ligaçõe_s de energia elétrica (sic.) 
das estradas, do ICM, e que nós ficamos apenas com o lado pobre, onde nãO 
existe esse Produto Nacional Bruto, essas ligações elétricas. Do dia para a 
noite o Partido que se dizia defensor das camadas mais humildes,_passou a se 
proclamar no Partido que governa os mais ricos e que o PDS é o Partido Qos 
pobres. Bendito partido! 

Mas, nada disto é- i!nportarite. O que é linpórtante é dizer que entre 
pobres e ricos a Unidade Naçjonal e a Federação se constroem e nós somos 
testemunhas destes momentos de c_qnstrução que vive o Brasil. E fainas parti­
cipantes dele- todos nós que aqui estamoS: a OposiçãO com aSila veemên­
cia, e nós com a nossa pã.rtici.[)a"Ção. 

Eu quero, finalmente, com estas palavras, dizer aos Srs. Senadores que 
nós, políticos, rião devemos_ de n.enh!lma maneira- para repetir o princípio 
do discurso- achar que tenhamos que fazer sessões de despedidas. Nós polí­
ticos nunca nos despedimos, nós sempre dizemos até logo. E eu, particular~ 
mente, que, como disse, sou avesso a despedidas, tenho o exemplo do meu 
comportamento quando perdi meu pai. Perto de morrer, a duas horas do fe­
chamento dos seus olhos, dele me aproximei. Eu, que o amava com a paixão 
maior de todos os amores de_filho, d_ilacerado, sangrando, vi os seus lábios es­
boçarem um sorriso d~e adeus. Disse-Jhe apenas, "até logo". O sentimento da 
vida para mim é eterno. U_m misto de fé e confiança me diz que sempre nos 
encontraremos. 

Nós, homens públicos,·nós ... , as nossas lágrimas fião podem ser públi­
cas; as nossas feridas não são para ficarem expostas, pará serem mostradas 
como troféus. Elas são para .serem guardadas, elas são para serem escondidas, 
porque as vitórias dos políticos sãu de todos, mas as suas chagas são pessoais 
e não podem ser comungada_s_com ninguém. Muito obrigado. (frfuíto bem! 

·Palmas.) 

ATO DO PRESIDENTE N• 49, DE 1982 

O Presidente do Senado -Federal, no uso das atribuiçõeS que lhe confere 
o artigo 52, item 38, do Regimento .Interno e de conformidade com a dele­
gação de competência que lhe .fOi OUtOrgada pelo Ato da Comissão Diretora 
n~:t 2, de 4 de abril de 1973",. e tendo em Vista o que consta do Pro_cessO nO? 
005640/82/2, resolve declarar:aposentado, compulsoriamente, a partir de 7 

de dezembro de 1982, Gilson de Mendonça Henriques, Técnico Legislativo, 
Classe Especial, Referência NS-25, do Quadro Permanente do Senado Fede­
ral, com base nos artigos 101, inciso 11 e 102, inciso I, alínea a, da Consti­
tuição da República Federativa do Brasil, combinados com os artigos 403, in-· 
ciso I,§ 1•, 404, inciso I, 405, inciso IV e 392, § 4•, da Resolução SF n• 58, de 
1972, com proventos integrais acrescidos de 20%, e a gratificação adicional a 
que tem direito, nos termos do artigo 39 da 'Lei n9 5.903, de 1973, bem como à 
incorporação, aos seus proventos, da gratificaçãO de nível superior, de con­
formidade co_m Q_ estabeleçido_po artigo 79 ~a Resolução nO? 21, de 1980. 

Senado Federal, 9 de dezembro de 1982.- Senador Jarbas Passarinho, 
Presidente do Senado Federal. 

ATO DO PRESIDENTE N• 50, DE 1982 

O Presidente do Senado Federal, no uso _das atribuições que lhe confe­
rem os artigos 52, item 38, e 97, inciso IV, do Regimento Interno e de acordo 
com a delegação de competência que lhe foi outorgado pelo Ato da ComissãO 
Diretora n9 2, de 1973, e tendo em vista o que consta do Processo n9 
005076/82/0, resolve deniitir, por justa causa, Pedro Boaventura Menezes Fi­
lho, Técnko Especializado em Telefonia, contratãdo sob o regime jurídico da 
Consolidação das Leis do Trabalho e do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço, por abandono de emprego, a partir de 30 de novembro de 1982. 

Senado Federal, 18 de dezembro de 1982.- Senador Jarbas Passarinho, 
PreSidente do Senado Federal. 

ATO DO PRESIDENTE N• I, DE 1983 

O Presidente do Senado Fed_eral, no uso de suas atribuições regimentais, 
. e de acordo com a delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
n9 2, de 1973, da-ComiSsão Diretora,-e à Vista do que Consta do Processo n9 
005963f82f6, resolve readmitir Beatriz Brown Costa, ex-servidora do Senado 
Federal, no cargo de Técnico Legislativo, Classe Especial, Referência NS-25, 
do Quadro Permanente, nos termos do artigo 324, §§ 29, 39 e 49 da Resolução 
n9 5_8, de 1972, considerando o interesse da Administração e a existência de 
vaga, com efeito a partir da data da publicação. 

Senado Federal, 4 de janeirO de 1983. ~Senador Jarbas Passarinho, Pre­
sidente do Senado Federal. 

ATO DO PRESIDENTE N• 2, DE 1983 

O Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribuições regimentais 
e com base na delegação de competência contida nos Atos n9s 2, de 1973, e 2, 
de 1981, da Comissão Diretora, à vista do preceituado no art. 45 da Reso­
lução n' 146, de 1980, considerando o parecer do Senhor Consultor-Geral do 
Senado no sentido de que a realização de concurso público perante órgãos-de 
outros Poderes ateride ao disposto no art. 97, § 19, da Constituição, para fins 
de admissão nos Quadros do Senado Federal, e à vista do que consta do Pro­
cesso número 005970/82/2, resolve: 

Art. 19 Nomear para exercer o cargo vago da Categoria Funcional de 
Taquígrafo, Class' "C", Referência NS-20, do Quadro Permanente do Sena­
do Federal, Claúdia Lyra do Nascimento Rezende, Taquígrafo, Class~. "C", 
Referência NS-20 do Quadro Pessoal CLT do Senado Federal, candidata ha­
bilitada no corlcurso públicO realizado no Supremo Tribunal Federal, publi­
cado no Diário da Justiça de 22-11-1982. 

Art. 29 Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições- ein contrário. 

Senado Federal, _ll de janeiro de 1983. - Senador Jarbas Passarinho, 
Presidente do Senado Federal. 

ATO_Íl_O PRESIDENTE No 3, DE 1983 

O Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribuições regimentais 
e regulamentares, considerando o que consta do Processo n• 000128/83/0 e 
que o requerido pelos demais interessados é justo, uma· vez que já desempe­
nharam .as funções "dos outros servidores_ mencionados, resolve: 

Determinar a inclusão dos nomes dos servidores Isabel :M;aria M~gosso 
Manc'ini, Haroldo Çésar Michiles, Glenda Maria çlo Carmo. e _Márcia Latife 
Eluan Kalume, na Classe Especial, Referência NM-34, da Categoria Funcio-
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n-ai de Assistente Legislativo do Quadro Permanente do Senado Federal, me­
diante progressão horizontal e vertical a partir de 19 de junho de 1983, utiliza­
do o critério estabelecido no item 11 do art. 31 da Resolução no 146, de 1980. 

Senado Federal, 20 de janeiro de 1983 . ..:...:.. Senidor Jarbas PaSsarinho, 
Presidente, 

ATO DO PRESIDENTE -No 4, DE 1983 

O Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribuições regimentais 
e regulamentares, considerando que o que c_onsta do Processo nO? 004 403 82 7, 
e à vista do parecer do Senhor Consultor-Geral; considerando que a interes­
sada foi aprovada em provas de seleção interna, de ascensã-o funcional, para o 
cargo de Taquígrafo; considerando que, de acordo _com decisão da -Comissão 
Diretora, recentelnente foram criados einpregos de Taquígrafo, na Referên-
cia NS. 20, do Quadro· de --PeSsoal CLT, resOlve: - . ·-·~ - -

Determinar o aproveitamento da servidora Isabel Cristina Perna B-oia 
Menezes, aprovada em provas de seleção interna, de ascensção fundonal, 
como Taquígrafo, Classç, .. C", ReferênciaNK-20~0.0 QUadro -Permanente do 
Senado Federal. 

Senado Federal, 20 de janeiro de _1983. __;,---SemidOr Jarbas Passarinho. 
Presidente. 

ATO DO PRESIDENTENo 5, DE 1983 

O Presidente do Senado Federal, no uso -.de suas atribuições regimentais 
e regulamentares, coro base na delegação de competência que lhe foi outorga­
da pelos Atos nO?s 2, de 1973, e 2, de 1981, considerando comunicação feita 
pela Subsecretaria de Pessoal, resolve: -

Tornar sem efeito o Ato n"' 6, de 23-2-81 do Presidente do Senado_ Fede­
ral, qu~ autorizou a contratação de Carlos de Castro Gonçalves Passari~ho. 
sob o regimejuríaico da CLT e do FGTS comoOdontólogo, Classl' "B", Re­
ferêncià.-1<S: 16, do Quadro de Pessoal CLT do Senado federaL -

Senado Federal, 24 de janeiro de 1983. -Senador Jarbas Passarinho, 
Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE No 6, DE 1983 

O Presidente Oo Senado Federal, no uso de suas atribuições regimintais 
e regulamentares, com base na delegação de competência--contida nos Atos 
n•s 2, de 1973, e 2, de 1981, e na Resolução- n9J46, de 1980, resolve: 

Determinar a realização de progressão horizontal para a Referência 
NM. 18 da Class~ ... A" da Categoria Funcional de Agente de Transporte Le­
gislativo, criada pela Resolução n'? 100, de 1982, para os servidores que conta­
rem dez ou mais anos de serviço no Senado_Federal. 

Senado Federal, 25 de janeiro de 1983. --Senador Jarbas Passarinho •. 
Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 7, DE 1983 

O Presidente do Senado Fedi::ral, no -uSO daSat(ri)uições que lhe confe­
rem os artigos 52, item 38, e 97, inciso IV,-âo Regimerrt()In-terno e de acordo 
com a delegação de competência que lhe foí oUtorgada pelo Ato da Comissão 
Diretora nll 2, de 1973, e à vista do disposto na Resolução númer-o 130, de 
1980, resolve conceder dispensa ao Senhor Luiz Adolfo Pinheiro do emprego 
de Assessor Técnico;- Sob o regime jurídico-da ConsolidaçãO das Leis do Tra­
balho e do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, a pãrtir de 19 de de­
zembro do corrente ano. 

Senad_o Federal, 25 de janeiro de 1983. -SenadOr JarbaS- Passarinho, 
Presidente.-

ATO DO PRESlDENTE No 8, DE 1983 

O -Presidente do -Senado Fidera:r no usO das atribuições que lhe confe­
rem os artigos 52, item 38 e 97, inciso IV, -do Regimento Interno e de acordo 
com a delegação de com_petêncí3 que lhe foi outorgada pelo Ato n9 2, de 1973, 
da Comissão Diietora-;resOive exOôerar,· a pedido, Antonio Eduardo Gonçal­
ves da Motta, do Cargo em Comissão dC:. Diretor da Sübsecretaria de Re­
lações Públicas, DAS-3, do Quadro Permanente do Senado Federal. 

Senado Federal, 26 de janeiro de 1983. =.:.____Senador Jarbas Passarinho, 
Presidente~ 

ATO DO PRESIDENTE N• 9, DE 1983 
ü Presidente do Senado Federal, no uso das atribuições que lhe confe­

rem os artigos 52-, item 38, e 97, inciso IV do Re&imf::nto Interno e- de confor-
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midade com a delegação de competência qUe-lhe foi outorgada pelo Ato d~ 
Comissão DiretOra n11-2, de 04 de abril de_l973, e tendo em vista o que consta 
do Processo nll 277/&3, resqlve aposentar, por invalidez, Amadeu Pereira 
Cruz, ASsistente Legislativo, Código SF-AL-NM-012, Classe. "Especíal", Re­
ferência NM-35, do Quadro Permanente do Senado Federal, nos termos dos 
artigos 101, inciSo te 10:2,-inCiso I; alíOea-b, da Constituição da RePública Fe­
derativa do Brasil, combinados com os artigos 403, inciso Ill, § 29,404, inciso' 
I li e 392, § 49 da Resolução n9 58.--de-1972, com pfoventos integrais e a gratifi­
cação adicional por tempo de serviço a que tem direito, conforme det6rmína 
o art. 3• da Lei no 5.901, de 1973, e art. 10 da Lei n' 4.345, de 1964. 

Senado Federal, 27 de janeiro de 1983. -Senador Jarbas Passarinho, 
Presidente do Senado Federal. 

ATO DO PRESIDENTE No 10, DE 1983 

O Presidente do senado Federal~ no uSo-de suas atribuições regimentais, 
e de acordo com a delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
nll 2, de 1973, da Comissão Diretora, e a vísta do que consta do-PrOcesso nO? 
5.438/82.9, resolve readmitir Maria Regina Neves Coelho, ex-servidora do 
Senado Federal, rio cargo de Técnico Legisliltivo,_ Classe EspeciãJ, Referêfléia 

-NS--25. do Quadro PermanêiltC:, nos termos do. art. 324, §§ 29, 39 e 49 da Reso­
lução n9 58~ de 1972, considerando o interesse da Administração e a existência 
de vaga, com efeito a partir- da data da publicação. 

Senado_ Federal, 2/ Cie janeiro de '1983.- Senador Jarbas Passarinho, 
- -Preside1_1te do S~nadO Fed_erar. -

-ATO DA COMISSÃO DIRETORA No I, DE 1983 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no uso de_suas atribuições re­
gimentais, resolve: 

Art. 19 Os valores dos subsídios - parte fixa e varíãvel, da ajuda de 
custo, do auxilio moradia e do auxílio transporte do Estado de origem são 
majorados, durante o mês de janeiro de 1983, em 40% (quarenta por cento). 

Art. 29 Este -Ato entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 39 Revogam-se as disposições em contrário. 
Sala da Comissão Diretora, 5 dejaneir_o de 1983. ~Jarbas Passarinho, 

Presidente Passas Pôrto - Gil~·an Rocha - Cunha Lima - Itamar Franco. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA No 2, DE 1983 

A Comissão Diretora do Senado FederaÍ, no uso de suas atribuições re­
gimentais e regulamentares, resolve: 

Art. I 9 Os •iãlores de vencimentos, salários, gratificações e proventos 
dos servidores do Senado Federal, decorrentes da aplicação da Lei n'? 6.991, 
de 25 de maio de 1982, ficam reajustados provisoriamente em: I- 40% (qua­

-renta pot cetilO) a partir de 19 de jarieiro de {983; e i f- 30% (trinta por cen-
to) a partir de 1<? de junho de 1983, até que absorvidos pelo aumento a ser ins­
tituído nós termos do Decreto-lei n"' 1.984, de 28 de dezembro de 1982. 

§ 19 O percentual fixadO no ítem Il incidirá sobre os valOres resultantes 
do reajuste de que trata o item I. 

§ 2"' Em decori'éncia do disposto neste artigo, os vencimentos e salários 
dO pessoal em atividade constantes dos Anexos da Lei n'? 6.991, de25 de maio 
de 1982, vigorarão provisoriiniente com-os ·valores fixados nos Anexos deste 

- Ato, sobre os quais incidirão os percentuais de representação mensal neles es­
tabelecidos. 

Art. 29 Fica elevado para -cr$ 1.200,00-(hlim mil e duzentos cruzeiros) 
mensais, por depe-ndente, o valor do salãrío-famíHa. 

Art. J9 Os servidores do Centr-o Gráfico- CEGRAF e do Centro de 
Processamento de Dados - PRODASEN, do Senado Federal, terão os 
atuais valores de Saiãrios-base reajustados em: I - 40% (quarenta por cento) 

___ a partir de 1 o de janeiro de 1983; e 11 - 30% (trinta por cento) a partir de 1' de 
junho de 1983, calculada a segunda parcela de reajuste na forma prevista no§ 
i"' do art. }9 deste Ato. 

Art. 49 Ao Secretário Parlamentar é atríbuído reajuste no valor e ·con­
dições iguaís aos prev~~tos no artigo_ anterior. 

Art. 59 Nos cãlculos decorrentes da execução deste Ato serão despreza­
das as frações de cruzeiro. -

Art. 6"' A d~spesa decorrente da aPlicação deste Ato correrá à conta 
das dotações_ destinadas ao Senado Federal no Orçamento Geral da União. 

Art. 7"' Este Ato entra em vigor a partir de }9 de janeiro de -1983. 
Art. 89 Revogam-se as disposições em contrário. 
Sala da Comissão Diretora. 5 de janeiro de 1983., .,..;Jarbas Passarinho. 

Presidente- Passos POrto- Gilmn Rocha- Cunha Uma- Jorge Kalume~ 
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ANEXO -I 

I G?."c"ê:S · I Nfl'r:rs 
VENCD1ENTO 0\.i 3illÁ'U0 Rt.t'RESL\'TAÇÃO MENSAL !8ETFJ:l·'JiçAo MENSAL 

MENSAL 
AD.lr::~r de A per .. l!'_ae A_ part~r _de Apor-nr de Ap;u:1:"'r _:te IA ;oar·:li' ae 

! 01 .. 01.1983 Ol.Cô.1983. % 01..01.1983 01.05.1983 01.01.1983 Ol..C·:)d983 
C:r·$ f..:r-7. Cr$ Cr$ Q,{: Cr$ 

a) DJIE:c~:r e .AsseSsOra~ 
rre."'l.""CÔ 2<.~perior- no.S r:AS-1 204.911 266.384 20 40.982 53.276 245.893 319 .ô6D 

r:AS-2 242,170 314.821 35 84.759 110.187 325.929 425.008 
r:AS-3 270.118 351.153 45 121.553 158.018 391.671 509.171 
DAS-4 316.692 411.699 50 158.346-

. 

205.849 475.038 617.548 
r:AS-5 335.319 435.914 55 184.425 2J9. 752 519.744 '75.666 
DAS-6 372.5133 484.357 60 Z23.549 290.614 596 .13'2 774.971 

o 

A 1; ex o - rr 

CARGOS E EMPREGOS DE N!VEL SUPERIOR CARGoS E EMPREGOS DE NÍVEL ~DIO 
Refe- 1TO _OU SAL/\KI:O_ CR$ Referên VENCIMENTO ·ou SI\LARIO .. CP.$ 

rênc.ia A partir de A partir de cia A partir de A partir de 
01.01.1983 01.06.1983 01.01.1983 01.06.1983 

!.l'S-1 78.961 102.649 l>iM-1 27.269 35.4'•9 
l!S-2 84.936 110.416 NM-2 28.660 37.258 
NS-3 89.175 115.927 NH-3 30.105 39.136 
riS-4 93.620 - 121.706 .. Nl1-4 31.577 41.050 
NS-5 98.320 127.816 l-J'M-5 33.156 4 3.102 
NS-5 103.205 134.166 NM-6 34.825 45.272 
NS-7. 108.378 140.891 NM-7 36.230 47.099 
NS-8 113.787 147.923 NM-8 37 o 843 49.195 . -

KS-9 118.178 153.631 NM-9 39.544 51.407 
NS-10 124.079 161.302 - NM-10 41.113 53.446 
NS-11 128~832 167.481 NM-ll 42.733 55.552 
NS-12 135.308 175.900 NM-12 44.385 57.700 
NS-13 140.453 182.588 NM-13 46.148 59.992 --

NS-14 147 .'177 191.720 Nl-l-14 4 7 o 972 62.363 
NS-15 153.997 200:196 NM-15 49.848 64.802 
!JS-16 160.785 209.020 NM-16 51.779 67.312 
N8-17 167. 8'5.4 . 218.210 - NM-17 53.52U 69.576 
NS-18 176. 23'\1 22'9.104 NM-18 55.601 72.281 
NS-19 185.049 240.$63- o• NM-19. 57.754 75.080 ----

NS-20 194.320 252.616 NM-20 60.306 78. 397 
~\S-21 20t; .'017 265.222 NM-21 . 63.333. 82.332 
HS-22 214.239 278.510 NM-22 66.508 86.460 
NS-23 224.925 292.402 NM-23 69.837 90.788 

INS-24 236.166 307.015 NM-24 73.364 95.373 
INS-25 247.989 322.385 NM-25 77.040 100.152 ' NH-26 80.886 105.151 

NM-27 84.936 110.416 
Nl1-28 89.175 115.927 
NM-29 93.620 . 121.706 
NH-30 98.320 127.816 
NM-31 103.205 134.166 
NH-32 111.080 144.404 
NH-33 121.128 157.466 
NM-34 132.070 171.691 
t-.11'1-35 143.963 187.151 
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ATO DA COMISSÃO DIRETORA No 3, DE 1983 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no uso de suas atribuições re­
gimentais e tendo em vista o disposto no artigo 5'i' da Resolução n'i' 100, de 2 
de dezembro de 1982, resolve: 

Art. J'i' São aprovadas, na forma do Anexo ao presente Ato, as especifi­
cações de classes da Categoria FUncional de Agente de Transporte Legislati­
vo, Código SF'TP-1201, do Grupo-Serviços de Transporte Oficial, do Qua­
dro Permanente do Senado Federal e do Quadfo de Pessoat CLT do Senado 
Federal. 

Parágrafo_único. As especificações de classes a que se refere este artigo 
serão objeto de permanente atualização, em face de alterações do respectivo­
conteúdo ocupacional, mediante identificação e proposta do Órgão compe­
tente. 

Art. 2'i' Este Ato-entra em vigor na data de sua_ publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Sala da Corriissão Diretora, 5 de janeiro de 1983. -Jarbas Passarinho. 
Presidente - Passos Pôrto - Gílvan Rocha - Cunha Lima -Jorge Kalume 
- Itamar Franco. 

ANEXO 
ESPECIFICAÇÕES DE CLASSES 

Grupo-Serviços de Transporte Oficial e Portaria 
Categoria FunciOnal: Agente de Transporte Legislativo 
Código: SF-TP-1201 
Classe~. '•Especial'' 

Características e Atribuições Específicas: 

Atividades administrativas relacionadas com a supervisão de unidades 
organizacionais de transporte oficial de passageiros e de cargas, envolvendo 
principalmente o controle e conservação de veículos motorizados. 

Tarefas Típicas: 

- Providenciar o controle geral dos veículos; 
- Fazer resumos das. "partes" diãrias dos Agentes de Transporte Le-

gislativo e encaminhá-los à autoridade competente; 
-- VerfiCiãr se as. "partes" diáriaS dos Agentes de Transporte Legislati­

vo estão devidamente preenchidas; 
- Solicitar ou providenciar a vistoria periódica dos veículos e os repa­

ros que se fizerem necessãrios, tendo em viSta as observações próprias e as 
lançadas pelos Agentes de Transporte Legislativo na&. ''partes'' diárias; 

- Organizar orÇamentos e apurãr" sóbre o material a ser adquirido; 
- Solicitar à autoridade competente o registro dos Agentes de Trans-

porte Legislativo e seus substitutos; 
- Desempenhar, por necessidade dos serviços, atribuições da Classe 

'"D" de Agente de Transporte Legislativo; 
- Desempehar outras atividades correlatas. 

Grupo-Serviços de Transporte Oficial e Portaria 
Categoria Funcional: Agente de Transporte Legislativo--
Código: SF-TP-I201 -
Classe: "D" 

Características e Atribuições Especificas: 

Atividades administrativas relacionadas com a -coordenação de equipes 
encarregadas do transporte oficial de passageiros e cargas, envolvendo, prin­
cipalmente, a condução de veículos motorizados. 

Tarefas Típicas: 

- Treinar Agentes ae- TranSj)orté LegislatiVo-recêm-adffiitídos; . 
- Supervisionar .serviçOs relacionados com direção e conservação de 

veículos; 
-.Elaborar relatórios e mapas de consumo de combustível nas ope­

rações de transporte; 
- Auxiliar no desenvolvimento das atribuições específicas da Cfasse 

''especial" de Agente de Transporte Legislativo; 
- Desempenhar, por necessidade do serviço, atribuições da Classç, "'C" 

de Agente de Transporte Legi.S:Iãfivo;-
- Desempenhar outras atividades correlatas. 

Grupo-Serviços de "'Transporte Ofidal e Portaria 
Categoria Funcional: Agente de Transporte Legislativo 
Código: SF-TP-1201 - . . . 
Classe;. "C" 

Características e Atribuições Específicas: 

Atividades técnico-administiativas relacionadas !=Offi o controle e o 
transporte oficial de passageiros e cargas, envolvendo, principalmente, a con­
servação e condução de yeículos motorizados. 

Tarefas Típicas: 

Controlar a entrada e saída de veículos; 
- Controlar o consumo de combustível e quilometragem dos veículos; 
- Auxiliar no treinamento de Agentes de Transporte Legislativo 'recém-

adiTiYtidos~ · -
- Auxiliar na supervisão dos)!rviços relacionados com a conservação -­

dos veículos; 
- Auxiliar ná execução das atribuições da Class~ .. D .. de Agente de 

Transporte Legislativo; 
- Desempenhar, por necessidade dos serviços, as atribuições da Classe 

"B" de Agente de Trapsporte Legislativo; 
- Desempenhar outras· atividac!_es correlatas.. 

Grupo-Serviços de Transporte Oficial e Portaria 
Categoria Funcional: Agente de Transporte Legislativo 
Código: SF-TP-1201 . 
Classes;. "B" ((,"A" 

Ca-racterísticas e Atfibuições Específicas: 

Ativídades, em carãter operacional, de condução e conservação de veícu~ 
los motorizados, utilizados no transporte oficial de passageiros e· cargas. 

Tarefas Típicas: 

- Dirigir automóveis, ôllibus, microônibus, camionetas e caminhões empre­
gados no transporte oficial de passageiros e cargas; 

- Manter o veículo, sob sua responsabilidade, em perfeito estado de 
conservação e funciOiiáilfeilto, comunicando a quem de direito as falhas veri-
ficadas ou_, se for o caso, operando pequenoS consertos; -

- Comunicar a ocorrênCia de fatos ou·-ava"rias relacionados com a via­
tura sob_ sua responsabilidade; 

__:.; Manter o veículo convenientemente abastecido e asseado; 
- Fotiiecer elementos para o mapa de consumo de combustível e lubri-

ficantes; -
- Executar outras tarefas correlatas. 

ATO liA COMISSÃO DIRETORA N• 4, DE 1983 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no uso de suas atribuições re-­
gimentais (fein cUiilpriineD.tO 30 estabelecido na Resolução n'i' 100, de 2 de de­
zembro de 1982, resolve: 

A·rt. -19 Aprovar a IÔtação e o enquadram~nto nominal da Categoria 
Funcional de Agente de Transporte Legislativo, Código SF-TP-1201, do 
Grupo-Serviços de Trarisporte Oficial e Portaria, do Quadro de Pessoal CLT 
do Senado Federal, na forma· dos Anexos I e II do presente Ato. 

Art. 29 Este Ato entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Sala da Comissão Diretora, 5 de janeiro de 1983.·-Jarbas Passarinho, 
Presidente- Passos Pôrto- Gilvan Rocha- Cunha Lima- Jorge Kalume. 

ANEXO I 

LOTAÇÃO DA CATEGORIA FUNCIONAL DE AGENTE 
DE TRANSPORTE LEGISLATIVO, DO QUADRO DE 

PESSOAL CLT DO SENADO FEDERAL 

N9 de funcionários 
N9 de funcionários 

N'i' de funcionáriOs 
N'i' de funcionârios 

- N'i',de.funcionárioS . 
N9 de funcionârios 
N9 de funcionários 

_Nº de funcionários 

Classe Especial 

- Referência NM-35 
- Referência NM-34 

Classe "D" 
Referência _NM-33 
Referência NM-32 

- Referência NM-31 
Referência NM-30 
Referência NM-29 
Referência NM-Zll 
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N9 de funcionários 
N9 de funcionárioS 
N9 de funcionários 
N<1 de funcionários 

N9 de funcionários 
N9 de funcionários 
N<1 de funcionários 
N9 de funcionários 
N<1 de funcionários 

N9 de funcionários 
N9 de funcionáriOs 
N"' de funcíonáríos­
N9 de funciOilâríos 
N9 de funcionários 

Classe "C" 
Referência NM-27 
Referência NM-26 

· --..:.......,Referência NM-25 
-- Referêi)cia NM-24 

Oasse uB" 
Referência NM-23 
Referência NM-22 
ReferênciáNM-22 

--' Referência NM-20 
- Referência NM-19 

Casse "A'' 
04 

06 
OI 

ANEXO 11 

Referência NM-18 
Referência NM-17 
Referência NM-16 
Referência N M -15 
Referência NM-14 

QUADRO Dto I:'IOSSOAL CLT 

Grupo - Serviço de Transporte Oficial e Portaria 
Categoria Funcional: Agente de Transporte LegislatiVO 
Código: S_f-TP-1201 

Classe "A" 
Referência: NM-18-
N<? de Ocupantes: 04 

01, Moisés _Quinina Neto 
02. José Bezerra Primo 
03. Eurípedes Antonio de Araujo 

- 04.- Múivil GUalb~~to Ri"belro 

Classe "A" 
Referência: NM-15_ 
NO de Ocupantes: 06 

OI. Sebastião Antonio Fernandes 
- 02. Aldemar Melo Monteiro 

03. Waldecy Carmo de Amorim 
04. Jurandir de Jesus Cavalheiro 
05. Rooselwane Delfino Dias 

· 06. Antonio Ramos dos Santos 

Classe "A" 
Referência: NM-14 
N• de Ocupantes: OI 

O I. Dilson Martins de Souza 

QU.'IDID DE PESSQA.L C. L. T l?OSICIOey\OOS Wl. CIASSE_,. 

SEGUN00 O 'rn-!PO DE SERVIÇ!) E A MIA DE ~ 

'Iú PARA EFE:I'IúS DE DESDPATE. 

')l. :·DI~S QUlNl!:O t\ETC 

:2, .;~-E; EEZ!'R.:'?A ?RD-iJ-

~3. E.t:~-;:pEDES A."\.'l'C:IO DE ABAWO 

>O'IORISTA 

>O'IORISTA 

>O'IORISTA 

>I:O'IORISTA 

'" ::bs. !·b~isUI. Oficial êo Quadro C.L .• T. positionaêbs-ba Referência NM-18 (Ato n9 21/82) 

· ~ • :·;:.:r:·F.:a.' ~R· O DE ~.::·ORDI_ _ 

: . •• 7..J?J·;>:OIR CE .T"LE"u""S CAVAU$IR:) 

:. ?.:Csr:I..~·.ri:\3 I:EL:J:.D PIAS 

.. ;~~-=-=-~::o ?..::-i::s ros s;&'I'OS 

CXNl'Rl\TO 

MYIOR!STA 

>O'IORis,rA 

M:lroRISTA 

MJiúRIS'!A 

M:YroRisrA 

·- MJiúRISTA 

:l:s. ~::Jtorista Oficial do Quadro C.L.'l'._ pOsicionadOs nã Referência N:-1-15 (Ato n9 21/82) 

C:L::...S:·:> i-!;.R''.~::> DS SOJ~A 
~- 2.:.-t·vi.=..."l:- da Obra servil'ld::> co:w M:>toris:ta 

07.07. 76 2.34Q_:dias 

01.02.77- 2.L32 dias 

' 10.09.80 815 dias 

10.09.80 809 dias 

DATA ALM:rssl'D = 
,30.03.82 247 dias 

30.03.82 24.7 dias 

30.03.82 242 dias 

30.03.82 _2_~7 dias 

30.03.82 247 dias 

06.04.82 241 dias 

:S.04.80 962 dias 

30.05-.49 

1.7.06.42 

03.10.39 

27.01.41 
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DATA DE t~JE::rro 

-26~07 .33 
-------~-

25.03.39 

20.12.§4 

21.08.56 

30.06.61 

03.03.28 

_19.04.56 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA N• 5, DE 1983 

A Comissão Diretora do SenadO Federal, no uso de suas atribuições re­
gimentais e regulamentareS, à vista do disposto no parágrafo único ào art. 29 
do Ato n~" 8, de 1976, da Comissão Diretora, e cOm base nO-estii:belecido na 

Resolução n9 146, de 1980, e considerando exposição do Diretor da Subsecre­
taria de Assistência Médica e Social - SSAMS, resolve: 

Art. l~' Cri:ú um (I) claro de lotaç_~o_na CategQ~ia Funci~nal de Médi­
co, do Grupo -Outrãs Atividades- de Nível Superior, do Quadro de Pessoal 

,:.:; 
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CLT, Classe uA", Referência NS-12, a ser preenchido por ascensão funCiO­
nal. 

Art. 2ç Determinar a realização de provas de seleção interna, de ascen­
são funcional, para o emprego de Mêdico, a que se refere o item }9 deste Ato, 
para a servidora Rachei Eliza de Castro Costa Collins, a ser efetivada na épo­
ca própria às demais provas de progressão e ascensão fUncionais, nos termos 
da Resolução n• 146, de 1980. 

Sala da Comissão Diretora, 5 de janeiro de 1983.- Jarbas Passarinho, 
Presidente- Passos Pôrto- Gi/van Rocha~ Cunha Lima- Jorge Kalume. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA N• 6, DE 1983 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no uso de suas atribuições re­
gimentaís e em cumprimento ao estabelecido na Resolução nc;t 100, de 2 de de· 
zembro de 1982, resolve: · 

Art. J9 Aprovar a lotação e o enquadramento nominal da Categoria 
FunciOnal de Agente de TranspOrte Legislativo, Código S_F-TP-1201, do 
Grupo-Serviços de Transporte Oficial e Po_rtaria, do Quadro Permanente do 
Senado Federal, na forma dos Anexos I e 11 do presente Ato. 

Art. 29 Este Ato entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em Contrário. 

Sala da ComiSsão- Diretora, 5 de janeirO-de 1983.- Jarbas Passarinho, 
Presidente- Passos Pôrto- Gi/van, Rocha --Cunha Lima- Jorge Kalume. 

ANEXO I 

LOTAÇÃO DA CATEGORIA FUNCIONAL DE AGENTE 
DE TRANSPORTE LEGISLATIVO, DO QUADRO 

PERMANENTE DO SENADO FEDERAL 

Classe Especial 
NO? de funcionários 
N9 de funcionários 

- Referência NM-35 
~ 14 - Referência NM-34 

Classe "D" 
N9 de funcionáiiOS 
NO? de funcionários 
NO? de funcionários 
N9 de funcionários 
NO? de funcionários 
N"' de funcionâríõS 

- Referência N M -33 
Referência NM-32 
Referência NM -31 
Re_ferência NM~30 
Referência NM-29 

20 Referência NM-28 

Classe "C" 
N.., de funcionáriOS 
N9 de funcionários 
N9 de funcionários 
N9 de funcíonái"ioS 

- Referência NM-27 
- Referência NM-26 
:.:.:::: Referência NM-25 

27 - Referência NM-24 

Oasse "B" 
N9 de funcionáiios 
N9 de funcionários 
N9 de funcioná-rios 
N9 de funcioiláríóS- -­
N9 de funcionários 

R~ferência NM-23 
RefC:rência NM-22 
Referê-nCia NM-21 
Referência NM-20 

33 Referência NM-19 

Classe "A " 
N9 de funcionáriOs 
N9 de funcionáriOs 
N9 de funcionários 
N9 de funcionáriOS 
N9 de funcionáriOS 

OI Referência NM-18 
OI Referência NM-17 

Referência NM-16 
R~ferêneia NM-15 

38 --'~Referência NM-14 

ANEXO li 
QUADRO PERMANENTE 

Grupo - Serviços de Transporte OfiCiai -e POrtaria 
Categoria ~Furi.ciOnal: Agente de Transporte Legislativo 
Código: SE-TP-1201 

Classe "Especial" 
Referência: NM-34 
N• de Ocupantes: 14 
01. Demerval Alves 
02. João -Oueri"eíi-o 
03. José Antônio Moreira 

04. Antônio Pinto de Matos 
05. Manoel de Oliveira 
06. Daniel Ferreira Sales 
07. Geraldo Rodrigues de Barros 
08. Manoel Cristiano Nogueira 
09. Hypolito da Silva 
JO_ Joaquim Benvindo Fernandes 
li. Antônio Carlos. da Silva 
12. Manoel Francisco de Abreu 
13. Nelson da Silva Serra 
14. José Luiz Lopes 
Classe "D" 
Referência: NM-28 
N• de Ocupantes: 20 
OI. João Rodrigues de Souza 
02. Altair Soares de Matos 
03. João Satumino dos Santos 
04. José Reinaldo Gomes 
05. José Victor Sobrinho 
06. Udenir de Figueiredo 
07. Manoel Bento Rodrigues 
08. Antônio da Silva Flores 
09. José Maria Mendes 
10.. Ped_ro de Carvalho Rodrigues . 
11. Raul Oscar Zelaya Chaves 
12. José de Jesus Campos 
13. Genival Mendonça 
14. Urbano Inácio dos Santos 
15. Aliomar Pinto de Andrade 
16. Danilo Martins 
17. Alciney Santos Granado da Silva 
18. Raimundo Patrício da Silva 
19. João Ribeiro de Araújo 
20. Nelson Mateus de Oliveira 
Classe "C" 
Referência: NM-24 
N9 de Ocupantes: 27 
01. José Luiz Vieira Xavier 
02. Antônio Carlos Soares 
03. lnâcio Bertoldo Sobrinho 
04. Jayme Pinheiro Cartfpos 
05. José Conde da Silva 
06. Roberto Carlos Lopes 
07. Dante Póvoa Ribeiro 
08. Orlando Barbosa da Fonseca Junior 
09. Givaldo Gomes Feitoza 
lO. Oswãldo Pereira da Silva 
11. João de Deus Lopes 
12. José Ribamar da Silva 
13. Francisco das Chagas Almeida 
14. Fausto Inácio de Oliveira 
15. Nilton Malta do Nascimento 
16. José Mario da Silveira Junior 
17. Antônio_ Dias do Nascimento 
18. José Maria Leite Aguiar 
19. Jordan Miranda Lopes 
20. Bartolomeu Alves de Jesus 
21. Josinete Pessoa Veras 
22. Ney Gonçalves 
23. Wagner Cabral da Costa 
24. José de Alencar da Mata 
25. Floripedes José de Araújo 
26. Oscar Cabral da Síl v a 
27. Antônio Bento do Nascimento 

Classe "B" 
Referência: NM-I9 
N• de Ocupantes: 33 

01. AntôniO Alves dos Santos 
02. ·Francisco Olival de Freitas Freire 
03. Narciso Mar1a 

. ~-~--- -~-----
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04. José Arimatéia de OliVeii:'a 
05. Douglas Shíe_lti Rodrig~es Martins 
06. Ivo José da Silva 
07. Alceu Vieira Gomes 
08. Genival Rodrigues de Paula 
09. José Juvêncio Albuquerque Filho 
10. Aurécio Alves Caldeira 
11. José Alfredo Lira da Silva 
12. Antônio Olivéira Aildrade 
13. Wanderley José Neiva Souto 
14. Cleude Rodrigues Machado 
15. Carlos Artur Pereira 
16. Jamacy Cordeiro Goes-
17. Paulo Pereira da Silva 
18. Claudio Oliveira Pinto 
19. Nàdir Wensing 
20. Valdeir Costa 
21. Sebastião Moreira dos Santos 
22. João da Paixão Lima 
23._ Domirigos Soares de Oliveira Filho 
24. José Humberto Ribeiro 
25. Celso Henrique da Rocha 
26. Francisco João de Souza 
27. Carlos Emílfo Souza Silva 
28. Paulo Elísio Brito 
29. Lourival Ferreira de Almeida 
30. Eloi Vicente-da Silva 
31. Antero Pinto-Sobrinho 
32. Luiz Fernando de Barros 
33. Jodimar Alves de Castro 

Classe "A" 
Referência: NM-18 
N• de Ocupantes: OI 
OI. Ayrton Jorge Clapp 

Classe "A" 
Referência: NM-16 
NO de Ocupantes: O I 
O 1. Braz Elias de Araújo 

(•) desempate - =ais idoso 

NOME 

01. DEMERVAL ALVES 
02. JOÃO GUERREIRO 

03. JOS! ANTONIO MOREIRA 

04-. ANTONIO PINTO DE MATOS 

05. MANOEL DE OLIVEIRA 

06. DANI~ FQl.REIBA SALES 

07. GERALDO RODRIGUES' DE BARROS 

08.~0EL CRISTLANO NOGUEIRA 

09. HYPOLTIO DA SILVA 

10. ..JOAQUIM BENV INDO FERNANDES 

·11. 'ANTONIO CARLOS DA Sll.VA 

12, MANOEL FRANCISCO DE ABREU 

13 .. NELSON DA sn.VÃ SERRA (*) 

14, JOSt LUIZ LOPES ("') 

15. JOÃO RODRIGUES DE SOUZA 

16. ALTAIR SOARES DE MATOS 

17 • .JOÃO SATURNINO DOS SANTOS 

18 • .JOSt REINALDO GOMES 

19. ..JOSt VICTOR SOBRINHO 

20. UDENm DE FIGUEIREDo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Classe ''A'' 

Referência NM-14 
NO de Ocupantes: 36. 
01. Carlos Aurélio Monturil 
02. José Artur Nunes 
03. Damião Galdino da Silva 
04. Paulo Marcelino dos Santos 
05. José de Oliveira Andrade 
06. Antonio Soares de .pádua _ 
07_ Agrimaldo da Silva Brito 
08~ João Antonio Barbosa Lopes 
0~. Manoel Vicente de Moura Filho 
10. José Firmino- Galvão 
11. Áureo Sá Mirilrida 
12. Álvaro Braga da Silva 
13. Genilson do Espírito Santo Jamar 
14. Humberto Balbino e Silva 

-15. Dejair Carvalho Reis 
16.1 bUres José dos Santos Silva 
17. Jorge Luiz Amaral Braga 
18. Aymoré Júlio Pereira 
19. Francisco José da Silva 
20 .. Oscar Gladino de Oliveira 
2L _ Juberto Vieira dos Santos 
22. -Antonio Dias Rosa 
23. Djalma Nobre de Carvalho 
24. Raimundo José Soares 
25. Vladk Gomes Ferreira 
26. Wolney Rosa 

- 27. Sebastião Jacinto de Assunção 
28. Eduardo Chodon 
29. Valdetário Ferreira 
3-0. Adrião Soares Barbosa 
31. Antonio Eurípedes Paulino 
32. João Ribeiro dos Santos 
3.3.- Valério Francisco de Lima 
34. Antonio Lima de Araújo 
35. Antonio Alves dos Santos 
J6. Armênio Ferreira Pinto. 

Servidores posicionado• nan diversa• Classes e Referências 

da CATEGORIA FUNCIONAL DF. AGENTE DE TRANSrORTE LEGISLAT! 

vo. do Quadro Permanent~, segundo o tempo da serviço na 

Classe dos Quadro Perman~nte e C.L.T e tempo no Senado F~ 

deral. para efeito de desempate. 

CLASSE CLASSE SENADO 
TOTAL NA CLAS.st QUADRO PERMANENTE QUADRO C.L. T FEDERAL• 

1.2"21 1.156 2.377- 5.675 
1.221 1.156 2.377 5 .601 

1.221 1.156 2.377 5.357 

1.221 1.156 2.377 5.342 

L221 1.156 2.377 5.273 

1.221 1,156 2.377 5.106 

1~221 1.156 2.377 4.979 

1.221 1:156 2.317 4.842 

1.221 1.156 2. 377 - 4.833 

1.221 1.156 2.377 4. 779 

1 ~221 1.156 2.377 4.751 

1.221 1.15_6 2.377 4.645 

1.221 1.156 2.37r 4.644 

1.221 1.156 2.377 4.644 

1.221 1.156 2.377 4.241 

~.221 1.156 2.377 4.016 

1.221 1.156 2.377 - 3.835 

' I. 221 1.156 2.377 3.609 

1.221 1.1:56 2.377 3.593 
1.221 1.156 2.377 3.586 

SF.Rvrgg 
FÜBLI O 
FEDERAL 

-
~~ -

~~ 

-~ 

~~ 

-
-
-
-

372 

1.460 

-
-
~~ 

-
376 

396 

-
~~ 

-
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SERVIÇO 
PÚBLICO 

~~ 

-
1.125 

~~ 

~~ 

-
-
~-

-

-
~-

-
-~ 

441 

516 

~-

2 .. 353 

-
-
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(*) duempate ~ mal& ido•o 
~ - ~ 

CLASSE CLASSE 
NOME QUADRO P~ENl'E QUADRO C.L. T TOTAL NA CLASSE 

21. MANOEL BENTO RODRIGUES 1.·221 1.156 2.377 

22. AN!ONI~ DA SILVA FLORES 1.221 1.156 2.377 
23. JOS! MARIA MENDES 1.221 1.156 2. 377 
2~ PEDRO DE CARVALHO RODRIGUES 1.221 1.156 2.377 
2~~ RAUL OSCAR ZELAYA CHAVES 1. 221 (.H6 2.377 
26, JOS~ DE JESUS CAMPOS 1. 221 1.156 2.377 
27, CENIVAL MEmxJÇA ~ 

-
1.221 1,15& 2.377 

28. URl!ANO INACIO DOS SANtoS 1.221 1.156 2.377 
29. ALIOMAit PINTO DE ANDRADE 1.221 1.156 2,377 
30;. DANILO MARTINS 1.221 1.156 2.377 

31. ALCDiEY SANTOS GRANADd DA s.n.VA 1.221 1.156 2,377 

32. RAIMUNDO PA'iRICIO DA SILVA 1.221 1.156 2,377 

33. JOÃO R:tBEmo DE ARAUJO 1.221 1.156 2,377 
34, ~ON HATEUS DE OLIWIRA 1.221 1.156 2,J7i 

. 

35. JOSt LUIZ VIEIRA XAVIER 1:221 1.156 2.377 
36. ANTONIO CARio~ SOARES 

-

1. 221 1.156 2.377 
37. INÃCIO BERTOLDO SOBRINHO 1.221 1.156 2.377 
38. JAYME PDffiEIRO CAMPOS o 

1.221 1.156 2.377 
39. Jost CONDE DA SILVA (,.) 1.221 1.156 2.377 
40. ROBERTO CARLOS LOPES (*) 1.221 1.156 2.377 
41. DANTE POVOA RIBEIRO 1,220 1.156 2.376 
42. ORLANDo BAR»OSA DA FONSECA .JUNIOR 1.21~ 1.156 2.374 
43. GIVALDO GOMES FEITOZA 

44. JOXO DE DEUS LOPES 

45. JOSt RIBAMAR oA SILVA 

46. FRANCISCO DAS CHAGAS ALMEIDA. 

47: FAUSTO lNÃCIO DE OLIVEIRA 

48: NILTc~N HALTA DO NASCDIENTO 

49.·AYRTON JORGE.CLAPP 

50. BRAZ ELIAS DE ARAUJO 

SI. ANTONIO SOARES DE PADUA 

"""" 
19 l.GRlNMID DI\. SILWI. BRI'IU 

29 JCifD ANTCNIO 8AROOSA LCl'ES . 

39 MN-iOEL VIamt o;; .tnJRA FWD 
~ 

49 JosE FI~UNO Gl.Ll./N::J 

59 • .IWROO SÂ ~!l:AA."'D1\ 

69 AL'J1..ro BRAGA DA SILVA 

79 ~ OOIESPIRI'IO .5i\N'ro JN.l1\R 

89 lU-!BERI'O. BI\LBI1:D E Sn.VA 

99 I:E:J"AIR CARVl.UO FE'IS 

109 URES JOSE: OOS E'1INIDS SILVA 

119 ..JOroE IL"'Z M-1AAAI.. BR.l~G.l!. 

129 AYr>~ JClLIO PERZIR,I!j 

139 FAANCIS:D JOS!: Oh SILVA 

149 OSCl..R Q\I.DINO ·IE ai.rvEIRA 

159 JUaERm 'VS!FA DJS '.51INrc:f; 
~ 

169 AN:L'CNlNO OIÃS R:l$.\ 

"")..79 'ro1\l'.MA. OOBRE DE CARVhlH) 

).8Q RAJloll.NOO ~ .sar.RES 

l99 .VU'!DIR o:MfS.FERREIRA. 

-

1.198 1.156 

1.221 977 

1. 221 977 
1.221 977 
1.221 977 
1,221 203 

459 

674 

94 

Cont•s~ de tempo d• •erv!ço par• f in• de de se~ 
pate do proee•so lt1etivo, 

2,354 

2,198 

2.198 

2.198 

2.198 

1,424 

TEMPO DE SERVIÇO NA 
CATEroiUA F'LlNCICNAL CU\SSE !lEFER!NCIA c:::I.J\SSE a::MJ KYIOru:srA 

.1>.GENTE DE roRI'ARlll. ESPEC:W.. t-M-13 - o -
ARI'IFICE rn;: MEX:'liNICA "C" .... 22 -o-- . 

ARI'IFICE DE MEdiNICA "C" NM-22 - o-
ARI'IFICE DE MOCTiNICA "C" NM-22 - o -

1\RI'lFICE DJi: MECJ~ICi\ "C" NM-22 - o -
AGENI'E DE pORJ'ARIA "B" ' NM-10 -o -
AGENI'E At:MlNISI'Rl\TI\iO "B" Nl:+-23 -o-
ARTIF:~ DE ELEI'RICIDA 
tE E CX>i!N~ - "C'' NM-,22 - o-
ARI'IFICE oi ME:Chl'ICA "C" -22 - o -

1\RI'IFICE OS ~ICA "A" NM-9 - o-
ARrlFICE lltl MECI',NICZ> "A" NM-7 -o-

:.GENTE DE PORl'J\.RIA ESPD:IAL NM-12 -o-

""""""'DEFOR11UUA ESPECIIIL NM-11 -o-

"""""" DE FOR12\RI11 ESPFX:D\L Nr+-12 -o-
A.RI'IFICE OZ :MEX::l\N!CA "C" <*-22 -o-

_ ARI'I!ICE DE MECANra:.. "C" NM-22 --0 -

lll\T:ti.CXi!WO "B" Nt-1-20 - o -
ARriFICE: DE z.ID:f.N:tCA "A" NM-8 - o-

ARl'IFICE DE MEX:TIDCA "A" NM-7 - o-

Fevereiro de 1983. 

SENADO stavigo SERVIÇO -
FEDERAL FIJ"B.Ll O 

l'Ol!LICO FEDERAL 

3.582 -- -
3.579 - --
3.574 - -
3.572 - --
3.461 - -
3,402 

3.278 897 1.461 

3.190 181 --
3,110 350 1.979 

3.103 -- --
3.090 -- --
3.089 600 4;041 

3.089 - -
3.075 - -
3.035 - -
3.034 - -
3.033 - -
3.0Z2 - -- ~ -

3.019 - - -

3.019 -- --
2.999 -- --
3.548 - 4.870 

3.543 1.244 -
3,573_ - -
,3,084 - -
3.034 -- -
2.961 - -
5.129 

3.078 5.863 -
3.034 - -
3.660 - -

SENAIXl FE!lERAL 
SERV1QO SE:=\VIÇI: 
l'tJELlCD 

'""""-""""' !1DEAAL 

3.685 

3.617 

3.585 6.128 

3,575 

3.527 

3.39-6 

3.134 

3.110 

3.083 

1.229 

925 

3.6SS 

3.655 

3.532 

3.457 

3.396 

3.016 

1.206 

8],4 
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NCr<E CATEroiUA FUOOW:. = IlEFERENC:m = 00 SERVIÇO . NA 
'crz.sse o::ro MJIOR!SI'A 

200 -!CSA """m DE ESIWnJRA DE E .Mel'~IA 
ESPEX:IAL ~-30 -o-

210 SEBAS!'Il<> JI>CINIO DE l\SS!JNÇ1<l ARl'IFICE OE MEX::ANICA "B" NM-16 -o-

220 """"""" = ARI'JFICE DE MEI:ANICA ESPEX:IAL ,....,0 -o -

239 Vi\ID~ FERREIRA ARl'IF!CE DE MOCJiNICA 'C" NM-22 -o-

249 -AORilío SJ1\RES BARl:OSA ARI'IFZCE DE MEC:fi.NICA 'C" -22 -0-

250 

269 

270 

260 

290 

300 

1\11~0 ElJRIPEDES P!dJLlNO M:iENI'1!: DE POR!'ARIA. "B" I>M-10 -o-

JOIIo = J:ÓS Sl\Nr05 ARI'IFICE DE I-!EdtUCA "C" N-1-22 -o-

~O FR\NCISCO DE LruA 
ARl'IFtCE DE E'.S'lE1rUFA ESPEX:IAL NM-30 -o-
DE OBRAS E~ 

IIN'l'OOIO LIMA.. IE ruwno - ~ DE FORrARIA "B" NM-6 - o -

11N"l"CNCO JILVES OOS S1INI'OS Ml'IFICE DE ME:X:1iNICA '~B" NM-16 - o -

1\R'WO F'ERREIPA P!Nl'O ~DE~ "B" NM-16 -o-

DII.OCN MARJ:INS DE SCIJZA OBRA -o-

RES_ULTADO 

l'ROCESSO SELETIVO INTERNO PARA Ã CATEGORIA FUNCIONAL 

DE AGENTE DE TRANSPORTE LEGISLATIVO. 

(Servidores de&Viados de suas funções) 

!..Q2!..! NOÇÕES SOBRE CONHECIMENTOS 
REG. ADM. ESPEC!FICOS 

~1. AGRlMALDO OA SILVA BRITO 100 100 

Q2. ÁLVARO BRAGA DA SD.VA 100 100 

QJ. ÃUJU:O DE SÃ MIRANDA 100 100 

()4, DEJ.AIR CARVAUlO REIS 100 100 

os. CEl\ILSON DO ESl'lRI'!O SANTO JAMA.l 100 100 

()6. HUMBERTO BALBINO E SILVA 100 100 

07. JOÃO ANTONIO BARBOSA LOPES 100 100 ... JORGE LUIZ AM.\RAL BltAGA. 100 100 

""· JOSS FIRMINO CALVÃO-
- 100 100 

10. MANOEL V'ICENTI: DE MOURA FILHQ_ 100 100 

11. tm.ES JOS~ DOS SANTOS SU.VA 100 100 

'J-2· AYMO~ J'OLIO PEREIRA 95 100 

13. ANTONINO DIAS ROSA 90 100 

14. DILSON MARTINS DE SOUZA(Obra) 90 100 

J,S- DJALMA NOBRE OE CARVJ.l.HO 90 100 

16. Fli.ANCISCO JOS! DA SILVA 90 100 

17. .JOB.ERTO VIED.\ DOS SANJ;OS 90 100 

18. OSCAR GALDINO DE OLIVEIRA 90 100 

"'· VLADIR CQiES FERllEIBA 90 100 

20. RAIMUNDO JOSt SOARES 90 100 

n. \iiOLNEY IWSA 100 80 

22. SEBASTIÃO JAClNl'O DE ASSUNÇÃO 90 90 

23. EDUARDO CEODON 75 100 

••• ADRIÃD SQAÍtES- ilüBOSA 90 80 

25. ANTONIO EUR!PEDES PAULINO 70 100 

26 • V ALDETÃAIO FERREilU. 70 100 

U. JOÀO RIBEIRO DOS SANTOS 60 100 

28. AlUitNIO FERREIRA PlNTO 80 70 

29. AtfrONIO At.VES SANTOS 70 80 

lO. VAL!P.IO FRANCISCO DE LIMA 70 80 

n. ANTONIO LDU. DE AM0JO 60 90 

litDIA 
FINAL 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

97,5 

95 

95 

95 

95 

95 

95 

95 

95 

90 

90 

87,S 
85 

85 

85 

80 

75 

75 

75 

75 
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3.034 

3.572 

7.480 

3.626 

3.563 

3.061 

961 
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QUADRO DE PESSOAL - CLT 

CA'fEGORIA FUNCIONAL liOTORISTA OFICIAL 

CLASSE: "B" REFE~NCIA: NM-:_-13 

OCUPANTES: 42 
(~) des~mpate ~~[~ idoso. 

-- -· -

"' DE SENADO SERVIÇO SERVIÇO 

I o c u p A N T E s CLASSB t>OIH.ICO 
ORDI:':H FEDERAL FI!:DERAL POBL!CO 

01 José Mãrio da SilveiTa .luni:or 1.264 3,565 -- --
02 Antonio Dias do Nascimento * 1.264 1.433 -- --
03 José Maria Leite ARuiar * 1,264 1.433 ---- --
04 Jordan Mit'anda Lopes * 1,264 1.433 -- --
05 Bartolomeu Alves de Jesus * 1.264 1,355 -- --
06 Josinete Pessoa Veras * 1,264 1,355 -- --
07 Ney Gonçalves * 1.264 1,354 --- --
os Wagner Cabral da Costa * 1,264 1.354 -- -- I 09 Josi de Alencar da !:fata * 1.264 1.354 -- --
10 FloripÍdes José de AraUjo 1. 264 1,353 --- --
11 Oscar Cabral da Silva * 1.264 1.352 --- --
12 Antonio Berito do Nagcimento * 1.264 1. 352 -- -- -

13 Antonio Alves dos Santos * 1.264 1. 352. -- --
14 Francisco Olival de Ft'citss P'reire * 1.264 1.349 --- --

li 15 Narciao Maria • 1.264 1.349 -- --
16 Joa• Ari~~~ate~a de Olivdra 1.264 1,348 -- --
17 Doual•• Shistt.! l.odri&u•• Martins 1.264 1,347 -- i --
18 Ivo José da Silv.a 1,264 1,346 ---- -- n 1~ Alceu Vieira GomeS- ·' 1,264 1.345 --- -- '' 20 Genival Rodrigues de Paula * 1.264 1.342 -- -- I 

2l Josê Juvêncio Albuquerque Filho * 1. 264 1.342 -- -- I 
22 Aurêcio Alve!J Caldera * 1.264 1,342 -- --
23 José Alfredo Lira da Silva • 1.264 1.342 ---- --
24 Antonio Oliveira Andrad~ • 1.264 1.342 -- --
25 llanderley Jos'é Neiva Souto· * 1.264 1.342 ---· --
26 Cleude Rodrigues Mathado I. 2,6lo 1. 340 ---- --
27 Ca-rlos Artur Pereira 1.264 1,338 --- --
28 Jamaci Cordeiro cõea 1. 264 1,335 -- --
29 Paulo Per~Ít'll d_a SUva 1.264 1.327 --- --
30 ClaUdio Oliveira Pinto * 1.264 1. 325 --- --
31 Nardir lJenaing * 1.264 1.325 -- --
32 Valdeir Costa 1,264 1. 31? --- --
33 Seàaatiio MQr•ira do• Santo• - 1,264 1.310 -- --
34 João da Paixão Lia& 1,264 1,306 --. --
35 Domingos Soares de Oliveira Filho 1.262 1,262 --- ---
36 Josê Humberto Ribe;t'o 1.259 1.299 -- ---
37 Celso Heoriqu~ da Rocha 1,255 1.340 --- ---
38 Francisco Joio de Souza 1.250 1,338 --- ---
39 Cat'lo' Emílio Souza Silva. 1·.250 1.250 --- ---
40 Paulo E1Lsio Brito 1.229 1,229 ---· ---
41 Lourival Ferr~ira de Almeida 1,220 1.220 -- ---· 
42 ElÕi Vicente da Silva 1.214 1.214 --· ---

x.z.x.x.x.x 
x.x.x.x.x.x 

x.z.x.x.x.x 
x.x.x.x.x.x 

x.x.x.x.x.x,x.x x.x.x.x x.x.x.x x.z.x.xx x.x.x.x.x 
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QUADRO DE PESSOAL CLT 

CATEGORIA FUNCIQNAL MOTORISTA OFICIAL 

CLASSE: "A" REFERtNCIA: NM-8 

OCUPANTES: 08 

-
NQ DE SENADO SERVIÇO 

P!ÍBLlCO 
SERVIÇO 

ORDEM o c u • • • T E s .CLASSE FEDERAL FEPERAt. P0BL1CO 

01 Antf!ro Pinto Sobrinho 1.237 1.237 ---- -----
02 Luiz: Fal."n.ando de B&l."'t."OS 1.230 1.230 ---- -----
03 Jodimar AlVI!IS Castro 1.220 1.220 ---- -----
04 Cal."los Aurélio Monturil 1.210 1. 210 ---- -----
os Josê Artur NURI!IS 1.208 1.208 ............. -----
06 Damião Galdino da Silva 1.165 2.299 ---- -----
07 Paulo Mareelino doo Santos 1.138 1.138 ---- -----
os Joai de Oliveira Andrade 593 593 ----- -----

Seç-ão dO Administração da Subse.eretaria d-e P111ssoat. em 17 de dezea.bro 

Vistoz r, 7 1 - ). 
MAJ.fl ~ R~O~~ .. SARAIVA 

Diretora da Subaacrataria da Paaaoal 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA N• 7, DE 1983 

A Comissão Diretora do Senado FederaJ, no uso de suas atribuições re­
gimentais e regulamentares, à vista de exposição do Senhor DiretorwGeral, 
considerando que a implantação do preconizado na Resolução D'i' 61, de 1980, 
com as sucessivas progressões funcionais ocorridas, tem propiciado um desní­
vel entre os servidores da Categoria Funciorial de Inspetor de Segurança Lew 
gislativa, resolve: 

Art. I• A lotação da Classe Especial e da Classe Única da Categoria 
Funcional de Inspetor de Segurança Legislativa passa a ser a constante do 
Anexo I deste Ato. 

Art. 2~' Os Inspetores de Segurança Legislativa, Classes Especial e úni­
ca, são redistribuídos pelas correspondentes Referências de vencimentos, a 
partir de J9 de janeiro de 1983, de acôrdo com a lot..a_ção a que se refere o ait. 
J9, mediante redistribuição dos claros d_e lotação e transferência dos respecti­
vos cargos, conforme a relação nominal constante do Anexo 11. 

Art. 39 Na aplicação das futuras progressões funcionaiS, obedecidos os 
termos da Resolução n9 146, de 1980, a-rt. 31, item 11, serão sempre mantidas 
as Referências de vencimentos preenchidas, na forma preconizada no Anexo 
I, de maneira a que não fiquem claros de lotação vagos-nas Referências supe­
riores. 

Art. 4'i' Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 5'i' Revogam-se as disposições em contrário. 
Sala da Comissão Diretora, 5 dejaneirÇ> d~ 1983. -Jarbas Passarinho, 

Presidente- Passos Pôrto- Gi!van Roçha- Cunha Lililiz- Jorge- Kalume 
- Itamar Franco. 

ANEXO I 

Grupo - Atividades de Apoio Legislativo 
Categoria Funcional - Inspetor de Segurança Legislativa 
Código- SF-AL-NS-016 

~~ZtfUl--
ARTINS 

Classe Especial 

N'i' de funcionários 
N9 de funcionários 
N'i' de funciónãrios 

22 - Referência NS-19 
18 - Referência NS-18 
21 - Referência NS-17 

Classe "Única" 
N'i' de funcionários 
N'i' de funcionários 
N'i' de funcionários 
N9 de funcion*rios 
N9 de funcionários 

-26- - Referência NS-16 
17 - ReferênciaNS-15 
27 --ReferênciaNS-14 
02 Referência NS-13 
04 - Referência NS-12 (*) 

(*) - Classe Única- Referência NS-12- 04 vagas 

Classe "Especial" 
Referência NS. 19 
Relação No minai: 

ANEXO li 

OI. Manoel Elias Sobrinho 
02. Dilermando Louzada 
03. Irton Siqueira Machado 
04. Luiz Mota da Costa 
05. Manoel Vieiiã. dos Santos -
06. José da Silva 
07. Moacyr Medeiros Costa 
08. Antonio Ernesto Pincovscy 
09. Jaci Ribeiro de Carvalho 
I O. Presbi Elpídio de Medeiros 
11. Ernesto da Silva 
12. José Argemiro Batista 
13. Paulo Sérgio Ferreifa 
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14. Gilson Gomes_ Feitoi"a 
15. Isidoro Pereira da Silva Barreto 
16. João de Deus Vizioli 
17. Jorge Parreira da "Silva 
18. Carlos de Oliveira Salles Filho 
19. José Geraldo Pereira 
20. _Pedro da Silva Brito 
21. Roberto das Neves 
22. Francimá Alves de Queiroz 

Classe "Especial" 

Referência NS.- 18 

Relação Nominal: 

01. Jayme Pereirã de Souza 
02. AntoniO José Viana 
03. Wilson Palmieri Rodrigues 
04. João Francisco da Silva 
05. A:ntoníO t~.dalberto dos Santos 
06. Veríssirrio Torres dos Reis 
07. Dionísio Mola da Costa · 
08. José Correa Ftizo 
09. Aurélio Barbosa da Silva 
10. Antônio Ceolin 
11. José Flávio Mota da Costa 
12. Djalma Perácio Cabral 
13 •.. Libanio Teixeira de Albuquerque 
14. João Coutinho Duarte 
15. Mário Ferreira Barbosa 
16. João Martins de Souza 
17. Francisco Alberto dos S_antos 
18. José Ary de Souza 

Classe "Especial" 

Referência NS. 17 

Relação Nomínal: 

01. Francisco da Silva Rodrigues 
02. José Sipriano da Silva 
03. José Albuquerque 
04. Agenor Gomes Cardoso 
05. Expedito Bina 
06. Luiz Bina Xavier 
07. Prudência Serra Rodrigues 
08. Antônio Agildo Cavalcanti 
09. Manoel Honório da Silva 
lO. Waldir Antonio· Pereira 
11. Carmelino Toso --
12. Miguel Ribeiro Barros 
13. Antônío Soares 
14. Jorge Antonio Soares 
15. Hilton José de Oliveira 
16. Messias de Campos 
17. Manoelito Novaes de Oliveira 
18. Darcy Martins da Silva 
19. João Elias de Araújo 
20. Orestes Pereira Lopes 
21. Octã:Cílio Pirita Barreto 

Classe "Única" 

Referência NS. 16 

Relação Nominal: 

O I. Geraldo Lúcio Queiróz 
02. Antônio José da Rocha 
03. Pedro Emídio Leite 
04. João Batista Familiar 
05. Alberto Corá Filho 
06. Manoel Carlos Damasceno 
07. Odilon Vicente lsac 
08. Ernesto' Passani 
09. Orácio Rodrigues da Cu_nhã 
10. A velar José Roberto ___ _ 
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-n. Silson Sathler 
12. Jair Gonçalves Melo 
13. Antônio AméricO Vieira 
14. Aldenir Pereira Coutinho 
15. Macedônio Alcântara 
16. José de Souza Machado 
17. -Luiz Reiende 
18. João Batista da Silva 
19. Ti!nisson Chaves dos Santos 
20. Sãlvador Martins de SOuza 
21. José Vicente de Moura 
22. Guanait -oomes Via! 
23. Eleotério Rodrigues 
24. José Leão Ferreira 
25. Márcio José Alves Roma~i 
26. Luiz Lira Leal 

Classe uúnica" 

Referência NS. 15 

Relação Nominal: 

OI. Vicente Cristina Filho 
02. Pedro de Souza 
03. Sebastião Duarte Gomes 
04. Wilton Días Vianna 
05. Pedro Alves EvangeliSta 
06. Paulo Luz Alves Corréa 
07. Dalton Jerônimo Fuzer 
08. Mozart Boaventura Júriiár 
09. Walter Palmieri 
10. Marino Granado da Silva 
11. Luiz da Silva Guimarães 
12. Dorival Domingos Armando 
13. Gilson Vianna 
14. João Carlós Pereira 
15. o Claudomiro Batista de ·oliveira 
16. Eduardo Machiniewicz 
17. Haroldo Teixeira 

Classe "Úilica" 
Referência NS. 14 

_Relação Nominal: 

O I. Flávio da Costa 
02. José Maria Diniz 
03. Jobson da Silva 
04. Antônio Senador Costa 
05. José Francisco- de &ouza Dutra 
06. Frarícisco Pereira da Silva 
07. Mérció Cecília 
08. Wanderley Antô~io Siqueira 
09. JoSé Hélio- da Silva -
10. José Pacheco de Pinho 
11. Adalberto José Carneiro· 
12. Waldyr Araújo Silva 
13. Crispim Nunes de Almeida 
14. Silmârio Rodrigues 
15. Pedro Aurélio Guabiraba Pereira Cardoso_ 
16. Carlos Augusto Alimandro 
17. Antônio C~ulos Lopes 
18. Durval dos Santos 
19. Fra_ncisco Gonçalves da Silva 
20. · José Roseo Filho 
21. Oedio Silveira de Souza 
22. Gilberto Chaves Zelaya 
23. Darcy Vianna 
24. Augusti_Qho Amaro da Sil_va 
25. Fernando Urbano 
26. Élcio José Janiques 
27. Raimundo Nonato de Brito 

Classe "Única" 

Referência NS. 13 
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Relação Nominal: 

OI. Aricelso Lopes 
02. Elan Domingos Falcão 

Classe "Única" 

Referência NS. 12 
04 Vagas. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA No 8, DE 1983 

A Comissão Diretora=do Senado Federal, no uso de suas atribuições re­
gimentais e·regulàmentares, à vista do que consta do Processo n9 003168 81_6 
e ante o disposto na Resolução n9 146, de 1980, resolve: 

Art. 19 Incluir, na Categoria Funcional de Assistente Legislativo, do 
Grupo-Atividades de Apoio Legislativo, do Quadro Permanente do Senado 
Federal, os atuais integrantes da Categoria Funcional de Assistente de Ple­
nârios, media-nte redistribuição de claros de lotação e transferênda dos car­
gos correspondentes de uma para outra Categoria Funcional, na forma indi­
cada no Anexo deste Ato. 

Parágrafo úrico. A iõ.clusão a que se refere este artigo não acarretará, 
em qualquer caso, elevação de referência de vencimento, salvo a hipótese dos 
atuais integrantes da Class~ "A", Referências NM-11 e NM-14, da Categoria 
Funcional de Assistente de Plenários, os quais serão posicionados na primei­
ra referência da Classe inicial da Categoria de Assistente Legislativo. 

Art. 29 Este Ato entra em vigor na data de sua publicação, revOgadas as 
disposições em contrário, 

Sala da Comissão Diretora, 5 de janeiro de 1983.- Jarbas Passarinhg,~ 
Presidente- Passos Pôrto - Gilvan Rocha - Cunha Lima -Jorge Kalume 
-·Itamar Franco. 

ANEXO 
QUADRO PERMANENTE 

Grupo - Atividades de Apoio Legislativo 
Categoria Funcional: Assistente Legislativo 
Código: SF-AL-012 

Classe~. ••c" 
Referência: NM-30 
N• de ocupantes: 50 
Relação nominal: 

OI. Henard de Moura Saldanha 
02. Marcos Ildefonso de Araújo 
03. Ruy Go!lLes dos Santos 
04. Demerval Gomes Ribeiro 
05. José Pereira Nunes 
06. Manoel Pedro Bispo dos Santos 
07. Francisco FirminO de Lima 
08. Jesus Rocha 
09. Luii Quetino de Souza 
10. Sezefredo Mayolino 
11. Benedito Moreira 
12. Alaete da Cruz 
l3. Julio Pereira da Sill{a 
14. Carmelita G<>nçalves Ribeiro 
15. José Luiz dos SaritoS 
16. Valdevir José da Silveira 
17. Nilton Custódio de Azevedo 
18. Derval Gomes Ribeiro 
19. Venâncio Alves da Silva 
20. Marcílio José da Silva 
21. Ormindo PeregrinO Leite 
22. Antonio Fraga Vieira 
23. Inácio Ferreira Gomes 
24. ·Valdemar Moraes de Queiroz 
25. João Florêncío Cavalcanti 
26. Balbino Conceição Santana 
27. Abrahão Barbosa Teles 
28. José Edmilson Saraiva 
29. Antonio Luiz da Concejção-
30. Sebastião ·Florêncio Cavalcante-
31. Benedito José de Barros 
32. Nilton José de Souza 

·; .. 

33. Valdecy Sifrônio do Nascimento 
34. Antonio Francisco da Silva 
35. José Ribeiro dos Santos 
36. Hélio Francisç:o Rpsa 
37. Adalberto d~e Souza Barros 
~38. Almyr Hipólito de Oliveira 
39. Fernando Malta do Nacimento 
40. Constantino Montes Rei.s 
41. Joaquim Serafim de Souza 
42. José Domingues Nezi 
43. José Lourdes Oliveira 
44. Braz Queiroz 
45. Orlando de Castro 
46. PedrO Alexandre de Deus 
47~-EdSon Fernandes Cavalcante 
48. Rafaelito Rocha Moura 
49. Ilson de Figueiredo 
50. Ornilo Josué de Lima 

Classe; .. C" 
Referência: NM-29 
No de ocupantes: 02 
Relação nominal: 

O 1. Ernest() SérgiO Setta 
02. _Edmil~on Joaquim de Oliveira 

.Classe; .. B" 
Referência: NM-27 
NO de ocupantes: 31 
Relaç~o nominal: 

O 1. Thomaz Martins Vieira 
02. Raimundo Manoel Bezerra 
03. Martinho José dos Santos 

· 04. Lourenço Dirceu Gurgel 
05 .. João Soares. de Moraes 
06. Manoel Ferreira da Fonseca 
07. Newton AntOniÕ Teixeira Carvalho-
08. Joaquim Antonio Martins 
09.João Alves da Silva 
10. Antonio de Assis Silva 
_ll. Severino Anselmo 
12. Severino Ferreira de Menezes 
13. Luiz dos Santos 
14. Geraldo Canuto da Silva 
15. Pedro Antonio de Souza Neto 
16. ·Mario Francisco dos Santos 
17. Josefã Simões dos Santos 
18. Josabel Ribeiro Calado ~ 

19. Emanuel Firme 
20. João Alves Mangueira 
21. José António da Silva 
22. Jorge Lírio Farneze 
23. Joaquim Raimundo Correia de Souza 
24. Wanderley Correia de Souza 

· 25. Sérgio de Oliveira Marcelino 
. 26. Jorge César Gouvêa 
27. Nélio de Oliv~ira Cardoso 
28. Pedro Miguel da Silva 
29. Lourival Alves da Silva 
30. Laírio Correia .de Souza 
31. Orlando Rodrigues Leme 

Classe\ ·''A" 
Referência: NM-19 · 
N9 de Ocupantes: 06 
Relação nOminal: 

O I. Caiber Alves Rodrigues 
02. JQsé de_· Oliveira· CardoSo 
03. Ana ·Mãria da- Siivã 
04. Adalberto Alves Torres 
05. Màrí~ Angélica FreitaS Santos 
06. Lucílio.~de Carvalho Muniz .. 
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ATO N• 9, DE 1983 

Da Comissão Diretora do Senado Federal 

A Comíssão Diretora, no uso da competência que lhe confere o Regula­
mento Interno do Senado Federal, resolve:_ 

Art. ]"' Os limites de valor aplicáveis às diferentes modalidades de lici­
tações, estabeleddas nos§§ JY, 2"' c 3"', do artigo &5, do Regulamento do PRO­
DASEN, aprovado pelo Ato n"' 19, de 1976, da Comissão Diretora, são atua­
lizados em conformidade com as disposições.con!;tantes da Lei n9 6.946, de 17 
de setembro de 1981. 

Art. 2~' É mantido o limite estabelecido no arOgõ 88, letra h, do Regula­
mento do PRODASEN, para as compras e se_rviços ou para contratações de 
obras de pequeno vulto. 

Art. 3<? Permanecem em vigor as demais disposiÇôes do Regulamento 
do PRODASEN, pertinentes às líci13ções, não 8.ltenidUs por este Ato. 

Art. 49 Este Ato entra em vigOr na data de sua publicação. 
Senado Federal, 5 de janeífO de 1983_. - Jarbas Pass_arinho - Passos 

Pôrto - Gilmn Rocha - Jorge Kalume - Jutahy Magalhães.. 

tl2.~' ·lltl'fAOO ,!:DER AI.. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
N• 10, de 1983 

A Comissào Diretora do Senado Federal, no uso das atribuições que: lhe 
confere o Regimento Interno, e nos temos dos Artigos 79, 47 e 483, §59 , do 
Regulamento Administrativo, aprovado pela Resolução n"' 57, de 1976, e ten­
do em vista o que dispõe o Ato n'>' 18, de 1976 e o Ato n"' 9, de 1980, reSolve 
baixar o seguinte Ato: 

-Art. J9 Fica aprovado, na conformidade das discriminações dos Qua­
dros I a V, anexos, o Orçamento Interno do Fundo de Infomática e Processa­
mento de Dados do Senadõ Federal- FUNDASEN, para o exercício finan­
ceiro de 1983. 

Art. 2"' Este Ato entra em vigOr na data de sua publicação. 
Senado Federal, 5 de janeiro de 1983.- Jarbas Passarinho- Passos 

POrto - CWJha Uma - Jutahy Afaga/hães. 

U.t! ·'VSOO O! I'I~O~MÜ!CA. E PROC!SSA!o(l::NTO O! DADOS DO SENADO- H:Ot!'!M •• FUNOASI!:K 
rxrncrno oe: l9.SJ ---- ~-~ ·- oiiNEXO ' 

RECEITA 11/1'1?. 
. -

'" -c.,J.õo -
~ D ' ' • a co~t'''''•~'o ~~ .. ~~AI , •• H I ~~~!;~~~: 

I - RECURSOS VHICULAOOS 11 .40C.OCO.C!O 

TRA~:SF"ERfflCJAS CORRENTES -

RecurSos cdhsignio:fos- no Orc.ãmento Geral d1 União~ _nos termos dos §§ 30 e 4Q, 
do Artigo 483, da Resolucão nQ 58 . ,, 197Z. com a nova redacão- dada pela Re 
soluç.io nQ" '57, ,, 1975, do- Senado Federà.l,a serm ex~(.ut.J.<.!os pelo FmiOASEN. 11.400.000,00 50 

2 • REctlRSOS Ot OUTRAS EOIITES 7B.a-oa.ooo 1oo 
RECEITAS CORREtiTrS 

Receita Operac,lonal Or"iunda de Orqãos da União, a ser executada nos termos 
do 4 29, do Artigo 4~. do Ato nQ 09, de 1980, da Coll!hsão Oireton do Senado 
Federill. 78.800.000,00 "' 

t2 ltlll • SI:HiotiO 1'(0(/U.t.. " 
EXERCfCIO DE 1983 IIECUIISOS " TO!l.I,S .. ,OlHES 

112 C.8. J'VHDO OE IMFOII!.tÃrtCA_ ( PROC~:fSAMEHTQ OE_,O_AOOS DO Sl:flAOO F~CERAt.. • ni:'tOMEN UII!:XO" 11 

PROGRAMA DE TRABALHO -ll/82 
>M Cf$lPD 

~~n••o ~~~~c•••~•çlo ~R<I·~~(IS ... ~IO>DEI . ' ... 
LEGISLATIVA 90.2CO.OOC,.9J 

A0:11NlSTRACõW 9C.2CO.Cr'J,C 
PROCESSA!{ENTO DE DADOS " 

90.2~0.0)C.CC 

01071l244 

095000 * Fl..'ndo de- lnfor.:'lá'tica e Processarr,ento de Dados de Senado Federal 90.ZOO,OOO,OO 

* Recursos Próprios 

- - - . " 

T Q T A L 
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ClZ.tll ·SENADO lfi!:OCII:AI. txERC!CIO DE 1983 RECURSOS ot: _ TO!)AS .. FONTE$ 

,&2.113 • FU,.OO DI!: lti~R ... .ÍT!i& I!; PIIOC!SS41d~NTO Dt.: OAD,O~ QO SENADO FEDERAL • 1'\JHOASEI'I ii.NE:tO 1!1 

NATUREZA DA OE:SPESA t 1/82 
--·· EM CrS\,00 

DODtf<A'fttD• VIMOUU~O· cuuu rOl< HI 
ó.<rt::>~·-4 (<~- ... u 

c o' a 1 1 o ~~~ttO>tCAÇÕO c hcwe••ct 

3.0.0. o DESPESAS CORREtíTES 
1D.2CJ.c:o.c'J 3., .O~ O DESPESAS DE CUSTEIO 
10.2C.J.c:-c.cJ 

3.1.3.0 SERVICOS DE.- TERCEIROS E ENCARGOS - 10.2(m.000,00 - 1o.zco.c:o.<JJ 
3.1.3~2 OUTROS SERVI COS E ENCARGOS - Hl.2C').OOO,!f0 - !0.2GO.OCil,CO 

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL 
SC.l!OO,C!:O,O<J 

4.1.0.0 INVEST !MENTOS 
8C,COJ.~O'J,CO 

4.1.2.0 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMA!IEiiTE - 1.200.000,00 7B.800.000,00 ac;ooo.o:o~co 

•n~ ... c c-eo-. v,r.o '-~·•• on•eoo•c~•ui·~·~ ~n~ t0'""'tl] r - I 10.2CO,O:JO,CO 10.2~o.noo QJ 

tM•U""("PCt :T"'•C•*• ,,. • ...,,, .. ITPPAOIP K ClotU~ ~ror&<, CUP ~C tO""'-] r;7o';Gr01, IC UI.~ 

[';0 00., MQ _ _ so.oJo.oco,oo 90.zoo.ooo,oo , • 

l'2 U • ~I!:IU.CO I"EDEIUL EXEí!.C!CIO OE l9SJ RI!:CURSO:S " TO!)AS " FOiiTt:S 

t:Z tB -"'U~!l'O O! I:'IFCRM.ÍTICA E PROCESSAMENTO 0C D.O.DOS 00 ~EN.O.OO FEOERAL • fUNOASEN ANI!:JtiO .. 
NATUREZA DA DESPESA 11/82 

EM Cr'õ\,00 

C 0 O I I D t J • t t ! , I t a ~ 1 D .... (.{wC><TOCtTt~ c-~u·t~u : · .. rc<e••• <:c~oo·c.< 

3,0,0.0 ... DESPESAS CORRtNttS 
IO.ZCO.O~O.CO 

3.1.0.0 DESPESAS Ot CUSTEIO 10.2CO,OOOlCO 
3.1.3.0 SER'I!COS -DE l!RCE!ROS E ENCARGOS 10.200.000,00 
3.i.3.2 OüiiWS SERViCüS E ENCA.'lGôS lo .200.000 .o o 

I 4.0.0.0 DESPESAS O E_ CAP rT At 
ao.ooo.ooo,oo 

4.1.0.0 lNVESTIMEIITOS ··- ao.ooo.ooo,co 
4,1.2.0 [lJUIPAMENTOS E MATERIAL PERI1ANENTE 811.000.000.00 

rue ... ',_,~~ ... ~ ... ..,. '''""'"'''T;ou. on• «<O•Ufllll ro••t. •et•at t~··~l Gfu.. ., ... ;=J 
- 10.21lD.ono,no lfJ,lflO.nnn·,nn Pn.onn,nnn,nn on,?nn.r.nn,nr. 

.,_ 
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tu:.lll -SENADO I"I!Dtlt.AI. E>:ERcTC!O OE 1983 
j:l.l:i! -JI'U!O!!lO C!: ll'IF()RioflCTICA l!: PII()CESSANI!;NTO !li!: OAOOS DO SENo\DO JI'E:DEJJo\t.._._I'IINDo\S~N ANI!;li:O y I 

DEMONSTRATIVO DA RE..CEITA ~E DA OESPC::SA S:EGUNOO AS CATEGORIAS ECONÕMICAS 11B'I<! 
-- -- E:\4 :: -

' ' ' ' ' . -............. .. ..... .... , 
RECE'IiJ:.S CCR~~·;TES 90 .2cc. coe ,co 

TR;:;sFER~i:CIAS CORRENTES 11.400.000,00 

RE:CUilSO_S DE OUTRAS FOilTES 78,800,000,00 

TO T A L 9a.zao.ooo,oo 

SUPERAVJT 00 ORÇNIEN70 CORRENTE ao.ooo.ooa,oo 

TO T A L so.coo.ooo,oo 

ATO N• 11, DE 1983 
D~;~ Comissão D~retora dO Senado Federal 

Altera o Ato n" 20, de 1979, da Cofflissão Diretora do Senado Fe­
deral, e dá outras' providências. 

A Comissão Diretora, no uso da competência que lhe confere o Regula­
mento Interno do Senado Federal, resolve: 

Art. !9 O art. 39, caput, do Ato n'il 20, de 1979, da Comissão Diretora, 
passa a viger com a seguinte redação: -

"Art. 39 É assegurada aos ocupantes de emprego em Comis­
são de que trata este Ato, a percepção de Gratificação Mensal de 
Produtividade, no montante da retribuição apurada no mês anterior 
para titular de cargo em Comissão de igual nível e categoria do 
Quadro Permanente do Senado Federal, por força do disposto no 
art. 383, do Regulamento AdministratiVo, a-provado pela Res. n9 58, 
de 1971." 

Art. 29 Fica extínta a vantagem nominalmente identificãvel, percebida 
na forma do preceituado no art. 49 do Ato n9 20, de 1979, pdo ocupante de 
emprego em Comissão beneficiado pelo presente Ato. 

Art. 39 Ao servidor na situação do Art. f9 deste Ato aplica·se o dispos-
to no Art. 6_9, do Ato n9 21, de 1981, da Comissão Diretora. =-

Art. 49 Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 59 Revogam-se as disposições em contráriO. 

Brasília, 5 de janeiro de 1983. -Jarbas Passarinho- Passos Pôrto­
Gilvan Rocha- Jorge Kalume- Cunha Lima --Jutahy Magalhães. 

" o • ' ' . ' ' . 
"'<""co o lo ...... ' .... , 

D~SPESAS CORRE!I7ES 10.200.000,00 
DESPE.SAS DE CUSTE.IO 10.200,000,00 

SUPERAVJT 811.0011.000,00 

T O TA L go .zoa. ooo ,ao 

DESPESAS DE CAPITAL ao.ooo.ooo,co 
INVE5_TU1E!ITOS 80.000.000,00 

T O T A L ao.ooo.oco.oo 

PORTARIA N• 2, DE 1983 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso de suas atribuições e consi­
derando o despacho autorizativo do Presidente do Senado Federal no Proces­
so n9 00219/83/5, resolve, designar Luiz Antônio Soares Laranja, Técnico 
Legislativo, Classe "C~', Referência NS-19, do Quadro Permanente do Sena­
do F~deral, p_ar5I, na fórmã do artigo 296 inciso IX da Resolução n9 58, de 
1972, e demais disposições legaiS que regem a matéria, como adotados pelo 
Administração- do Senado Federal, freqUentar, no prazo mínimo de (2) dois 
anos, a partir de fevereiro próximo, o curso de Mestrado em Administração 
Pública, no Comparative Development Studies Center, em Albany, Nova 
Iorque - Estados Unidos da América do Norte. 

Senado Federal, 19 de janeiro de 19&3. - Aiman Nogueira da Gama, 
Diretor-Geral. 

PORTARIA No 3, DE 1983 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso de suas atribuições e consi­
derando o despacho autorizativo do Presidente do Senado Federal no Proces­
so n'? 000219/83/5, resolve, designar Virgínía Maria de Faria Laranja, Técni­
ca em Comunicação Social, Classe "B", Referência NS-13, do Quadro Per­
manente do Senado Federal, para, na forma do artigo 296, inciso IX da Reso­
lução n"' 58, de 1972, e demais disposíções legais que regem a matéria, como 
adotados pela Administração do Senado Federal, freqUentar, no prazo míni­
mo de (2) dois anos, a partir de fevereiro próximo, o curso de Mestrado em 
Administração Pública, no Comparative Development Studies Center, ein 
Albany, Nova Iorque - Estados Unidos da América do Norte. 

Senado Federal, 19 de janeiro de 1983. - Aiman Nogueira da Gama, 
Diretor-Geral. 


